
Getúlio Teme o Povo: Interditadas as E de Ouro Preto
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81. IniversáriQ le V. I. Lênin
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!í'óí/_ (/. humunidatle progressista come-
mora no dia de hoje o Sli? aniversário dc
nascimento de Vladimir llitch Lênin, a gô-
nio da revolução proletária, fundador do
glorioso Partido Comunista da- URSS e do
primeiro Estado SocÉStóla do mundo.

Na União Soviética o aniversário de
¦nascimento de Lênin está sendo comemora-
do em, todas as empresas industriais c agri-
colas, vos centros de cultura e dc atividades
cientificas com palestras sobre a vida e a
obra revolucionária do genial criador do
leninismo.

As obras de Lênin, editadas em lódas as

lingiuis da União Soviética, já totalizam snu
milhões de volumes, atestado tio caloroso in-
lerôsse que desperta em lodo o povo o pensa-
mento científico do criador tio Partido Boi-
chevique.

Em Iodos os países do mundo, inclusive
no Brasil, milhares dc trabalhadores . inte-
Iccluais dc vanguarda também procuram es-
ludar o assimilar com afinco o leninismo, que
já se revelou nu prática du construção sócia-
lista na URSS, c nus democracias populares,
ò guia luminoso pura u ação revolucionária
dn classe operária e dos povos oprimidos na
luta por sua libertação nacional e social.
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PERIGO PARA A HUMANIDADE

As Cinzas Radioativas Podem
Contaminar Todos os Mares
Declara o dr. Luiz Larica (3.* pag.) 
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t JA EM FUNCIONAMENTO NO RIO O ESCRITÓRIO COMERCIAL DA HUNGRIA _-
Esta informação nos fo: dada ontem pelos membros da delegação comercial húngara
em entrevista especial concedida à IMPRENSA. POPULAR. Xo clichê, flagrante toma-
do no Hotel Miramar, quando os srs. Gustavo Droppa, Sondo. Falus c sra., Paulo Sza-br, eram entrevistados por nossa redatora Maria du Graça. (Nn •?.' púg., texto da. entrevisto)
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Arranquemo-lo cia cárcere, sem úmwml \

Coitribua Ainda iIIJS

E A GRILA
Diretor: PEDRO NiOTTA UU

ANO VII — fí-O, QUINTA-FEIRA, 3!í DB ABRIL DE 1054 — N. 1.781
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ORGANIZARAM-SE OS MORADORES DOS MORROS, NA UNIÃO GE- \
RAL DOS TRABALHADORES DAS FAVELAS - PRESENTES À VIG0- I
ROSA CONCENTRAÇÃO DO BOREL OS DEPUTADOS ROBERTO MORE- ]
NA E HEITOR BELTRÃO, OS VEREADORES ANTENOR MARQUES E JO- \

I SE' JUI.0UEIRA, REPRESENTANTES SINDICAIS E OUTRAS PERSO- |
i NALIDADES - QUINHENTOS MIL CARIOCAS DISPOSTOS A CON- í

QUISTAR UMA EXISTÊNCIA DIGNA - -

ÈRÇA de um milhar de moradores do Morro do
nlações de numerosas outras fa-

s é aras ninguém
entrou mais cm Ouro Preto

S5JÈLO HORIZONTE, '.I (pelo telefone)'***' 
Vnrças a esta Capital demonstrou u hostilidade do povo

A checada dc
ílidade do povo

O presideníç daa s-.-u governo dc fome e traição nncionn
ileus.biica-foi recebido com » maior frieza pela população,
ijiie lhe hègdu qualquer aplauso riu simples mono dc sim-
uatla,

A LIGA UA EMAiS-

Vir AÇÃO NACIONAL

De grande
stgntttcaçao
para o povo
TFoiA O VEREADOR \
E RADIALISTA UR-
fiANO LúES A ENTl- i
DADE PATRIÓTICA |

O 
VEREADOR e ra-

dialisia U r b an o
Lócs, di) Partido Sócia-
lista, considera ier sido
a Convenção Pela Emun-
cipateão Naefomd, reali-
zada de _ « 5 o'* abril
corrente iwsta cidade,
«o arande acontecimento
patriótico dentes últimos
./w_».

N*__e coíi-lave, .ae seu-
niu elementos de todos os
setoi-eg cie opinião — adk-n-
tuu à nossa rcpb.liqgani o re-
presentanto carioca — se tra.
çarimi ]woo8 novos e inais
seguros „ caiwpánha qu13 de
há muito susitentam o_ brasi-
leivoe de boa-rontade em
¦in-ol da comprei.-! o (.feti\-a
Mídependíneia econômica o
política do pilíí.

__5TBANCiUIjADÁ MOSSA
ECOXOMl.V

K mais adiante:
Creio — o acho quo co-

micro todos os que _c"-.mpa-
nharam d_ perto os traba-
]ho_ d,p. n,:ipiiifir,i a6_cinhjéia
— que a reao-ujão mais im-
portante ali aprovada foi a

(CONCLUI NA Sa. PAG.)

Diante do ambiente hostil.
Vargas escapòliu imediata-
mente paia Ouro Preto, quo
íoi transformada numa pra-
ça de guerra e completamen-
te fechada à entrada de qual-
quer pessoa não oficialmente
eon.idada pelo governador
do Estado, Mais de _00 po-
liciais tomaram conta da ve-
lha cidade, enquanto o De-
parlamento dc Trânsito ex-
pedia um comunicado proi-
bindo o tráfego dc veículos
polas estradas que levam a
Ouro Prelo, Nessas vias fo-
ram postadas tropas poli-
ciais, armadas de metralha-
cimas o com ordens de fazer i
fogo contra pessoa ou vcl- |
culo que, sem salvo-conduto j
oficial, tentasse penetrar na ;
cidade.

VARGAS -NVK TB
CONTKA A 1.IKMUA1ÍI-: I

D!) OPINIÃO
OURO Pri-TO, 21 (I.P.) [— Falando nas snlenidades

hoje realizadas nesta cida-
dé, o Sr. Getúlio Vargas li- |
mit'0„-se, quanto a Tiradcn-
tes, a simples alusões, for-
muladas em lastimável es-
tilo literário. Seu discurso,
na verdade, não passou de
uma peça política defensiva,
na qual tentou responder ãs
acusações que dc todo lado
surgem, em face dos escân-
(CÍ.!~rT_i NA 5' PAGINA)

O^OAMENTO
DA URSS.

MOSCOU, 
'il (AFP) — O Ml-

iilsti-o cias Finanças ila l.USS
Arsene 'Zverèv Dpreseiiluu ds
iliwts CAmaras ilo Sovlct siiiiri1-
mo, o Orçamento Geral Sovic-
Ucii parti 195-1.

As cirrns ilus Uecellas o Des-
pi-ssis sfio as mais alias atei afio-
1-a observadas nu Unlàn Sovic,
tlrn, As despesas se elevam »
562.700.000.000 de rublos, i.-l»
é um aumento de 32.200i000.000
de ruídos s.bre as do ano pas-
sado; a.-, Rèeeltas alingem ....
571 800.000.000 de rublos, isto
d um aumento do 27.500.000.000
sobre o total de 1953.

CERCA 
de um mil

Borel e represen
relas do Distrito Federal fundaram ontem, em con-
corrido comício, a União Geral dos Trabalhadores
Favelados, que se propõe u lutar contra u grilugem
e em defesa dos 500 mil habitantes das favelas ca-
riocas,

O comicio, levado a efeito
em local _inliaud._iri._o pró-
xinii) íi Kua São Miguel, nn
entrada do morro, na Tiju-
cai atraiu centenas de pes-
soas, as quais receberam
com entusiásticos aplausos «
fundação da ÜGT1.

Ao comício compareceram
diversas personalidades, eu-
(to as quais os deputados
Roberto Morena, Heitor Boi-
irão e
e os
Marques e José Junqueira,
além dc jornalistas c repre

entidades sin-sentaiites do
dlcais.

ELEIÇÃO EM PRAÇA
PÚliMOA

Em meio ao memorável
«mceting"6 os moradores rio
Bòrel escolheram soberana-
mente a primeira diretoria
que comandará os trabalhos
da União Geral dos Traba-
lhiul-.Cs Favelados; S_u o_
mais antigos, moradores du

Paulo dc MagalliSes I favela os (•(imponentes riu
vereadores Antenor primeira diretoria. Arquinic-

des Humberto foi aprc.cn-
tado para a presidência, li/.e-
quicl Nascimento para a vi-
ce-prcsidéiicHV e o dr. Maga-
rlnos forres, advogado, dos
favelados, para a secretaria
geral, A seguir, umu leni-
postade de aplausos ucoIIk-u
a indicação do Conselho De-
liberal ivo, composto dc 10
membros. Emocionado com
(CONCLUI NA õ" PAGINA)
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EM MIL CRUZEIROS não são uma grande quantia
quando dela depende a liberdade de um Homem.

A liberdade de Obdulio Bartlie, o querido lider do povoirmão do Paraguai, está na dependência da obtenção
dessa importância para a
compra das passagens de
avião até a Guatemala. O
povo brasileiro tomou em
suas mãos esta campanha
e há de torná-la vitoriosa.
Entrei auto. è necessário
dar mais vigor à campa-
nha para que ela seja co-
roada de êxito o quanto
antes. Até ontem, soman-
do-se a importância dc
¦l.ãOO cruzeiros, arrecada-
da 'pola Comissão Paulis-
ta de Solidariedade a Bar-
the. o coletado montava a
CrS 10.143.00. E' pouco.Por isso. a Comissão do
Distrito Federal solicita a
Iodos quantos possuam
listas que as preencham e
devolvam. 'Ioda contribui-
cjão para a libertação do
Barthe poderá ser remeti-
ria para a Associação Brasileira d
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Defesa dos Direitos

. Consignas tio PSUS
Psra o I,9 cie Maio

SAUDAÇÃO AOS PO-
VOS DO MUNDO NA
LUTA EM DEFESA

DA PAZ

— na quinta pagina
(íe Maio é um dia dc lida", dizem os trabalhadores du

Copanorte ao repórter:" Ninguém Pode Ficar
Alheio ao 1; de Maio"
Rodoviários de divsrsas empresas falam à IMPRENSA POPULAR ;
sobre a grande data do proletariado — Apoio unânime às

comemorações independen.es j

do Homem, â Avenida Presidente Vargas, Õ2i), salas 603
e 604, ou 1.606 — ou para a redação da IMPRENSA
POPULAR, á Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado,

Depois do .em|.}me?$fo da barragem tk Pam^ulHa

ainda Inundados 3 Bairros
¦ -_ 1 incalculáveis, pois se esten-

dem desde Belo Horizonte até
o Rio das Velhas. Só para a
reconstrução da represa são
necessários _0 milhões de
cruzeiros. Foi atingida in-
clusive a estação rie Capiè&o
Eduardo, na Eatrada de Fer
ro Central do Brasil. Nesse
(CONCLUÍ NA r. PAGINA)

Prejaizos incaisuiá-
veis — Ameaçados
a igreja, o Cassino
s o lafs Clube, mm
o dsrrubgmcríto de

terras •

BELO HORIZONTE, 21
(Pelo telefonei — Conti-
miam inundados os bairros
operários do Matadouro.
Aarfio Reis e São Pedro. Di-
versas olarias foram des-
traídas no primeiro desses
bairros. Muitas casas foram
derrubadas, Os danos são

Cam j.!.« l'_F_-_fEiu mm
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Estamos prontos a par-
ticipar dos festejos de 1.» de
Maio, promovidos pelos sin-
dicalós — afirmaram ontem
à IMPRENSA POPULAR de-
zonas de motoristas o tro-
.adores da Copanorte, Via-
ção Campo Grande e Estro-
la do Norte.

Manifestaram ainda os
rodoviários sua satisfação
polo fato de não se verem
obrigados a ouvir mais uma
vez as arengas derriagógi-
cas do sr. Getúlio Vargas, a
exemplo do que ocorria nos
anos anteriores.

DIA DE LUTA

O motorista Mário Pinto,
da Copanorte, assim nos fa-
lou;

Primeiro de Maio é
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ÍMPRB2ÍSA POPULAR sobre « <<«*_ míetnacipno. do j);:./#ía_i__«

uma data sagrada para to-
dos os trabalhadores. Se ho-
je trabalhamos 8 horas c.
temos outras conquistas as-
seguradas em leis, devemos
agradecer aos nossos irmãos
que tombaram nas lutas. No
dia 1. de maio homenagsa-
remos a memória destes he-
róicos lutadores.

O motorista Mário .-oncor-
dou ainda com a opinião de
um colega de que "a melhor
forma de comemorar o 1."
de Maio é lutar contra a mi-
séria que penetra dia a dia
nos lares dos trabalhado-
res."

O cobrador Antônio Cer-
queira assim se expressou:

Primeiro de Maio é
dia de lula. Nenhum traba-
lharior deve ficar alheio à
sua comemoração.

APOIO DO SINDICATO

Um motorista da Viação
Campo Grande, depois de de-
nunclàr que a empresa está
forçando-os a fazer traba-
lho extraordinário e que não
é pago, acrescentou:

Na prática, o ' ontrSo
quer acabar com a lei das
8 horas, que tanto custou â
classe operária. No Primt-i-
ro de Maio, devemos rercfir-
mar nossa disposição de
não permitir que nossos di-
reit.os mais Sagrados sejam
burlados.

Nilo Moreira, motorista,
também afirmou:

Nosso Sindicato deve
programar nossos festejos

para o Lo de Maio. Deve-
mos estar prontos para na-
quele dia apreciar o salív-io-
mínimo que o governo pre-
tende assinar.

E disse ainda:
— Em minha opinião, de-

vemos discutir também es-
ta questão na assembléia do
dia 27, em nosso sindicato.
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O advogado Margarinas Torres, quando discursava, ontem, no
comicio do fundação da União Geral dos Trabalhadores

das -<V «.''írts.

Na manhã il,- ontem, em
visita qui! ('._ ii M.ii' rio Sin-
dicato Nacional dos Aermian-
tus, ((.(;. dos trezcnti)- e pini-
co» grevistas que iniegram

| iodo o grupo dc vôo da «Cru-
{ zeiro do Sul», o diretor do
i DNT teve a amarga surprê-
! su. \'iu quo o niovüneiilo é

total, a unidade <• sólida c
não apresenta brechas. O sr,
líento Ribeiro Dantas, pre-

I sidente da companhia, i^r-
j deu, tios olhos ii» pessoal, o

prestigio que procurava
j manter, com _ íIhhíIo alimoii-
i tilda durante »(ws, de que
| nu companhia não existia
! ptilrão.

Finalmente, conforme de-
clararam os grevistas, nâo
haverá retorno ao vôo sem
o afastamento dos elementos
da administração (brigactei-
ros Frankllu Rocha e Novais,
eel. Ormudz e cte \Vhita-
k<?r), cotiside»-ados responsa-
veis pc.o descalabro em que
se afunda a companhia e po.-
io regime atual, de arbitrio,
in.h,t«tiças c desconsideração.

IMPASSK V. AMEAÇAS
Na noite de atrteonlem, em

(CONCLUI NA iV PAGINA.

Quando os

DEMISSÃO
D0 GABINETE

BAGDÁ, 21 (AFP) — O
gabinete Mohamed Fadei Ja-
raali apresentou sua demis-
são ao re. Fayca 11.

Essa demissão ainda nau
_oi Io__._im.Hie __-it«.

Os .jornais riesla Capital publica-
ram ontem o resumo de um artigo de
um tal Daniel Jones, do «Suturday
Gvcning' Post», -sôbrc a «cabeça de
ponto vermelha na América I_»tina».
Diz o CNcriba de Wall Street q_e «o
comunismo está progredindo de lal
forma ao sul do Rio Grande, que j_
se pensa seriamente (nos EB. UU.) se
o Hemisfério Ocidental se converterá
num cenário de futuras C_r.las e In-
dochinas».

Conto para precisar o conteúdo
e o objetivo do artigo râo amplamen-
te difundido, as mesmas agências te-
le«Tálicas que o divulgaram trazem a
noticia de que o Departamento de Es-
tado norte-americano «exijfiu. do ,_o-
vèrno da Guatcm*la indenizações pa-
ra o truste innqne United Frult.

O .comunismo está progredindo
na América Latina» e isto preocupa
seriamente os «cortadores dc cupons»
de Wall Street, pelo simples fato de
que sentem ameaçadas as possibilidn-
des de obterem dividendos sempre
maiores, ;Vs custas dos povos latino-
americanos. O que está progredindo
uu América Latina é o ódio dos nos-
sos povos ao violador ianque das so-
berania. nacionais, é o sentimento an-
tümperialista, que unifica homens e
correntes das mais diversas tendên-
cias, para libertar os paises do sul do
Rio Grande do jugo opressor dos colo-
iiiiilistus ianques. í. natural que crês-
cum, também, luunei-iciimente c cm
prestigio, os Ta; lidos Comunistas, que

empunham sem vacilaçóes a bandeira
du luta de libertação nacional.

Este fato não pode assustar quem
quer que seja, além dos magnatas e
governantes dos EE. IW. e ik> seus lu-
caios em cada pais dn America Lati-
na. Para os nossos povos sV» pode ser
motivo dc júbilo e confiança no fu-
(ui-o.

No caso concreto do Brasil e de-
mais países irmãos do continente to-
dos os patriotas já vêem com bastante
ciarei* o que significa, nu í-ealidadt,
a chantagem do anticomunismo utili-
zada |ielo Imperialismo iiurle-america-
no. Que pretendem omn ela? As voei-
ferações anticomunistas do üepart-i-
monto de Estado contra a Gnalemu-
la, para imporem ao povo e governo
giwt<;m»ltecos a ignc.nin_.sa domina
çAo da United Frait, respondem ca-
bálmento h i_»rg.mta. A penetraçüo
_re_ce_to dos monopólios americanos
em todos os setores dn vida brasilei
ra, espoliando iitsuportayélmente o
nosso povo, que roupagohi utiliza se-
nüo a do .Anticomunismo» d* Dutra
e Vargas?

A dura lição da historia ensina ao
nosso povo que o anticomunismo é,
presentemente, sinônimo de coloniza-
ção norte-americana, o disfarce sob o
qual se _n.ombr.iu os pianos dos mo-
uopolistfts dos Estados Unidos para a
escmv__-«_So dos povos a Wall Stretit
e para o (l-S.li(.-_le_-lieuto de uova
guerra muudiul. Também eusiua que
é uiiposeíveJ lutar com êxito e tona-
cidade pela em_4ieh_t_çAo niH!ktual do

jugo imperiulista norle-aniérieano
sem o Partido Comunista, que ín__re-
ve om suas bandeira* de luta, o oewi-
Imte som quartel pela independência
da Pátria.

Ilést-e modo, qumulo as h_M_»s dt» im-
perialismo noitc-amoricono empreoa-
dem, a partir da Conferência de Ca-
racivSj maiores esforços para o incre-
mento dt; sua política «iinticoinitnista»
mi América Latina, Iodos o_ patriotas
devem percober qi«) nos encontramos
diante de teiil-iivits mute dewarüdns
para brutaüwu- e oprimir o« nossos
|)ovos. Dia«_t-e de tentativa. u_5 de
Intervcnçô-S militares dos EE. UU. am
iNwsos patses, como ..A acontece cm
relação ã Guatemala.

Cresce, um fuce da ameaça, a n-e-
ce-sldade de amplhvr a união dc luta
do nosso povo contra o imperialismo
norte-americano e seu agente descn-
rado, o governo rie Vargas, para a
conquista ria libertação nacional. Gran-
des iniciativas neste sentido fcèni ev_-
denotado t»s possibi4_ta<les de êxito
desta unino patriótica. — e a mais
importante delas foi a Convenção pe-
la Emancipação Nacional, recente-
mento reuii-fula. I. necessário sòmon-
te prosseguir com maior entusiasmo,
o que jú se iniciou ptwa unir e orgu-
nlatw- o povo — como a estruturaçã»
desta magniflea Liga da
Ehwmcipação Naeiw_*l — a
fim de que seja coroada com
a vitória a reslst-uciu popu-
lar aos planos infames ilu
Imperialismo dc Wall Street.

I.
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BAILE SôBRE 0 VULCÃO
«A Noticia» publica em manchete:
«BAILE SOBRE O VULCÃO — O Governo nfio da umúnico passo para «lelcr u inflação o far,cr haixar o euslo davida. Diante disso que mais podem fazer os trabalhadores

e funcionários senão lutar por melhores salários para nãosucumbir de fome? As reivindicações trabalhistas nada temde alarmantes. O quo causa apreensões é, de um lado, aapatia e incapacidade oficlul, e, do outro, a maré montantedos escândalos e negociatas.»
Que podem fazer os trabalhadores? Lutar também

para acabar com este governo de fome e substitui-lo por um
governo democrátlco-popular.

A despeito de toda a cor-
rupçao e das violências, o sr.
Vargas já nfio é capaz de en-
frentar um 1» de Maio na
Capital da República. Foge
dos operários, como o diabo
da cruz. Vai para o aconchê
go das fazendas dos tuba-
rfles, onde encontra noite
agradável, brandos ventos,
paz bucólica, boas papas e
bons pirões, Aranha paroconversar com bom humor.

CHATO E A BOMBA

O nauseabundo Assis Cha-
teaubriarid continua a fazer
propaganda de guerra na Eu-
ropa, Agora, escreve de Con-
nes:

«Logo, o maior meio de de-
fesa do mundo livre fi a bom-
ha utomica. Desarmar dela,
agora, a Europa deniocriitl-
ca, eqüivaleria a entregar o
Velho Mundo, sem !ula, no
seu mais abominável inimi-
go, e isso é preiso <er fôr-
ca e inteligência para não
fazé-lo».

O degenerado picareta diri-
ge insultos á gloriosa União
Soviética, como nns temnos
em que escrevia para a Em-
baixada de Hltler h jlinmii.
va a Ü.R.S.S. de «colosso de
pés do barro». O insensato
não acredita na história, n.*o
crê stinão no bezerro de oú-
ro de Wall Street, uo Ime-
diatismo dos dólares.

O ANTÍ-TIRADENTBS

João Duarte, filho, escro-
ve:

«Nn festa dc ontem, por-
tanto, dois niilngonlsmos se
defrontaram: Getúlio e Ti-
rndentes. O velho mártir ml-
nelro que hoje fi um dos
grandes mitos da oátria. foi
afrontado pelo Penetra illi-
tias não pode haver chega-
do ao ponto de escolher, por
própria Iniciativa, o eseravi-
zador do Estado Vovó. o dl-
lacerndor de Cnnstituicffes o
umordnçndor da Imprensa o
ditador que pisou 'fidas tis
franquias do povo nnrn snii-
dar cm Ouro Preto, o pobre
olferes que morreu pela li-
herdade».

A farsa dc Ouro Preto, oi-
ganizada pelo governador-
cafageste ó um verdadeiro
«dehoclies, um achincalhe •'>
memória do protomftrtir da
independência nacional. Jüs
celino presta, assim, mais
um serviço aos seus uatrões
dos Estados Unidos, tentar?-
do pisar uma das mais be-

O SOBA

OS BRANDOS VENTOS,
A PAZ BUCÓLICA

i
Entra o 3aby, sai o Wal-

iiér, entra o Danton, sai o
Simões, mas o «Dia do Pre-
sidente» continua, cada vez
mais. Sobre o aniversário do
falso pai dos pobres, colhe-
mos:

. A noite agradável, os
brandos ventos soprando, n
paz bucólica, um grave sllên-
cio descendo sobre tildo,
leram, com efeito, um Irrcsls-
fivel convite para uma Iwa
prosa, Vargas e Aranha pa-lestraram, sem dúvida, sO-
bre os grandes problemas
econômicos e financeiros do
país, mas entremearam a
palestra com multo hom hu-
mor, a julgar pelo excelente
estado de espirito em que es-
?avn o nresldenfe».

A noite agradável, os bran-
dos ventos, a paz bucólica da
fazenda do milionário e Ara-
nha conversando Vargas. E
muito bom humor. É a dan-

| ca sobre o vulcão.

LUPION NO INGA

Informa a «Tribuna da
\ Imprensa»:

«O sr. Luplon jantou, on-
| tem, no Palácio do Ingá com' o governador Amaral Peho-

to. Assunto: tratar dc sue
| candidatura a senador peloB Estado do Paraná».

O que o sr. Luplon procura
antes 

'. 
de tudo ó cobertura

%, política para as suas nego-

!\ 
ciatas, os escândalos dr Ara-

j pnti, MfssSes"o"Morungava.
,J Há. dias esteve em IViinas,
^ mas não conseguiu falar com'í o parceiro Juscelino. Agora,
J fala com o Alzirnnte e Al/i

| rinha, que patrocinarão a
j defesa junto ao Pai dos Es-

;| cândalos. O resto, Capane-
i| ma faz no plenário da Cü-

No «Diário ilo Noticias»,
escrevo o sr. Osório Borba:

áGnincnlimloH cm rcstiinrnr
o pndcriii ilos linmcnii dn dl-
tmluNi, o lendo dcHcolicrto
ipip a Inthrvonlor dn 1945 í
o Atlnn (ino vai iif-upittnr
a inundo dcmnirnllcn, u Al-
llm» i>«pcriin(.-n do» ilcmncrn-
tns, o ri-fnslo, n «ccnrnnçn,
u nnlvncíio dou liomi-ns II-
YÍCS dcsln pnl» nl,surdo, os
jornolN inuls iilnrdpiiilnmrnte
dçmjiòVnliis «rolhem a» mu-
nutras, iiitrlfrns r IiuIi-Iiih
(Mim quo n clclvlnlsmi, pro-
tende perpetunr seu dnmlnln
cm 1'orimihbiKia e estendê-In,
kp possível, no pnls.»

Sem querer, o sr. Osório
Borhn projeta demais o soba,
que nilo so destaca senão co-
mo uni policial sanguinário,
um currnsco do Estudo Nn-
vo, um Inimigo da liberdade
apavorado diante dn pnsslhl-
lidado de ti pd.o tomar om
suas mãos os seus própriosdestinos.

EM CONCEIÇÃO DE MACABÜ:I

fCr$ 21,30, Ordenado Oíário k i TnküÉr Agrícola
p As mulheres ganham 15
f, cruzeiros por dia — As
| crianças, conforme a ida-
P de, entre 8 e 10 cruzeiros
| — Exploração e carestia
^ nas fazendas da, Usina Vi-
| for Sence — Mulheres em
f, estado dc gestação, ol»ri-
I gadas a trabalhar.I
0 CONCEIÇÃO DE MACABü,
p — 21 (Do correspondente)
Ú — Permanecem submetidos à
^ brutal exploração oc assala-

O sr. Cai-los Dmmond de Í^hS^^ ^iff
Andrade escreve no «Correio ,ll° ^.l0 ?e,mJ- ,^l° Jose'. Bi,t«-
da Manhas-: %. \ak Soc£'_ Bo" .-MPP»"^.?.d?

Vamos comemorar cada* Lute e Sao JOao propriedades
vez móis Tirndeiites, seja d%U"-,n» V,t°r '^nçe.
reunindo em torno <le sua , Uís l:Vlc^ 

^- «we à
estátua governadores, que PIa'>taS«» 

«e. oan» do aciieiir.
na quase totalidade estariam „rNa ,&il° 

Heml ír!l^™
solidários com D. Maria I, cercil 

de 00 1,es-Süas Unllc fl°-

IMPRENSA
POPULAR

PRimO MOITA UMA
retornai M-4fM
mM *«VUU

Ias, mais.puras e mais que-
ridas tradições do Brasil

GETÚLIO E'
MARIA LOUCA

se vivessem naqueles tei ú nicns. mulheres e crianças.
i Estcs vivem nas piores c?n-

(lições possíveis. O trabalho

Ú ços escorehantes. A alirr.cn-

pos, ou ela nos atunis, seja gmeditando na sua loucura á
que se confunde estranha- , .
mente com o bom-senso, e I SWt-'o" nlerc;,(lor,as Stt0
por isso mesmo não podemos I Suraentf! LTon.tradíl.s P=V V»
compreender
refolltadn mis(órlo'>. f ... ,..,„-

A crAnien de CDA * tôdn I , ^le"' 
Je t,,-do ,s.s0' »? '7*

em estilo de terceiro forra, | bnftadPrw bb0 humilhados
talando cm mistério e 

' 
| "±s pa*f°e% N"" Pode";

gústia como convém, mas a f 
ch^:ir aí™sado\ 

flgnnsjm-figura admirável de Tira É mt0í; poit f 
tal acontere-

dentes, mesmo assim, não Í «.o .descontados;num quarto
consegue ser ai rifada. E os | 

'IV1"'1 c no ã0trMS<> remtmo-
pequenos homens, os iusceli- Ú £\ , „,u -r, , -.-¦^ 0 trabalho ria Fazenda São

Ilcnii começa às 6 horas da
|g manhã o termina às 17 ho.
í£ r;is. Os empregados têm ajie-

nas ;>,0 minutos para o aí-
$â

em lodo o seu 
| taç<-0 tambem & ^^

NAmara ilwli , *M

ãmutãnmu

I imaaa ..... HM

i »»a MM
% DWM • « o « • M0.tV
I »M IHM

Wim

lÊÈÈSÈtiÊâ
Nas fazendas da Usina Viior Sence: li horas de trabalho duro, na enxada, por um salárioínfimo de Crí 2i,si)

évocmàí ai
SM» tUBA

Soa «ea fxtnoamta w «K.
ari» m

marmu. tm
Ho» finial» «a

tios, eéifagestes, getúlios fn!
sàrios, páchecòs bêbados,
mtifiHoZi fs.scislns svtrt;em co-
mo são, aliado3 de Í.T-^i-ia, a
Louca. Sendo que Olúlin é
a própria Maria I.nuca dos
nossos dias.

PINGIiMENTÓ

moço. Das 9..*!0 às 10 hs.

2l'CRUZEIROS POR DIA

ti-.do o coroinha
de AHinycle es-

mara.

«SINDICALISMO»
OE VARGAS

Escreve o «¦Correto Ia Ma
g nhã:
ii (Com esse «.sindicalismo)»

riíndo, o
lem vivi-

do, em matéria de políticaoperária, de aparências, ft o

H prostifnido, dcsvirfii
^ sr. GeWlio Vargas l<
M do, em matéria de
p operária, de aparfinel
}| i?iíp lho convém. No fundo,
U a ,cle nfio sedtiz o sindlcaliS'

lüertn do s.-u paternalis-
du corrupção (jur- é tão

francamente iolernda pelosou governo ninai como foi
| estimulada pelo sovêrno n"e

tmoson».
,1»$

El Peivorosa a Ciiale àSB

Depois de
Austregésilo
crove:

cfüspci-o (fue os homens
ilustres c poderosos oue ho-
jo tomam parte , 111 Ouro
Preto mi'i solenidade!, come-
moralivr.s do sacrifício de
Tirndenícs recnlliani-se nor
um pouco, no íntimo do sou
cpniçSo».

O homem ô mesmo o aco-
lito de Chato de Coi-be.villo.

POÍiICIALÍSMO
E na seção política do -.Di.'i-

rio (io Notícias», lemot.:
«Nilo serã para garaullr 0

sr. Café Filho que leram en-
carregados <!o piilicinmeufci
dn tranqüila Ouro Troto na-
du menos de 500 polici:iis..,v

Os policiais i|iio ;õnspur-
cam Vila Rica protegem o
Aiitl-Tifadentes, Getúlio Var-
gas.

^ A exploração chegou ao
P auge na Sã0 Hcnri.
^ O trabalhado,- que í.i% o
p plantio, eapiir, corte .,11 trans-
Ú porte do «ma ganha por uma
^ jornada do 11 horas de tra-^ balho apenas Cr? 21,30.

Ivingueni melhor para di-
::er o que é esta misít-ia do
oue Mnmiel Eduardo Neto,
Ele b encarregado de turma
na Fazenda São Henri. Tra-
ballin para a Usina Vítor
Peneo há 34 anos e ganha

Cr? 21,30 p„r dia.
Ouvido pelo reportei- Mil-

riuel declarou:

y

-Jí SOllH.ll

-- Os trabalhadores fSlao

passando fome, Esta fome
atinge suas esposas e seus
filhos. Alem do n:ais< são in-
sultados pelos patrões.

EXPLORADAS MULHERES'
ti UU ANCAS

Mulheres e crianças não es-
capam ã exploração, feio
contrário. Pagam até Um tri-
buto maior.

As mulheres percebem n
migalha de 15 cruzeiros pfvdia. enquanto as crianças,
conforme 11 idade, ganhamentre S o 10 cruzeiros.

Kis um exemplo que os dis-
cursos demagógicos de Vai-
gas nüo poderão ocultar: Oi-
rene Eduarda, que será mge
pela terceira vez daqui a
15 dias, obrigada 11 traba-
lhar no plantio de cana, dos-
calça, eom os pós r.a'terra
molhada, ganhando 15 em-
fceiros diários, que não dtio
para sustentar as ítias ou-
trás duas filias,

Sobre e.sle caso e o de ca-
trás mulheres em idêni.iois
condições o trabalhador De-
tr.osteiies Ribeiro declarou-
nos:

§ mm mm nil j

múmál
Policiais da Amaral, embriagados, praticam sérias desordens — Cida-
dãos violentamente agredidos — Foram fazer um "inquérito" e termina-

ram transformando a cidade num

O Preço De Uma Fruta

Esteve etij nossa Sucursal
em Niterói, um amige da
IMPRENSA POPULAR o
qual nos veio exibir uma man-
ga que comprara propósito-
damente na quitanda dn
Frota C...-ioca. A referida
fruta nada tinha de anormal.
Apenas o seu preço era sim-
piesmente de assombrar:
CrÇ 15,00. O nosso visitante,
depois de várias considera-
ções em torno do alto custo
dc vida, concluiu: í.Eís o
ponto ;i que chegamos
am

VASSOURAS (Do corres-
pendente) — Horas de an-
gústia passaram os linbilan-'es desta cidade. Policiais". «tiras-, ''a capital do Es-
tado, chefiados pelo Delega-
do de Roubos é Furtos, sr.
RodcVal Brito de Meneses,
armados de metralhadoras
e revólveres, cometeram os
maiores desatinos contra a
populayão local.

CARAVANA SINISTRA
Aqui chegara a caravana

sinistra com ... objetivo de
proceder a um ihqúõrito nu-
ma fp./enda cujo proprietá-rio acusara o seu adminis-
trador de vender algumas
cabeças de gado sem o seu¦tonsen-mento.

BÉBEBAM
COM O DINliEIRO

DA EXTORSÃO

, Depois de ouvir os impli-
cadps na questão e extor-
quir dos mesmos grossas
luaritias, os defensores darlei e da ordem» do sr.Aniara) Peixoto se dirigiram
(camioneta chapa .branca
23-71) pars o Bar Império
onde beberam uisque aténão poder mais.

VERDADEIRO «FAB-
WEST»

Completamente embriaga-
fios, começaram a provo-car os transeuntes, apontan-
do para os mesmos as suas '
armas automáticas. A essaaltura a ei ade estava cm
polvorosa e ninguém maisse atrevia a passar pelo bar.
Entaò ós disordeiros sai-rain pela rua gritando pa-lavrões e ameaçando deus e<> mundo.
NAO FOI COM A CARA

DO BAIANO»
.Um .motorista do praçaoenhecido pnr «Baiano* íoiviolentamente agredido pelamalta.- Razão: o comissà-rio Adalr, integrante do ban-do, alegou que -não ia coma cara daquele patife».«Baiano» apanlioii a valer,

enquanto os ;tiras» naritl-
nham populares à distância,
com as suas metralhadoras.

«SONHO DE OURO»
INVADIDA

A seguir, os bêbados sedirigiram à casa lotérica
^Sonho de Ouro», a qualir.vadiram e espancaram Ir.-'treptdámehtc todos os seus
empregados.

FUGIU O DELEGADO
DE VASSOURAS

Vendo que a situação pio-

rava cada vez mais, vários
moradores buscaram prote-
ção na delegacia local, mas
o titular da mesma, sr. Da-
vid Compelo, tinha fugido
tão logo percebeu que o tim
do «inquérito» do tsr. Ro-
doval teria aquele desfe-
cho.

ROMEIRO NETO
«NAO QUIS NADA»

A última esperança íoi
agarrada: o Secretário do
Interior e Justiça do Govér-
no Amaral, o conhecido cri-
minalista Romeiro Neto, es-
tava na cidade. Procurado,
sacudido e acordado, o va-
lido do íngá negou-se a to
mar quaiquer proviuéncia,tanto mais que, naquele mo-
mento, estava cozinhando,
também, a sua bebedeira-
zinha.

FORAM EMhORA
OS «GANGSTEBS»

Vendo que todos os recur-

íar-wesl
30.p legais já se tinham es-
goíndo, populares estavam
na iminência de enfrentar o
grupo de bandidos c acha-
c;'.dor«s. Foi aí que Ro-
doval, Adair e seus compa-
parsas, apanhando a cc-
dtição. fugiram para Nitcói.

SE VOLTAREM A VAS-
SOFRA,- SERS0 CAS-

TIGADOS

Profundamente revoltados-
com ("'.sse alentado à sua
dignidade, os moradores de
Vassouras estão se mobili-
zando para exigir a demis-
são dos culpados, sendo queo boiadelro Manoel Felicio,
bem como os srs. Severino
Silva e Jaey Lavinas, àmea-
çados de espancamento e vi-
limas d/; extorsão, vão cons-
litüir advogados para pro-cessar os referidos aventu-
rciros. Do mesmo modo o
motorista «Baiano» e o pro-
prietário do «Sonho de Ou-
ro exigirão a punição dos
seus covardes assaltantes.

?as,

com
;ovêrno como o de '. ar-
vendido aos maiores

ao
F

ogue
ora

Não jogue fora o seu sa
pulo velho. Consertos gaimitidos il Bun São L>m
renço, II!). - Sola inteira
011 meias solas, com rn
pid"? e garantiu. — Tele
fone: 3(!3Í - NITERÓI

inimigos da humanidad; que
são os norte-americanos».:

NA COLÔNIA
TAVA RES MACEDO
ttnboral 1D0 correspondeu-

te» Os doentes da Coiônia
«Tavares de Macedo* estão
revoltados com o pouco caso
que lhes vota o diretor do-
citado estabelecimento lios-
pitalar. Basta dizer oue vá-
rios hanseanòs que sofrem
da vista, não recebem trata-
mento adequado, pois não
existe na colônia um só mó-
dico oítamologista. Vários
protestos têm surgido entre
os internados. Até agora porem, a direção do estabeleci-
mento não deu o ar de sua
graça.

DESPEJO
CRIMINOSO

CABO FRIO (Do corres-
poiidente) Os proprietários
da fazenda Campos Novos
estão expulsando os colo-
nos das suas terras. Os cam-
poneses são intimados a dei-
xat- suas casas levando tudo
que é seu, cm poucas horas.
O fato está despertando p.
mais viva revolta no muni-
cipio,

— As mulheres são obri-
gadas a deixar !iá crianças
cie peito em casa, sem ama-
niemaçao. ís.zem jss0 ,;i>m o
objetivo de conseguir mais
algum dinheiro paia auxiliar
o marido. Mesmo assim, pas-sair: fome.

As crianças ele, mais de 10
anos trabalham como se fos-
sen:, adultos. 1'lyiitani cana
de aguçar, capinam no oito,
limpam os pasto3 dos a,v-
mais, lidam com bois e íU'ii-
dos, enfim fazem un: seivi-
ço. que é de adulto. Ganham
por Lodo esse trabalho X ou
10 cruzeiros. Trabalham 'ti-
vnriavelmente u horas por
dia.

Direeu Ribeiro é um des-
ses meninos que, em ves de
estar na escola, é explorado
miseravelmente, ganhando 8
tvtizeii-oH por dia.

Antônio Bornardino é >u-
tra criança cie 1:2 an.,.s, qubfaz tudo quanto é trabalho e
percebe apenas 10 cruzeiros
diários.

NAO T£.U DIREITO
A NADA

Aqui na .Suo Ilanri, um dis
«paraísos» do governo do la-tifúndiario Vargas/ os (•.-aba-,
lhadores agrícolas'são impe-
(lidos de tor uma pequem
plantação (|e legumes •-.' ver-
duras para a própria aliincn-
tação.

As terras são destinadas
quase que exclusivamente ao
plantio de cana de açúcar e
pastagem para 0 gado em.
pregado n0s trabalhos de
plantação e transporte dacana.

Na época do plantjo o tra-balhador não pode levar nemUm gomo de cana para casa.Se tal acontecer, ele stvadescontado c poderá jer a.ésuspenso.

Somente na época dn p,ca-
gem o trabalhador tem direi-
to a alguma coisa. Esta rra-
ravilha: iun pé de ca"a paracada família,

TUDO PELA HORA DA 
'

MORTE
Já dissemos que am ho.

mom ganha aqui C-rJ 21,30.
Vejain agora os prsços dos

gêneros de Primeira r.eccssi-
dado; carne seca, quilo 30
cruzeiros; canjiqúinha do ml-
lh0 a '1 cruzeiros; feijão a
Cr? 4,50; banha a CrS -10,00;
toucinho de porco a 'ÍS cru-
zeiros.

Muitos trabalhadores 'ôm
mulher e seis filhos. Outros
estão em situação pior, pos-suem sete, oito, nove 'e 

atédez filhos.
O.S «FORNECIMENTOS»
A direção da Uídna obriga

os trabalhadores a comprar
nos «fornecimentos» das prô-
I».'ias fazendas ou nn easn co.
mercinl do Ari Salgado K- Cia.
Esto estabelecimento tem cr,-
mo ç-nrios Ari Salgado, Ma-
non] 1'nchPco dos Santo-, (ge-rente da Usina) o EUssti ta-
vares Gomes, fazendeiro e só-
cio do gerente da Usina -m
outras fazendas.

A03 sábados os emprega-
dos recoDCni os geus aalárlnscm mercadorias.

Nos «fornecimentos» p na
casa cnmcy-cial de Arf Salga-
do & Companhia os traba'!ia-
dores são obrigados n 1 iqHros preços que forem cobra-
dos, geralmente mais caros
do oue om outros estabeleci-
itientos de Conceição d0 Ma-
cnbfi.

E é assim oue vivemos ;ips-
se _ nunicfpio. Tntbalbnndo
muito e não ganhando nada.
E enfrentando os «tub/.irõéa»
que são ns nossos prónt-ios
patrões.

MIA (HWTAVO
•P«iM«i, LAUUUIA m

UO M 4AMMM

P*RA â VlflHI

DE MRTM
CONTRIBUIÇÃO

DE UM PATRIOTA

Esteve em nossa Sucum
em Niterói, o sr. Pedro Melo,
operário naval, que veto tra-
zer a sua contribuição par»a liberdade de Obduün Bar
the. O referido patriota nos
íez entrega de Cr$ lOO.tó
(cem cruzeiros) pedindo que-encaminhássemos tal impor
lància a Comissão pro-liber
taçao do grande líder pan...
guaio.

Sara hoje a antraga
da mimtrW

Pelo awtlário-mfadM»
de 2.100 crueirea
Ao contrário do que 3»

ticiamos ontem, será hoje,22, a grande concentra-
ção dos trabalhadores e
dirigentes sindicais ílu-
minenses em frente ao
Palácio do Ingá, a fim de
entregar ao governadordo Estado um memorial
pleiteando a promulgaçãoda lei do salárlo-mlnlmo
para CrÇ 2.100,00, e econgelamento de preçoa,A hora marcada para e
referido ato, e 16 horaj,
(Da Sucursal).

SOCIAIS
NITERÓI

Na data de antes #* swi*,,aniversariou o jovem WltonAlvo;; ae Andrade, filho d--Hdda Alves de Andrade «Antônio Alves de AndradS.
ÍTAPERUNA

faz anod hoje « awsteííNoberta Almeida Agulairda Associação femlnine étItaperuna.

S. GONÇALO
Completa, hoje, 18 anea *»idade,, a distinta «enhorit*Wanmr tfa Silva Ribeiro,aluna da Escola Técnica d*Comercio do Colégio "Nile V+

çanha".

LEOPOLDINA
TRANSFORMADOS EM PARADORES OS TRENS DIRETOS ~ FALTA IVARCOS, 0 M0TÍV0 ALEGADO -

MECÂNICO Dt

^^àsÊS**$

MÁQUINA DE COSTURA
Dotiserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ke-
forma cm Gora!. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação,

Tcl.: 40-8310

Perseguições Coütra Estudantes io "Plínio Idfc"
TRANCADA A MATRÍCULA DO LIDER ESTUDANTIL PORQUE SE MANIFESTOU CONTRA OS AU-
MENTOS DAS TAXAS ESCOLARES -~ EXPLORAÇÃO DESENFREADA NO COLfiGIO PLÍNIO LEITE

A Estrada de Ferr0 l,co-
Poldina consegue quebrar Câ-te recctde impi-esair/nunte-
ser pior do que a Central doBrasil;

Alem de não oferecer con-torto aos seus passageiros aLeopoldina não dá bula paraos .horários dos trens, miecirculam sempre atrasados.Diante disso muitos passa-(reiros_— principalmento osoperários — chegam atrasa-
dos ao serviço, sendo 1)0|- .Kso
descontados nos seus já ínfi-mos salários.

MAIS UMA DIFlCUI.llADE

Aj?ora surgiu „iais un.a di-ficuldade para o5 p.iss-'n-ei.tos da Leopoldina: 03 trens
diretos são obrigados a iio-frer paradas por falta de ai-

cos. Isto está acontecendo emdiversos trechos da lernn-ia,
como Ped..q Ernesto-Mangui-
nhos, Maiiguinhos - Vigário
Geral, etc.

Com estas irregularidades
não são prejudicados apenasos passageiros, Tanibi ni csfuncionários dn estrada são
sacrificados, pois tôir.. qua :-e

f
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Camisa sob medida

desdobrar cm tarefaa jHg»A-
tes paru que não haja «fcc
que entt-e trena.

Taia fatos tèm motlvaocvanos proteatog dte nioraéa^res da zona Icopoldinensi
que fazem do« calhim!»eque£
da velha ferrovia seu Mtc
meio de ti*naporte.
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Manoel, 34 .Snhrtd»),
l.»l*loo»i U-ltH.

Causou a mais viva repulsa
Plínio Leite trancando a matricuh
no inicio do corrente ano, cm seu e

1 atitude do integralista
de um lider estudantil,

slabelecimento de ensino.

INCONFORMADO. H.NSKY
De há muito o diretor do Colégio -.Plínio Leite», emNiterói, vinha observando que o jovem Luiü Pinsky estava

sempre inconformado com as mensalidades; matrículas e ta-xas cobracb.s pelo estabelecimento. Todos os anos, ao serreaberto o período escolar, o er. Leite tratava de majóraro preço das contribuições, para desespero de muitos pais cvários jovens que eram. inclusive, obrigados a deixar dcestudar.
COMANDAVA A «RESISTÊNCIA»

Com isso, porém, não estava de acordo o estudante Pins-ky, o qual protestava e se aliava aos colegas mais combati-vos para ressistir aos botes dr insaciável «educador».

TÁTICA COMERCIAL

O caviloso diretor, vendo que o rapaz eslava lhe estor-vando o «-negocio» procurou por bons modos atrair o «rebei-de» para o seu lado, insinuando vantagens, usando, enfim,os nvHodos que costuma usar na sua tortuosa vida de ex-ploração.
REPELIDO «MAO DE GATO»

Consciente do seu posto de líder estudantil e convicto(ta jtutou da aua luta, Pinsky repeliu sempre o corruptor

e cada vez mais acirrou o combate às taxas e aos métodos
j Iadrava7.es do inoscrupuloso Plínio, ou melhor, *Mão d.' Gato»

comu tambem c conhecido.

APELO PARA A VIOLÊNCIA

Compreendendo que jamais consegtterla fazer do jovemura traidor dos estudantes o um fantoche em suas mãos,
Plínio Leite apelou para a violência. Assim, Luiz Pinsky
foi chamado ao gabinete e intimado a so retirar do estabè-
lecimento. Surpreso com a decisão do diretor.perguntou
o motivo do «ulüniàtiim». Acj berros, o explorador da
juventude niteroiense disse que nada tinha a explicar, poiso colégio era sou. Finalmente, deu a entender que faria
uma «ursada» com Pinsky se o mesmo não' ?aeoitasse» atransferência para outro estabelecimento

POR QUE NAO AGE O MINISTÉRIO?

Não é a primeira vez que esse cavalheiro, «doublé» de
professor e negociante, usa desses métodos, sempre apélan-do pata a violência e para as ameaças. Não. faz muitotempo, desesperado ante a brutalidade desse senhor, um jo-vem aluno chegou ao extremo dc alvejá-lo na defesa 

'de
sy.a. dignidade. O estranho é que esse falso educador con-tiiiue a exercer tão importante função que requer predica-dosque êle está longe do possuir. Ou o Ministério da lüdu-cação vive a dormir uu então está conivente com o coinpór-tamenlo de «Mao de Gato», aliás, acusado de desvio de di-nlieiro pelo «America F. Club; do Rio do Janeiro. - (DaSucursal).

Quer ser forte?
nta-se pouco ?

deve tomar KOLENO.
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo.

m IR «naA ffesiÈ 11 Todas as Farmácia
MORE F.M MU AUIE NO RIO
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CARNE PÂRÂ OS LEÕES
DA BABILÔNIA

Em EtiHAM'SE em con-
ilitti as elites nacionais.

ríirlos Lacerda conta cm sva
folfta a história do betreo dc
Lsca dc Paes Leme, compra-
ío generosamente pelo Banco

riu 
* 

Prefeitura. Paes Leme
|.(Hil!'(i-iti'ic*et c lei, ria Gamara
Municipal, certidão pròiiaiido
..ue Liuiicl üifls dc Olmeira,
companheiro dc chatw e de
carln: eleitoral de Jjtfccreki,
«Mcltiit. por ¦i'oitei cie 1920,
(.iit!olt)tdo num caso de gtei-
larrismò e lioinkidxo.

No Pctlejeto Tiradentes cit»-
cute-se a licença para pro-
cessar Lutero \'areas e Eu-
.¦nino Lodi, -metidos no os-
cándalo de "Ultima Hora".
Os maiores conititucionali*-
tos e regtmetotalistas, debrn-
cados sóbre espessos volumes
ria Biblioteca «ia Câmara, de-
dicam horas de pesquisas, em
busca tic lute*. Na Comissão
de Justiça, anteontem, houwc
reunião importante, ¦paira lei-
tura e discussão ío parecer
rio sr. Daniel de Carualho
stibri' o pedido cte li<*ene*n.
íianiíl « pessoa ele calcgoria.
Ex-titular d* /le/ricu/lurn no
<jni'crfM* do general Dutra,
com sert-içoi relevantes à
.standard, faz ao mesma te-rn-
po e it tre. ctuismo c Ittt*roturn.
Vo "Diário de Not<ieins" odor-
mppc qnakr«er íreguez com
seus tirviçios do sviçlc-neuto
dominical. iMocicslw.senio. Dn-
Ntc! escreve quatro coltimas
beitídeis, sem suspeitar que no
seejiíiido período o leitor jtt
esiá no terceiro sono.

Além de excelente cafeíei-
rn, que íimcioíia v°r conta
Ao vnba do Poder Legislai1..-
vo. trabalham im Comissão
tf* Justiça homens de reco-
rxhr-ciiio saber. Co-mpacrcce-
ram a Tctinicto de. nnfcotitem
o -ne-dico aposentado Raul
Pííla, o general Flores Ati

Cunha, panegerista do Cavalo
de Atila, monsenhor Arruda
Câmara, teólogo dc Brejo ria
Madre de Deus ,o causídico
de Jtabtma. Azh Maron. o
pret-taro st. Benedito Vaia-
dares e outros.

Daniel, por çjrcesso rie hn-
b«l*<iaci«;: em seu parecer, não
se decidiu. Não é contra tieiit
a favor üu licença para oro-
cessar Lutero e Lodi, mas "it
«ista do ccposlo" (quinzeleriwtas datilografadas, espaço
iwwj, acha que "o pedido cie-
licença foi feito por autori-
dade compeíentc e esici nos
termos da lei", conutndo peirisso que "seja atendido ou
negado sem demora" ...

Qual a reação dos juristas-deputados em torno cio Ira-
balho de Daniel? Caíram, cm.
tremenda especulação. Per-
guntam-sc uns aos outros.-
não sendo o parecer conclu-
sévo, sua publicação implica-
iia em quebra de sigilo?

Como responder crileriosa-
mente a tão profunda ques-
lão sem fazer nova derruba-
dei de Uvros nas estantes da'Biblioteca- Então, nada /«'''o.

i-) claro que esses senhores
estão na «-poça de armar e
não dc punir escândalos. A
história do barco dc Paes Le-
me, eis gteilarrtccs dos crica-
cios contra o roubo e o gol-
pe, o escândalo cie "Ultima
Hora", as prestidigitações dc
lutero e Lodi, c as relações
de Daniel com a Standard
continuarão impunes, cnqttnii-
(o Vargas fôr tesoureiro. Por
enquanto o mais que se pode
ja?.er é jogar Daniel numa
fossa rie leões, como fizeram
co»* se.u, xará da Babilônia,
•i ¦..¦)¦ conla de. sua literatura
infame dos suplementos do-
ntinierfis.

Pauto Motta Lima
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COM A LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA

A SEGURANÇA MUNDIAL HKMKnnH

no ie lidos os leicíÉs
ela independência da Pia

Três destacados líderes sindicais declaram que sem liberdade política
a classe operária nâo terá garantidos os seus direitos

Depois de referir-se à legalidade do Partido Co-
munista do Hrasil como uma exigência democrática,
visto que a Constituição du República assegura o li-
vre funcionamento dc todos os núcleos representati-
vos da opinião pública, o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Bebidas, Valdcmar
Viana, encareceu a necessidade de, nas próximas ciei-
ções, se unirem todos os patriotas para derrotar os
inimigos de nosso progresso, os agentes do imperia-
lismo ianque.

Defendida Pela
U.R.S.S.

EM-

— O Brasil, ainda semi.
colonial, lem sua economia e
sua vida politica •— frisou
— na completa dependência
dos monopólios norte-amori-
canos. E' preciso, portanto,
nos libertarmos inlcirnnicnie
rio domínio dos trusles; It.
isto já sc está processando
através elas campanhas' Ae
emancipação, das quais pai-
tieipam ativamente o povo e
os trabalhadores dc todas as
cjitcgorias. Todavia, devemos
incrementar todos os movi.
mentos dessa natureza. A
união de todos os brasileiros
honestos e patriotas, inde
pendentemente de cot politi-

ca ou religiosa, é um impera-
tivo da hora que vivemos.

LIBERDADE -POLÍTICA

José Jaime Gomes, presi-
dento tio Sindicato dos Mar-
ceneiros, assim se pronun-
ciou:

— Já me manifeste1 favo-
r.ivel à legalidade do Partido
Comunista. Estou, egoro,
pois, reafirmando meu pon-
to-tlc-vista. E se assim proce
do, é porque, como trabalha-
dor. acho que deve ha cor li-
bordado politica em nosso
país. Todos o.s partidos cie-
vem viver livremente. Caso

>.v. y ¦¦¦ . -V > x 5

A C.It.S.S. NAO SEIU A PRIMEIRA A
PREGAR A ARMA ATÔMICA

aA U.lt.S.S. «lompromete-so oftcliilim-iilc a
niio fuzer «so, om primeiro lugar, da arma

; utiinik-u». (Ueclaravíl» «lo dclegail» aovKitlcn na
{ ONU. Malik, cm Ü3-10-B0).

í O tlUVEKNO «UE PRIMEIRO UTILIZARESSA AltMA SERÁ DENUNCIADO COMÜ
CRIMINOSO DE GUERRA

.1'i'nilu to.uutlo ciinhiiciiiiiinlii üa cuiilllnicil-
{ t-ün ili. il|.|.i.la.l<> V, Ko.tr.nrlsuv Billire a rn-
i leiiejAu «o Suvi.it Suprem» «Ia U.K.S.S., «Ia '
) .lelÜBIUJilú <l" Ciimltí! 1'eiri.iuiieiito «Io (.'uniiriiNs» '

-viumliul «Ion rarllilurlim «Ia Vaz, presidida pelo
sr. Vvph FarRC, e do apfilo da sessão du Estu-
,'nl nm, «lu Comitê Permanente, apelo pedindo
» lulcrillçaii da arma atômica, o estabeleci- ,
«.ente. de »m controle Internacional rigoroso
d» execução dessa decisão, e a denuncia, como
criminoso dn guerra, dn governo que primeiro
utlllritssfi esNa arma de as-ressno e de exter-
ininlu maciço das populacSes, o Soviet Supre-
mo da U.R.S.S. proclamou unanimemente a |
sua solidariedade k» propostas do Comlto Fer- .

c* manente.» CDeclarncüo do Soviet Supremo, em
1U-0-19S0).

«AS PROPOSTAS UA U.R.S.S. VISAM PRO-
TEGER NAO SOMENTE MOSCOU, PEQUIM,
LONUItES E PARIS, MAS TAMBÉM NOVA !

IORQUE E WASHINGTON»

«Insistindo nobre u Interdição total da ar- '
¦na atftmlca o de hidrognêlo, «les (os sovié- !
ticos) procuram ao mesmo tempo, proteger da
destruição não sAmento Moscou e Pequim, I.on-
.Ires c Parla, mas também Nova Iorque e
Wi.slilngtnn.» (Ehrenboure;, «Pravda», 3-10-53)

«A U.R.S.S. E' PELA INTERDIÇÃO DA AR-
MA ATÔMICA E PELA CESSAÇÃO DE SUA

PRODUÇÃO»

«A liniá» Soviética é pela interdição da '
nrniii atômica e pela cessação de sua fal.ri-
cntiiu. A 1,'nlào Soviética é pelo estubcleclmcn-
to do um controle Internacional, a fim de que ¦
a derlsão da interdição da arma atômica e de ,
nia fabricação, bem como do emprego exclu- <
siviinienlf para fins civis das bombas atii.nl-
ci.s ja fabricadas, seja observado da forma

I mais estrita e consclenelosa.» (Slalin, «Pravda»,' 0 do outiil.ru de 1951).

Já em Funcionamento
0 Escritório Comercial da

Será plenamente satisfatório ao Brasil c à Hungria, o convênio assinado pelos dois países, declara
o sr. Gustavo Groppa, chefe da delegação comercial húngara, em entrevista à IMPRENSA POPU-
LAR — Acordo bilateral, funcionando na base de conta corrente aberta no Banco do Brasil —
Economias compkmentares e trocas que possibilitarão melhor conhecimento entre os dois povos

Hungria

VciVlcmar Viana, presidente
do Sindicato dos Trabalha-

dores em Bebidas
(.'ontrârío, viveremos sob coa-

, ção o terror, coisn.s '-ue re-
t .'nem principalmente sôbre a

classe* operária.

&SSEC.UKAK OS U1RKITOS
DEMOCRÁTICOS

Declarou o secrelário-Eeral
elo Sindicato elos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e
Similares do Kio ele* Janeiro,
sr, Rui Alves Guimarães:

— Como democrata c tra-
balhador, não posso ser coni-
vento com o cerceamento dos
direitos de qualquer ri*
cladão ou organização politi-
ea. Dai ser inteiramente fa*
voravcl à legalidade Ao Tar.
tido Comunista.

Ameaçada Pelos
EE. UU.

"Empregaremos a bomba co-
mo melhor convier aos nossos

interesses"
"Sc a guerra estourar, empregaremos

a bonibíi etlômtna rncla vez que isso melhor
servir uns nossas interesses, c por todos os
¦nie-ios stisceptfue/s de corresponder às nos-
sets 'iiecessiciciclcs." (Elsenliotuer, 16-12-53);
"OS ESTADOS UNIDOS NÃO CÔNSUL-

TARÃO NECESSARIAMENTE OS SEUS
ALIADOS"

"O traindo do Pcicln do Atlântico "esti* 
j

pulo que um ataque, contra nm pais aliado i
sif/iitficn o ineísmo cine: atacar os Estados |
U)t'c!os, e. dá no preste)ein te os mesmos po- j
deres para decidir sôbre- a reprcscilici como
se os próprios Estados Unidos tivessem sieíc. j
atacados." ,

"Os Estados Unidm; não consuitiirSo
necessariamente saus aliados"; (fosícr Dul- !
ler, 16-3-105*1). * 

!
j"As armas atômicas selo a base dn entra j

féc/ia defensiva na Europa." (General rm::- j
ricano Gneciil/icr. comandante rio." fóíçes
(itleiíiticas tm Europa, cm 17 rie Marro dc
1054). !

"Os Eslados Unidos empregarão a» nr*
mas atóinicns se fôr tle seu interesse fei-
né-Io." fAímiraníc Radford, chefe de Es- |
tado-Maior das f,'m;as armadas, 14 Oc Mar- j
<;o tic 135-í).

I"Considero que o uiomciito ei clief/ciclo ¦

para encararmos seriamente a utili-jcçeto t
de uma armei atômica." (Gordon Dciein. en- j
tão prcsidpiilc Aa Comissão ele Energia Alô- ',

micti dos Estados Unidos, 5-10-50).

í

— itO acordo bancário qne acabamos de firmar
jieenê um volume dc trocas ate 20 milhões de dóla-
res, e terá a duração dc um ano. Funcionará con-
forme o Ksqueintt Aranha, o que quer dizer que o
dólar húngaro será posto ern leilão como qualquer
outra moeda. Ja na próxima semana haverá a pri-
meira licitação. A base do intercâmbio é uma con-
ta-corrente aberta no Banco do Brasil cm favor do
Banco Nacional- da Hungria.»

Com essa explicae-fio pre-
fim-ina**, intóou o sa*. Gustavo
Droppa,..p*««5Íci<ânt« «ia dele-
gação comercial Húngara que
ora nos visita, a eu (revista
solicitada por IMPRENSA-
POPULAR.
Juntamente oom o sr. Drop-

po, falaram à nossa reporta-
tfm os demais membros cia
delegação, srs. Paulo Szobá,
Sandor Falus e a sra. Falus,
secretária da delegação.
ESCRITÓRIO COMERCIAI.

Fomos informados ele que
o escritório comercial hunga-
ro .iá está cm funcionamento,
c para êle serão enviados,
brevemente, funcionários em
número suficiente parn asser
gvirar os contados rogulares
eom homens dc negcieieis, tir-
mas c autoridades cio no-
"i>fno.

ECONOMIAS COMN.lv
MENTARÊS

frisando o'esi.ie iono o ca-
ráter estritamente comercial
da tleiegação, o sr. Droppa

testou a sua saltefnção em

a de seus eonioanheiros, pela
acolhida amigável epie tém
recebido por parte do ltama-
rati t* dos altos funcionários
do Banco o'o Brasil, com os
os quais tiveram Iodos os con-
lados nessa sua estada em
nossa Capital.

— Temos tido em minha
pátria, desde o término o'a
guerra, guerra em que o pais
foi quase Inteiramente de-
vástado, um excepcional sur-
to industrial, — acrescentou
o sr. Droppa. JÊsse desenvol-
vimento industrial implica na
necessidade sempre crescente
de matérias-primas, como ai-
godão e outras, que c/tão in-
cltiidas nn convênio firmado
com o Brasil. Mantemos re-
lações comerpiais ou banca-
rias com -l** países. Esses acòr
dos bilaterais estão em pleno
funcionamento e com plena
satisiaçSo para ambas as pnr-
les. Manvemos relaç«ã«s co-
merciais com vários paisos da
América Latina — Argenti-

Uruguai, Paraguai e Me-
aos qua» vendemos

losições fetmwiárias Die-

sei, maquinaria em geral, ma-
lerial elétrico c produtos qui-
micos

1£, acentua:
— Estou certo dc que. em

relação ao Brasil, o mesmo
se verificará: o convênio
bancário satisfará as duas
partes contratantes o isso
uorque, estamos em lace de
economias complementarei». O
Brasil possui uma série de
produtos e matérias-primas
de a'iííci! colocação em seus
mercados tradicionais, das
quais necessitamos, e o nosso
pais eslá eni condições de ex-
portar produtos diversos, sus-
ceptíveis rie aliviar a fome
de divisas epie existe nesta
aráride nação.

MELHOR CONHECIMENTO
ENTRE O.S POVOS

RosponcVondo a uma per-
gunta nossa ,o chefe cit de-

na.
xico.
cemiiii

A ELEIÇÃO DE VALERIO KONDER

De importância para a feta
ão da Pátria

¦•Io D. Federal

Jj^l^/* -t

Falam os generais Buxbaum, Feücíssimo e

Carnaúba sôbre a candidatura do destacado

partidário da paz à seriatória pel
O lançamento ela cancUclni.tr. (lo dr. Valerio Konder

, «elirn' lèlo Bislrilo Federal vem despertando crês*

,r n nin,.. nos diferentes «^^{J1^ la~
ro mes 'Sio 

£ 
« » '^ «,' movimento em defesa

Irirtílcas.

«iiitusiasmo que vi surgii' a caniliuaiu a
Valerio Konder ii sfiialorii.
Nas grandes lialalhas que

Foi com
ile in-tt eminenifi amigo di

vtt^SiciíeKíordn^i^

cinarâo nacional, lenho sentido sempre «g-W1»"«f
\\\Mn Konder cm postos de responsabilidade. E um

,u£r° iSí^ pro. ^s grandes causas popu-
lai-ps dn nos«o tempo e o tm™ ^io da CaVim da Kcpu

M ea saberá STao Monroe para que sua voz possa
sr8o,vda 

'nisenaclo 
do ^'«^^S

no meu candidato, que é t.m homem cujo passado, 
jhs(m cleiiãi. paru o Senado repiesen ara

amliilio du liberlação de nossa pátria.

FELICÍSSIMO CARDOSO

manifeslnu frranil
enliisiasmo ao saber da
rlsfn: • . . ,NSo |.«i<l«'iiii haver cseqllin mais .pisi
«iluaíão em que- se* encontra o pais, «i nome do dr.

rio Kinder se impõe pelos serviços que lem prestado
no Brasil,-sempre ao lado das eeusas' paMÓ-üeM*.e popu-
lares, Para encurtar razcSes, a simple^ atuação .do dr.

Konder romo secretário do Movimento Brasileiro da Paz

é un-a exuberante demonstrado do que será a sua paia*
vra elocfiiente no Jlonroe.

GENERAL CARNALTÍA

Só pode merecer meu ap«io o lançamento¦ nn can

didalura de Vnleirio Konder. A acolhida que esta mero
eendo a candidatura desse ilustre médico --dise o ge-
neral Artur Carnaúba - é plenamente J«stlflcá>el pelo
prestigio que desfruta nos movimentos em defesa fla paz,
tias liberdades «• nos outro» movimentos patrióticos, eon-
fluiu o Ilustre mlliiar.

pensa elogios. A
nialii uiu |iasso no ca

OENT5RAI

O ueneral Felicíssimo Cardoso**"""-' .- 
cnnilidàtura do ilustre sumia-

Nt. aluai
Vale-

lcgaçáo húngara novamente
acentuou serem os objetivos
e interesses da missão pura-
mente comerciais. Manifes-
lou .entretanto a sua espe-
rança dc que esse acúrcio,
com a duração de um ano,
será o primeiro, mas não se-
rá o último.

— Através dessas trocas
comerciais os nossos dois po-
vos terão oportunidade dc se
conhecerem mais o ntellioi. o
que me parece beiiélico para
o estreitamento nas relações
e íiiriizsde entre os dois
nalses.

Como uma prova da simpa-
lia e elescjo de: coperação oue
exisve do seu pais para com
o nosso, citou o sr. Gustavo
Droppa o tato das instiíui-
cões agronômicas da Repú-
blica Popular cia Hungria te-
rem presenteado o Instituto
Agronômico de Campinas
com mudas das mais tamosas
\ii!dr:is húngaras.

COIiDIAUDAUE E
COMPETÊNCIA

Concluindo, o sr. Droppa,
apouido por seus companliei-
ros tiu delegação, voltou a ia-
lar sobre o encantamento que
min sido para todos, a visita
que íajxni nu Brasil. Estiver
ram em tíào i-aulo e tanto na
capital bandeirante como
aqui, - insistem, — encon-
liaram, da pane dos [uncio-
uários com os quais mantive-
ram contados, e personalida-
cies oficiais, competência no
trato Uos assuntos abordados
e pleno conhecimento da ma-
teria. Manifestam, por nossas
colunas ,a sua gratidão pelas
gentilezas e facilidades
que foram cercados.

DO DISTR

dc

Escolhidos ns (lirigontes

da Comissão Ksjiocial

do Senado

Estevo reunida a Comissão
Especial reccnt-eleita pelo
Senado para dar parecer sô-
bre a amenda apresentada
pelo sr. Mozart Lago ã Dis-
posições Transitória''! ela
Constituição da República
concedendo autonomia politi-
ca e administrativa ao Distri-
to Federal.

Dirigiu os traballios o sr.
Joaquim Pires Ferreira, o
mais velho dos parlamenta-
res do Monroe.

Nessa ocasião, foram elei-
tos presidentes e viec-presi-
dente elo referido órgão, vos-
pectivamente, os srs. Dario
Cardoso o Aloisio de Carva-
lho.

A escolha do relator leeaitl
no sr. Atílio Vivacqua, sendo
designada a . funcionária
Glória Quititéla para a »»••
cretaria.

Compareceram ã reunião
os srs. Dario Cardoso, Aloi-
sio, de Carvalho, Joaquim
Pires Ferreira. João Vilas*
boas, Anisio Jobim, Nestor
Massena, Francisco Porto,
Hamilton Nogueira, Guilher*
me Malaquias e Mozart Lago.

SÔBRE O ARTIGO DE JOÃ() ALVES
Escreve POLICARPO

COM AS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

1 Humanidade Ante o Maior

Recebemos:
«Lendo na IMPRENSA

POPULAR, sec<;áo ...O Povo
Debate o Programa do
P.C.B.*., uma matéria «lo «•,
João F. Alves (edição de
9-.1-54) sob o titulo de «Os
estrangeiros e o direito de
voto:', quero me referir ao
mesmo ponto, esperando que
a iijiniia forma cie pensar seja
aceita pelos camaradas.

Começa muitu m»l a sua
tese o sr. Alves, em conlfiis-
te com o término da mesma.
Será «iue esse companheiro
desconhece as lulas anti-ias-
cistas do povo português con-
tra a ditadura cleiic-tl ias*
cista do Salazar, t|ue if tem
'11 anos de idade, os sofri-
mentos do heróico povo lu-
so, lutador intransigente e
invencível pela derrota do
fascismo em sua terra, os
mártires epie essa luta tem
dado ao povo português, c-i*
mo sejam Bento GolejaUes,
secretário geral do nosso que-
rido Partido Comunista l'or-
tuguès, assassinado no cam-
po de mc*L-té lenta do Tnrca-
fal; Militão, funcionário dj
mesmo, Pereira Gomes, e;-eri-
tor, Ferreira Marques Cal-

deira, Antônio Tavares, Jar-
los Pato c tantos outros que-
ridos heróis que pereceram
nas garras da PIDE, policia
política salazarista, todos íiles
membros do nosso Partido, ter
elos lutando com consciência
profunda da causa por quo
lutavam? Lutavam nelas li-
herdades e a democracia,
companheiro, Lutavam tam-
bem pela éra do <Pão e Ro-
sasi-. Cederam o lugar a ou-
tros porque o nosso Parti-
do ei invencível, o nosso Pai-
tido ei a classe operária e »
classe operária não se extin-
gue, ela nos dá sen-pre e
sempre reservas inesgotáveis
para a vanguarda da luta do
povo, para o nosso Partifin.
Companheiro, o exemplo vivo
da luta do povo porctigués
pstá encarnado na figura sá-

bia do meu querido compa
tiriota Álvaro Cunhai, mei.t-
bro do secretariado do Comi-
lè Central elo nosso c-atliito,
que se encontra encarcerado
nas n-.asmorras do tiram ias-
cista, Salazar, e para o epal
eu lanço nestas colunas um
apelo de solidariedade pela
sua libe-etação. Essas são. '*-.*
parte, as características, na
essôncia, cio Povo português.
A nossa luta, companheiros,
em qualquer país capitalista
c a mesma, a emancipação
da classe operária. D'ui is--3o
o que Marx nos ensinou; di-
zentjo: ...-Trabalhadorc;;-. dc •')-
dos os paises. uni-vos*. Eu,
companheiro, compreendo a
qtie gênero dc povtuguês vo-
cê se refere; ó àquele a t>io
eu comparo ao brasileiro muís
atrasado do nordeste, que são i
as vítima.* da educação dns
classes caduoas e ainda -.nue- !

les radicados há vários anos
no Hrasil, cuja vida tem si-
do todo um calenriájio de
roubos e exploração ilu p-nyo
Ivasiloiro. Como ci-.iui nista
combato qualquer e*-pl«ji'atlor.
Aqui t; que está o '^ri-c. do
companheiro quando .c -.ia-
re a que a bandeira ni-iunal
do Brasil foi rasgada em Lis-
boa. Se isso se deu nã* foi
o povo que o fêz, e quo eu
defendo, mas sim a ..¦•¦
burguesia reacionária i'
dicada jiola iiiilepeiidèrif.i
Brasil. Evidentemente,
panhoiro, o Proj*:
PCB c uma caria
posta ctr. p!i'.'.c'i po
ria do povo h'-.'.-.*i';
vci se o companhoii'
bro de nosso Pr"'tiili
c. nêlç'devo ingressa
to antes'.

n) Policarpo
ncirn.

de
: roju-
xl ÍO
com-

i do
ria

Puo d(i Ja*

IEmunim
A INICIATIVA PRIVADA E 0 i)£§!EHVOLVIM£N-
TO INDEPENDENTE U EQQ90MIA KAC50PIAL.

PERGUNTA: — 0 item 25 do Programa —¦ «c6'«*
ranlia dc liberdade dc iniciativa pura ou industriais
e liberdade para o comércio interno» nõ<> tornará im-
possivel ao novo governo democrático de libertação
nacional a planiticacão do desenvolvi mento de nos-
sa economia? — af FIRMINO OLIVEÍRA - D.F.

RESPOSTA'. — A {use da . monopólios noiie-itmericanos
resolução anliimpcrialista o
aniifeudal a que atendo o
Programa do P.C.B. não sc
refere a, um regime de eco-
nomia totalmente [danifica-
da, o que só é possivel sob o
socialismo. Deste modo não
é objetivo do governo demo-
crdtico de libertação nacio-
nal a planificação de Iodos
os ramos da economia, de
maneira que a liberdade dc
iniciativa para os in dus í riais
e a liberdade para o comer-
cio interno não sc opõem à
sua tarefa principal, que é
libertar o país do jugo dos

Estruturação na L. E. N.
AMANHÃ, IMPORTANTE REUNIÃO DA UGA DA

EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Todos os mares poderão ficar contaminados pelas cinzas radioativas -

Fala-nos o dr. Luís Larica —
_ A luunani.la.le encontra-se diante do maior perigo , concluiu o dr. Luiz Larica:

Io todos os tempos - declarou-nos o Ur. Luís Lança, clinico

psiquiatra', quando solicitado pela nossa.reportagem a emir

Ur sua opinião a propósito das experiências, ,|a «le resultados
«..„ ,.,„„ ,. immim «In liidrotiênio norte-amei-icana.funestos, com a bomba «Ie hidrogênio nor

.bem*, aclmiite, ívtsou u co*
iihecido inediçu;

— .as ¦•A|i.-..-i.'s sucessivas
dus armas aloiiiluas .uncaçiiui
a MUil Oc lUUOS OS Süldn, lll'
efusivo o própiio mun tu mi-
nejjai. i'Jia "ao ir mais lua*
ije, basta que cite u que tii-
ceueu cuni os peixes atingi-
uoíi a enoiiiie üistancia Uo
Pcal da prova ianque uo atól
ue üiKiiii, por uniu jhuvi de
cinzas cai legadas de parti-
cuias radioativas. O mais sé-
rio ainda é que outros peixes
podem vir a sofrer idêntica
contaminação. Tanto é assim,
que lioje em dia j;í je gen*-'-
ralizou, entre a população
japonesa, princlpáliiiènte em
Tóquio, umu psicose: / nin-
guem mais quer comei «.'ílo
ou aquele peixe, ante o receio
de que todos estejam eiive-
íienados,

Isto é o suficiente para
alarmar nações que tèrc no
pescado sua economia oàsi-
sa. e, consequentemente, leva-
las à mina. E não se eleve
dizer que não haja Iguiiia
parcela de fundamento i-êssc
temor. Se outras exper enche
iiidto^ciiicu*: se realizai' 111
noutro ou n0 mesmo local, as
cinzas radioativas, transpor-
tadati » imensas distânciau
lielttii correntes aéreai», po*
tlorSti 1'niit-uiiiii**»- oüU-o» ia**
te-t*.

1NTBUUIÇS0 — O CA-
MINHO JUSTO

Depois tle acentuar epie só
a idéia do que seja u»i ne-ui*
bardeio atômico poderá pto-
vocar uma série dr. psicoses.

— E' evidente que tedos
os que amam :i vida o alme-
jam um mundo de bem-estar
para todos os povos devem
lutar intensamente para ciue
se coloquem feva ela lei todos
os eiiiienhos nuclciiroâ do dns-
traição. 13 para fazer, sobre-
tudo, com qui! a energia ato-
mica seja utilizada exclusi-
vãmente para fins pacificoõ-

Está marcada para ama-
nhã, dia 23. sexta-feira, uma
reunião preliminar de estru-
turação cia Liga da Emanei-
pação Nacional, com í. pre-
sença dos parlamentares, in*
dustriais, comerciantes, pro-
íissionais liberais e lideres
estudantis, operários e .temi-
ninas que tiveram aclama-
dos seus nomes para o Con-
selho Nacional da entidade.

Também virão represen*
tantes de Minas Gerais, São
Paulo e Estado do Rio.

VOTO DE LOUVOR A
CONVENÇÃO

VITÓRIA, 20 (Do corres-
pondente) - Por proposta
do vereador Agenor Amaro
dos Santos, a Câmara Muni*
cipal de Vitória aprovou um

voto de louvor á Convenção
Pela Emancipação Nacional
realizada recentemente na
Capital da. República.

Assim, o Legislativo desta
cidade hipoteca seu inteiro
apoio às resoluções tomadas
pelo importante conclave,
entre as quais se destaca a
criação da Liga da Emanei-

pação Nacional.

o iiiipiilsifii-ir n desenvoliA-
mento inde pendeu l o dn ero-
nomia brasileira,

Mas islo lieiò quer diset
que, desth o inicio, o govêf
no democrático de libertação
nacional Atire dc.ntt medi-
da do possivel, procurar ga-
rantir um desenvol cimento
econômico do pies, à bane cie
planos raulislas c exeqüíveis.
Isto uai ser possivel? Vai.
Primeiro, porque <is em-prè-
sas c capitais confiscados
uos imperialistas norte-ame-
ricanos passttsão às iitt7ci.v do
Estudo democrático popular,

possibilitará que a. pro-O lllll

ducã apiitiução dos mes-
mos se. realittsm dc acordo
com um plano econômico do
Estado. Em segundo lugar,
porque a própria burguesia
naciuiiiil, interessada tio de-
seneolr-imento independente
dc nossa economia, poder/t
ser e/fiíi/ifi /'"''" '"'¦" colabo-
ração estreita cuni o Estado
lio cíQi.v-.iici elas ifliítafiww
econômicas. Através das or-
ganixições de industriais e
coni te ajuda decisiva dos sin-
dicalos. pode-se chegar et
oi>. ler, das empresas priva-
das, uma produção orientada
dc acordo com as necessida-
das fundamentais' do desen-
volvi meu lo econômico do
¦país, fi" o (iue se verifica
atualmt iiíc «ei 

'China, 
por

iinde a burguesia
com o apoio dotj
operários, pari'.et-

i,i dus tarefas ge
nucas traçadas pe
w democrá1 iro-po

lllflIO,
viv,

pil lUlIlilC:
i-.r\. ecoiti
Ic ejóvèri
pular.

. ..._ 

Os Cremes, as Lâminas e a Promoção de
__JM rua ntfiWthfi'*

e ^êstries

OS 
ÚLTIMOS telegramas sôbre a situação

em Dien liicn Phu revelam que piorou
consideravelmente a situaeãu dos coloniahs-
tas que resistem naquela posição defensiva.
Sem dúvida Dien Bien Phu, corno parte do -

conjunto estratégico da Indochina, tem mui- *

ta importância militar. Entretanto é visível
o empenho da propaganda imperialista no \
sentido de transformar a fortaleza coinan- \
dada por üe Castries numa Verdun de se-
gunda classe.

Ainda, ontem os jornais puM-.cavcun es-
palhafatosa saudação de Chut cliill ao edinan-
dante colonialista de Dicv. Bien Phu. Afi: ma
Churchill qv.c r'' ¦
cie

França pudesse -... .
le guerren movida pelos colonialistas, sob
ostensiva direção dos americanos, contra a
liberdude dos povos du Indochina.

E' claro que o serviço de propaganda
imperialista recorre freqüentemente à men-
tira c à deturpação dos fatos quando trata
da batalha de Dien Bien Phu. Assim, os pa-
Motas vietnamitas sâo apontados como «re-
beldes», quando lutam pela independência
nacional. K mesmo sem nenhum apoio em
fatos ou suposições bem fundadas, começa-sc
a falar, cinicamente, em participação dos
chineses na luta, só porque os tiros da defe-
sa contra aviões dos artilheiros de Giap pas-
sam a acertar mais freqüentemente em seus
alvos.

Entretanto, o prato forte dos propagan-
'/<!/«..• ein colonialismo franco-americano é a

'¦¦/ Castries. Os jornais co-
¦, chegam uo cin iu

....c«.. o nariz enorme e adun

co,. Motivo de grande semaciontúiamo jor-
naltstko é o habito seguido ati agora pelo
general De Custri** dt faxmr « barba toda*

as manhã:, com água mornu. O ultimo nw
mero da revista americana «Time» dedica
atenção especial a detalhes da toalete de
Dc Castries e publica trechos íaquigrúficos de
uma conversa telefônica do comnndáhtv de
Dien Bien Phu com mudiime De Cüslries.
Através da preciosa reportagem ficamos 4*
bendo que De Castries reclama da esposa o
envio de. lâminas c dc creme paru barbeqr
e que madame providenciou a descida de. boa

provisão de vinhos para o marido, através de
pára-quedas, .

Mas os endeusadores de De Castries d.ei-
xam passar cont: abrmdos ou dão cochilo*
tremendos em seu trabalho. Eis então imr-
que lemos na reportagem dc fonte america-

. . ...,','.,,¦ , . ,, ¦ n •-..¦ n resolução do go-
erno fran, ¦ di promo, ¦ De Castries a ge-

neral de brigada foi resultante de sugestão
expressa de Eisenhower, que orienta, inclu-
$lve, us comissões de promoção do exército
do» colonialistas franceses...



Página 4 IMPRENSA POPULAR 22-4-1954

r——" —¦—
I *l»a«Miawa«Mri»Waiagia^iaS.1ViaMPi".aaiaUi»«li WX mltm

%fãs tios leitores
AMIGOS DA POLÍCIA OS DONOS

DA FABRICA ROCHA

«Economiza» o Governo às Custas dos Operários
nOs fimcipnáriog do üepar-

t.aniciito Nacloaal de Eslia-
dns de Rodagem, entra ano
e sai ano, continuam t> bo-
frer incrivelmente. Por ab-
surdo que seja o governa não
concedeu abono de natal ao
funcionalismo do D.N.E.Jt.
Peln semana santa não nos
foi possível comprar nada ex.
ta-a para casa dada a insu-
ficlència de nossos saliri-s.
O próprio peixe, esse nno
muito mais caro, esteve fo-
ra rfe nossas possibilidades,
com suas mentiras o carras-
co de nossa autarquia diz quo
já nos pagou o salúiio famí-
Uo e o abono de emergência,
quando na realidade !iá mui-
ro não o recebemos. Poder/os
provar, caso os sr. Regls
Bittencourt e Carlos Pires ns-
sim o desejarem, que não re-

cebenios nenhum, nem rrui-
tas outras coisas a tue te-
mos direito. Por tudo isso não
podetr.og fazer face ao alto
custo de vida. As nossas
cooperativas não nos forne-
cem praticamente nada. Pau-

ESGOTO ABERTO
Moradores do Conjunto He-

sidenclal Darcy Vargas, na
Avenida Teixeira de Cas-
tvo reclamam contra a Pre-
feitura. A canalização do es-
goto acaba a altura do blo-
co 66, surgindo aí uma va-
Ia iirunda, foco de doenças e
sujeira. Protestam dizendo
que são obrigados a lonscn-
var ru janelas fechadas por
causa do mau cheiro.

sando de 10 ou 20 cruzeiros
nossas compras são reduzi-
das. Como podemos viver as-
sim morrendo no serviço Co-
nheço vários operários que

já estão tuberculosos. Quanto
ao sr. Iíegis Bitencoiirt es-
se cidadão vive ludibriando
os funcionrios do DNKK. A
lei 1765 é clara e não obstan-
to fisse homem, recusa a cum-
Pri-la. Ê assim que governo

) "economiza" dinheiro. É as-
sim. Retirando da bolsa do
operário o essencial para que
êle não morra de fome. No
fim essa «economia* serve
para as negociatas, para en-
cher o bolso dos twainers»

e cchatõs» e para a boca
dos «carlos lacerdas».
SIMPLICIO MARQUES DE
OLIVEIRA — operário do
DNER.

üma curiosa forma de ate-
morizar os operários está
sendo posta em prática pelos
diretores da Rocha Indústrias
Reunidos S.A., situada h
Rua Visconde de Niterói, n.»
458. Os patrõet queendo de-
monstrar que são amigos «tio
peito» da policia, e quo es-
i'a agira ao menor sinal dê-
les, periodicamente oferecem
presentes aos policiais. As
11 horas do dia 19, segunda-
feira ultima, por exemplo,
um carro da Radio Patrulha
estacionou em frente u fá-
brlca. De seu interior salta-
ram 6 "tiras" e permanece-
ram durante longo tempo nn
portrt do estabelecimento s

palestrar com os dlretoréh da
mesma. Depolg entraram, *
cada um recebeu um par de
sapatos. Enquanto isso os
donos da fábrica, arrogantes

e com ares de superior olha-
vam significativamente os
operários que trabalhavam
como que se quisessem dizer:
«Estamos garantidos, cstfto
vendo!»

Segundo testemunham os
moradores das imediações da
fábrica de calçados, todo3 os
tneses, invariavelmente, es-
sas visitas só repetem e sua
finalidade é clara; atèmorf-
zar com a polícia os opera-
rios

RECLAMAÇÃO CONTRA 0 SAPS
Um operário protesta contra a administração do Restau

rantu Central do SAPS, na Praça da Bandeira. O SAPS
deixou os seus freqüentadores, operários que não podem
pagar refeições mais caras em outro lugar, sem comida du-
rante todo o sábado último. Na quinta-feira santa não deu
seu jantar, na sexta-feira santa não abriu suas instalações.
Estes dois dias eram feriados, mas o sábado todas as indús-
trias funcionaram normalmente, assim como o comércio.

Ao quo parece existe um plano do SAPS para acabar
com as refeições aos sábados, aliás já suprimiu o jantar
que sempre fornecia. Os trabalhadores devem exigir queo SAPS seja realmente útil.

,r-i
e

AMEAÇA DESMORONAR
0 EDIFÍCIO DO IAPI

Apresentando enormos
i«ndas nas paredes internas
e externas, ameaça desmo-
ronnr o prédio de 10 anda-

URAS DE HOJE
ZONA SUit,

GLÓRIA: Praça Almiran-
D» Baltazar; COPACABA-
MA — Praça Cardeal Arco-
¦v*rde; LEBLON — Avenida
Bartoloincu Mitrej BOTA-
FOGO — Rua Clarisse In-
âko do Brasil.

ZONA NORTE
ESTACIO DÜ! SA' — Rua

'Jjaura de Araújo; METER
~- Rua Modina; PENHA —
S. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua Felis-
berto de .Meneses, REA-
VJENGO ¦- Rua Conselhei-
HO Junqueira; RIACHUE-
ÜjÜ — R. Pais de Andrade;
PENHA CIRCULAR -- R.
•engenheiro de Góis; ANDA-
ftAI' — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES; R.
Engenheiro Osvaldo Cordei-
rt> de Farias; JACAREPA-
6UA - Av. Nelson Cardo-
w nu Estrada do Tincliba;
PADRE MIGUEL — Rua
BStancia; RAMOS — Rua
.Dr. Noguecsi; ENCANTA-
DO — Rua Angelina.
fX,HA DO GOVERNADO'

FREGUESIA — Praça
ÜBrmék Dutra.

res, de propriedade do IAPI
situado na Rua Senador Ver-
gueiro, 118. Primeiramente
o edifício inclinou-se ai-
gtuis centímetros quando,
ao seu lado, foi iniciada a
construçáo de um bloco de
apartamento, também do
Instituto, de número 124
quo, ao ser concluído, pas-
sou a servir de escora ao
oulro prédio, dando o Instl-
tuto o caso por encerrado.

CONTINUA O PERIGO
Com o decorrei do tempo

a situação veio agravar-se.
E1 que no prédio 113 as pa-
redes apresentaram racha-
duras cada vez maiores, nu-
ma prova evidente de sua
instabilidade, colocando em
risco a vida das centenas
de famillat; que ali residem.
Diante de tais fatos graves
os inquilinos estão toma-
dos de verdadeiro pânico.
Apesar da ameaça de total
desmoronamento do prédio
a direção do IAPI, demons-
trando flagrante irresponsa-
bilidade, continua a afirmar
que nâo há nenhum perigo.

mWILHOSOWMANeEi
{editado em 113 línguas)

ti!& H&Mai Osfirovsky
0a mesma coleção de

m/í m/mm
DE VERDADE
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Coteçao ROMANCES DO POVO

m TODAS AS LIVRARIAS

CAMISARIA JANCADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 18

O edifício ameaçado, vendo-se parte da enorme rachadura
M --
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Morreu a Parturient
Na Arapuca de Gama Fi!

A jovem sucumbiu na maternidade do demagogo por falta de assistên»
cia medica — Cédulas eleitorais em vez de remédios — "Não adianta

processo porque nada pega contra n meu amigo"
Uma jovem de apenas 23 mios,, às vésperas de dar à

hti, morreu ontem às íi horas da madrugada, por falta de
assistência médica na Maternidade da Fundação Gania Fl-
lho, .'i Rua Licinio Cardoso, n. (10.

Trutaso de Conceição Rodrigues, esposa do sr. Lulas
llorlholo Gomes, residentes í Rua José dos Reis, 8.158, em
Inhaúma.

CHANTAGISTAS
Ü sr. Gama Filho que é

Ministro do Tribunal de Con-
tas da Prefeitura e cândida-
to a deputado faz grande dc-
mngogia com essa malerni-
dade. Ela .serve do iropagan-
da dos seus «sentimentos
humanitários!. Diz dar assis-
tência médica gratuita. En
trolanto, os doentes têm
que pagar todos ns remédios
necessários e também a ali-
montaçao. Quanto à qualida-
de da assistência médica, a
morte dessa jovem atesta o
quanto ela vale.

Bsnus da I.* de Maio
Pedem-nos a publicação d::

seguinte nota:
«Avisamos noa ujudistas da

«Gazeta Sindical!- que, em
virtude de não haver extra-
çâo da Loteria Federal no
dia 1.» de Maio, fica iransfe-
rido para o dia 8 do mês pro-
xinio o sorteio dos Pvênilos
du «Bônus de 1.» de Maio.»

PROBLEMA H-» 410
(Para médios)
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ESCONDIAM DA FAMÍLIA
O sr. Luiz Bertholo nos

disse que durante todo o dia
anterior à morte de sua es
posa procurou obter infor-
raações na maternidade, rins
sempre lhe respondiam por
monossilabos e só às cito ho-
ras é que lhe disseram en-
contrar-se em «estado exce-
lentes.

ARAPUCA ELEITORAL
Disse-nos aluda o esposo

da vitima do demagogo Ga-
ma Filho:

— Antes que eu penetras-
se na enfermaria, me en-
chiam as mãos de cédulas
eleitorais e recomendavam
os nomes de Luiz Gonzaga
da Gama Filho para verea-
dor e do dr. Antônio Mar-
qties de Araújo para demita-
dc.

SUSTADO O ENTERRO
Por intermédio de um tal

de Jeová, proprietário de
in ua casa funerária em En-
cantado, o sr. Gama Filhe
ofereceu-se para custear as
despesas do enterro. Tal pro-
posta foi rejeitada, mas já
no 23.' Distrito Policial, on-
de foi prestada queixa con-
tra o demagogo assassino,
J( ová continuava a insistir,
('legando, num dado -nomeii'
to, a afirmar que melhor
aceitar porque «nada contra

r JP '11

A jovem vitima

.seu amigo Gama Filho fa
para a frente».

Depois de várias e insisten
tes denúncias e pedidos de
providências, os «tiras» do
23.' Distrito Policial resol-
veram comunicar o caso ao
Instituto Medico Legal, sendo
sustado o enterro. O cadáver
pura ali foi transportado,
para autópsia.
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NOVA GREVE DE PROTESTO
DOS ESTUDANTES

Convoca a AMES uma reunião para o dia 24
— Prosseguimento da campanha contra c au-

mento de anuidades com o apoio da UNE

HORIZONTAIS

i — Velhice, decadência.
— Espécie de batraqulo ra-

nldeo.
— Lista, rclaçüo.
— Nota musical.

11 — A criminosa.
12 — Composição poCHlca dlvl-

dlda em estrofes slnié-
t ricas.

14 — Surge com Ímpeto.

VEKTICAIS
2 — Artigo masculino, plural.
8 — A família.

— Dispor para a luta.
— Boato falso, galga.
— Patrões, senhores.

10 — Jornada.
13 — Forma arcaica do artigo

SOLUÇÃO DO PROBLEMA.
N.o 409

HORIZONTAIS — l Amar; 2
Lira; 3 Ator; 4 Rosa.

VERTICAIS — 1 Alar; 2
Mito; 3 Aros; 1 Rnra.

A Associação Metropolita-
na dos Estudantes, em prós-
seguimento da campanha
pelo congelamento das men-
saudades e no sentido de
abolir as taxas escolares,
promoverá ampla reunião no
próximo dia 24, a fim de ser
marcada uma nova greve de
protesto. Para essa reunião
a AMES que já conta com o
apoio da União Nacional dos
Estudantes, convocou comis-
soes de todos os colégios que
entraram em greve, assim
como o comparecimento de
representantes dos estabeleci-
mentos de ensino que deixa-
ram de participar do movi-
mento paredista.

TUBO PELA VITORIA

Pretende a AMES, dessa
forma, conseguir cem maior
rapidez a vitória da campa
nha, sendo que desta vez, em
face do dlversionlsmo no mi-
nistro da Educação, oa estu-
dantes se dirigirão ao presl-
dente da República, a Ce-
rnaru de Deputados, ao Sc-

nado e ainda ao orôpriò ml-
nistro Balbino. Para os pe-
quenos colégios que não su-
portariam o congelamento dc
anuidades, os estudantes rei-
vindlcam uma complemen-
tação de verbas, a fim dc
evitar que esses estabeleci-
mentos cerrem suas portas.

REUNIÕES
PREPARATÓRIAS

Para que alcance o maior
êxito a reunião do dia 24, a
diretoria da AMES está roa-
lízando reuniões preparató-
rias cm vários estabeleci-
mentos de ensino. Para esta
semana estão programadas
reuniões nos Colégios Anglo
Americano, Ateneu São Luiz,
Rui Barbosa, Frederico Ri-
beiro, La-Fayette e Vera
Cruz.

No memorial ontem dirigi-
do à U.N.E., a A.M.E.S. não
só pede o apoio da entidade
máxima dos estudantes, co-
mo também pleiteia os seus
salões para ali se realizar a
grande reunião do dia 24 do
corrente.
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E. A.
I TRATA-SE DK ÜMA ANTIOBISSIMA pdlfcn!»¦% *¦ llnllnn.i, ilirlirliln por Jcun Choux, com Con-
^ cliltn níonluiiojfro, Arnmiiilo Fnlcunl, Primo Car-
% mira o onlroH nutro» (IcsnpnrocidOH dn tola... r
yi do mumln O filmo se upresontu cm irfMlmo
p ciitnilo do ii.UNi-rviiino, com n coluna dn NOtn
p giislu, n inclui como so previa iili.ims nú.i
H (Io pro.icçfln iiltru-rAplilii.

Toiliiviii, í-sto «urloHO filmo (Ia Otnocit-
P tu clinmit a ntcncAo para a sua ornumen-
A lucilo sons decoro», o vmtu&rio o '¦• enrne
á tcrl/ncilo dos iiomoniiRnnH, quo sn IiUmiII
^ ficam rom nlKiima conflgurucAo fabuloscn.
g| A iiiiii-nlflca (¦stlllr.HCfto do» trnji>«, a ri-
p qunzn a nrl(çlnitlldnda dna cenário», como
% a prAprlit compoNlcilo fotograflcii, rovrlnm
$, umn nloeiavol iilncmnto^raftn pnra a úpocii.
;í For sua vm, o rnrDdn tnmliém 6 ori-
Ú glnpl Rovola-se como uma «atira liem linni;!-
% mula a fntiulaçfto humana, com Inspiração nu
P. lenda da raln>a SalomA, em que, do boca em litlru,
?'. ohei.'11-so a criar manada» de elefante» mulo n(i
É cvlsllit.ni aliriima» rntananaa. A aprosentncilo do
g rclnuilo dn ArlNtolmlo, do aeu «fiel» ministro Mar-
É doqucii, nm iiornonniçcm dcatnciiilo, ou o reino
i% ila Sulino solitário, £ estruturada om magnífica
Ú ironia. Evldcntoniento nilo estamos diante da umnI

otir» prlmn, nm» « ntua«llo é eorrntn, » dlrrcdo i
firmo e a nprosontnçno elnomntnirrftflcft possui 5
alfriimni virtudes » orlGflnnlldnde, iisslm
apreciarei o fundo musical Ja quase
o que vnlnri7,ii, suficientemente, isto
llindo celulóide.

iiainllrel,
esfrnnf..!,.

%

I

BW—

Iir.E/.A EM RKVISTA», que
mo» nn próxima crônica, t>

moiiCilonu quo nAo sntlsííi
prorlsilo» como comédia musical insli.su. \

«tJE líiiiill/nri-.. |um (Um,. í
nenliiiniii das |i

O 
ESPERADO FESTIVAL d:v Ari lllms %
tornou a «er adindo alnn-dln. O moll. íi

vo A nnturnl, mn» nilo »o justlflcn quiunlo V,
IA pnssam iiiokch desdn o sou anunclnmcnto. %
1'nilcmos imlei-lpiir que tudo deuorro iln ?j
iitiiiio dos laboratArln» quo foniecernm ms %

copias e qualquer Impeellho por parto .1» |
censura quanto no» filme» «Luorécia llór- %
(laa e iPucctnli.

PARA 
O Alf-S DE AIAIO, o O. I. P. JA progm.

mou um fllmi' sovlítlco e um outro dc run i
mr.irnücni. que formara» um ntrradAvcl o In!»
cspot&ouío ciniínHitográfiro, Sôbro os mesmos,
voltaremos cm brevo a falar.

rFragmentos*&

De Celulóide
i * O Jap5o, que após a II
p Guerra Mundial criou uma
\\ das maiores indústrias ci-
\\ nematografleas do mundo'-Á produzindo quase trezentos
\Í filmes de longa metragem
á anuais, conquistou o cobl-
ú_ çado prêmio do Festival In-

f" 
tcrnacional do Filme de 1954.

„ Cannes, com a película *A
Í Porta do Infernos., dr Ma-
Ú gata Masaichi.
É
1 *• A London Filme Interna-
I tional jll programou pnra
ff este ano, entre outros, os
p, síjrulntes filmes n serem es-
1 Ireados no Brasil: «Sem
Ú Barreira no Céus, sflbre *
% aviação stiper-sftniwi. «A
% Dnnia tle Ne^ro», filme dra-
P niatico, «O Outro Homem».
^ o segundo da sírio «O Ter
i celro Homem», c a comédia
1 «A Chnve do Paraíso», com

:^mm\Wm\mm%M -t
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o notávo! Alec Gniness.

m&mtift^-
Jacqucs Tati (de costas) num dos seus rodopios coreográ- £
/ico.s, «i«na cena do filme "Carrossel da Esperança", diri- ú
gido por ele próprio para o produtor Fred Orain, que esta- %¦rei brevemente em cartaz $

1
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Agulhas i Microfones
SEGUNDA-FEIRA NA MAYR1NK

O começo de
umn gripe é mo-
tlvo para que
rumemos mnls
cedo nara casa.
Que fazer? NAo
ha disposição
para abrir um
livro. Os iurnals
andam íastldlo-
sos. Melhor é
procurar ulgu-
ma coisa no rA-
dio. £ uma segunda-feira. Ligamos o nosso
receptor para a Mayrlnk Veiga, às 21 horas.
JaiobA estava acabando de ler a crônica de An-
tonio Marln. Só alcuncamos o flnnl, de modo
quo não podemos dizer qual o assunto cm foco.

Entrou para o ar depois o «Vai da Valsa»,
programa de Haroldo Barbosa Versava sobrei
a Imitação e os Imitadores.

Isso Tol motivo para uma série do situa-
ções engraçadas. Os casos foram narrados numa
forma suave, que tornou agradável a audição,
liom o «sorlpt» de Haroldo Barbosa. Bom tam-
bem o desempenho do3 comediantes malrlnklanos.

Termina o *Vo,i dn Valsa» e entra a t-rô-
nica «Paginas Cariocas», tambdm de Haroldo
Barbosa. Assunto: falta o excesso da policia-

S
mento. A« arbi- m
trarledades ria ;<
policia. Haroldo g
Barbosa conti- f-
nua um bom |
cronista. j á

A seguir ew- { |
tra em cena e . i
audição «Alegria i •
da Rua», le An- j §Stonio Maria. In-
ferlor em quall- 5 §dade ao «Vai do Vulsa», línquanto este último í a

á um programa limpo e suave, a produção tíe \Antônio Marlc descamba em alguns quadros para
pornografia ou o «double sons» forçado, Üma

outra coisa que aborrece: um gruplnho c^lo-
ri iicudo nas primeiras íllus do auditório, qu«

por qualquer motivo, Até parece claque.
E termina a nossa ronda pela Mayrlnk.

A gripe começa a so manifestar mele lin- i
tensamente. E' sinal do que teremos dc Ir 14 pera ( g

a cama. ' á
Mesmo assim, não foi tempo perdido nosr.o -í:

giro pela estação aeoru pertencente !io sr. Vltci i íí
Costa. Afastou um pouco a preocupação pela ( ;'-
gripe. E íoi o assunto ilosta eronlquMa. ' %

UAMO-ESOÜTA

I
CINEMAS

Cinelílndia
CAPITÓLIO — Jornais.

desenhos e comédias,
IMPÉRIO — líenegn-
da.

METRO-PASSBIU
Italnlin Virgem.

ODEON — Sombra uc
disfarce.

PAI.ACIO - Manto so-
sagrado.

PATHE' — Spartuca.
PLAZA — Entre -i es-

pada e a roca.
REX -• fechado pu-

ru reforma.
KIVOI.I - Belezas em

revista.
VITOKIA — Avcntu-

relro do Mlssiaslpl.
Centro

CENTENAH1U - Pa-
ris em Abril.

COLONIAL - O maior
espetáculo da Terra.

COLONIAL — Entre a
espada e a rosa.

FLORIANO — Minha
esp cia, minha lei.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL - Minha esptt-
da, minha lei.

mis — yombra do dia-
farce.

Í.APA —- Slnhá Moça.
MARROCOS — Chama-

vii-se Carlos Gardel.
MEM UE SA' — Reno-

gailii.
OLÍMPIA — Gigantes

em fúria,
PRESIDENTE — Mu-

íheres sacrlfl''H.das.
PRIMOR — Entre a

espada n a rosa.
KIO BRANCO — Viva

Zapata,
S. JOSÉ' Divina Saio-

mé.
/on» Sul

ALVORADA — A gar-
gania do Diabo,

ALASKA  1'rôs vaga-
bundos.

ART-PALACIO - Ue-
lezas cm revista,

ASTOHIA — iintre a
espada c a -osa.

AZTECA — Mulheres
sacrificadas.

BOTAFOGO — Rene-
giuln.

CARUSO COPACABA-
NA — Mulheres sa-
cri ficadas.

COPACABANA -- Ml-
nha espada, mlaha
lei.

DANÚBIO ÍBar AIpl-
no) — Entre o Cri-
me e b Lei.

FLORESTA — Homem
das calamidades.

IPANEMA — Avcntu-
relro do Mlsslsslpl.

LEBI/)N — Renegada.
METRO - COPACABA-

NA — Rainha Vir-
gem.

MIRAMAR — Aveotu-
relro do Mlsslsslpl.

NACIONAL — Mulhe-
res sacrificadas.

PIRAJA' — RegreMo
do inferno.

POLITEAMA — Chico-
te da Vingança.

RIAN — Aventureiro
do Mlsslsslpl.

RITZ — Entre a m-
pada e a rosa,

ROXY — Sombra «o
disfarce.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias, -
etc.

S, Lins — Aventurei-
ro do Mlsslsslpl,

Tijuca
AMÉRICA — Sombru

do disfarce.
CARIOCA — Aventu-

relro do Mlsslsslpl.
METRO - TIJUCA -~

Rainha Virgem.
OLINDA — Entre a e».

pada * a rosa.
TIJUCA — Minha ea-

pada, minha lei.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — Aventu-
relro do Mlsslsslpl.

AVENIDA - Minha
espada, minha lei.

BANDEIRA — Fura-
çJo de EmocOes.

BANnEIRA - Dama
por uma noite,

CATUMBI — Anjo tu-
cnrlnte.

ESTACIO DE SA* —
Caindo na farra.

RÃDiO
/iconnelhnmos para hojei

TUPI: — «Uma pulga na cnmtsolaT/, ns
21,30 horas.

MINISTÉRIO 1)10 EDUCAÇÃO _ «Música
Ca cãmera-v, íis 13 horas.

NACIONAL: — «i'm milhão de melodias»,
iis 20,115 horas.

aiiAJAU' ~ Atalhos
do dentlno.

HADDOCK LOBO --
Entre a espada b .
rosa.

MARACANÃ — Minha
espada, minha lei.

MARAJÁ' — Matei
Jesse James.

MARIANA — Cinzas
que queimam.

SANTA ALICE - ikim-
bra do disfarce.

S. CRISTÓVÃO
Campo de Batalha.

VELO — O Tesouro
do Condor de Ouro.

VILA ISABEL — Chi-
cole da Vingança.

Subúrbios
da Central

ALFA — Vingança dos
elefantes.

BARONESA - Roma
ãs 11 horas.

BELMAR - Bando uc
Renegados.

BENTO RIBEIRO —
Ação fulminante.

BORJA REIS — Noltrt
de SU imbui.

CACHAM BI — Tarde
demais.

CAMPO GRANDE —
Luzes na sombra.

COLISEU - Mulheres
sacrificadas.

EDISON — £ uglndo
ao Passado.

JOVIAL — A. o O.
no Planeta -Marte.

IRAJA' -- Era da vio-
lêncla.

MADUREIRA — Aven-
turelro do Mlsslssl-
pi.

MEIER — Slnhíi Mo-
ca.

.MOCA BONITA - Uur-
rasca.

MODELO — Os Sttl-
tlinbíiiieos.

MODERNO — Cldadi,
Submersa.

MONTE CASTELO —
Sombra do distara:.

NATAL — Bando de

renegados.
PARA TODOS — Es-

cflndalos de amor.
PIEDADE — Por Um

causa.
PILAR - Grande Uu-

são.
PRIMAVERA ¦ AO

compasso da vida.
QUINTINO — Os Sal-

tlrhbttncos.
REALENGO - Caça-

dor de IcBes.
RIDAN — Um grito

rie sangue.
ROCHA MIRANDA —

Marra do crinu.
ROIJLIEN — (.'caipira-

Ção.
S. GERALDO — Mu-

lher a quanto obrl-
gas.

TODOS os SANTOS —
Inferno du vicio,

VAZ lobo - Cora-
çôcs na sombre.

Subúrbios da
Leopoldinu

bim-bAm-bum —
Torra é sempre ter-
ra.

BONSUCESSO — Ml-
nha espada, minha
lei.

BRAZ DE PINA —
Hando de .Renega-
dos.

cãr.dalos

Ladrão

Evil na

An-

Slnha Mo-

MATA' _
de amor.

ORIENTE
de Vcnez

PARAÍSO
Marinha.

PENHA — Miirla
tonleta.

RAMOS
Ça.

ROSÁRIO  Mulheres
sacrificadas.

SANTA CECÍLIA —
Suiigue bravo.

SANTA HELENA -—
Meu coração (e) Fa-
milla Lero-Lero.

S. PEDRO — Mulhe-
res sacrUicarias.

Ilha do Governador Ú
GUARABU* — Teime- '¦

sa e valente.
JARDIM — Marcado :.'

para morrer. ã
Duquo de Caxias jj

BRASIL — Ultimo Ba- %luarto.
CAXIAS — Férias no .;

Danúbio.
PAZ — Jornada Cruel. ••
POPULAR — Seara- i

mouche.
Nilópolis

IMPERIAL .Minha ea- I
puda, minha lei.

NILÓPOLIS — Fui co- á
munista para o F.
B.I.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Volta ao

paraíso.
Niterói

BOAVENTURA •¦- O .'
lobo da montaha.

brasil — A Urre de _Londres.
CASSINO — Mulheres í

sacrificadas.
CENTRAL — Na som %

bra do disfarce.
ÉDEN — Gentil Tira- '

no.
ICARAÍ, — A rencgn-

da.
IMPERIAL — Seu No- í

me e sua honra
.MANDA RO — A da-

roa de espada.
NANC1 — A caminho %

do pecado e A hora '
ua vingança.

NEVES — Terror nu ¦':
Indochina.

TEATROS
CARLOS COMES —• '%

«Daqui nSo saio» —
20 e 22.

DE BOLSO — Da ne- «
cessidnde de ser po- /
ligarão — 21.

DULCINA — Mulher
em lri>s atos — 20 

'f
e 22.

FOLLIES — Doll Fa- \ce — 20 e 22.
GLORIA — Brotos ô- \D - 20 e 22.
JARDEL — Mulheres \

k Bangu — 20 e 22. á
MADUREIRA — Ma- :

caco, olha seu rabo ¦"
-- 20 e 2.2

RIVAL — Donu Xepa C
21.

SERRADOR — A ral- '
nha do ferro velho— 20 e 22.

TEATRO

RIBALTA
M,E

I
Dercy Gonçalves no Dulcina — ST""* AJSfJ?
íi™,? 

1iw.J,0nBme,.te """P01™" «>a cidade a popular e queridls"sünii «crer Oonealvei, Ela se acha atuulmente em Saó Tonio
ifTní. ^BCvMflU'mo,s «»I'c«A(=",lo8. Aqui apresentam a coméill
ííi«?i ^í^i Vlív5»' ,,e f: «•' Berhman-ilean Wall, tradiuld* porareei Silveira. Na montagem colaboram Irênio Maia com o ce
5IL 5/ímÍLi «Í?i5 co.™ 1". "K""'""'- Elencoi Sa.ll Cabral, Ser-glo de OIlTdlra, Vitoria de Almeida, Ilorval Bossano « outros.

por

doConservatório de Copacabana — oonuiaeran
rnnrírv^ri""0! 

"jf I,rnc,"rn'1" 'ncressar no Ctirao^e" ícalrò"""Oonaeryntírio do Copacabana sem poder matricular-se, rosoivcii
m«i.iorIS..^Ía ?""• m5,s um horArl" p,,rB 1,I,,a nov» tur"'«. «!l>ntal» io alunos, atendendo a quo o curso osta funcionando ha nn,-

\r«J, «emanas o „8 novos Inscritos poderão ajustar-so fAcIlmcnle.« Curso do leatro funciona à» «egiiudas, .iiiarta» e sextas-feiras, o consta da» seguintes matírlas: Arto de Representar (Es-ther I^fto o Joilo Dotoncourt); Carnctcrliaofio e Costumes (Josfi
V£^)l-4ett0nT\Ca* <s»nta nosa); Dlrecfio o Montagem (JoãoBetencouH e Hiilclna); OlnAstlca nitmlca (Ilena Venekcr)- Impro-vlaaeno o Mímica «Maria Clara Machado); ralcologla (Nocmy daSilveira Rndolfer); e Voz e Dlcçfto (Lllla Nnnes).Aa dca vagaa eitao k dlspoalcBo dos Interessados até o diaM do corrente no Conservatório de Copaeabana, an Bn» Conse-Inclro iAfalMe, n* 04.

•
Temporada de Barranlt — j£ M&eriar<*«iTeatro Municipal, aa osslnnfurns pnra sete réeltna noturnas ecinco vespernls da Companhia Mndelelne Itenaud e .Irnn-I.oiils «ir-reult. Oa assinante» da Temporada Prnncíaa de I95Ü terno nrefe-ríncla na escolha da» localidades atí «abado, dia ti, A» 12 hornssendo que, a partir do dia 1Ç, n bilheteria aceita InscrlçOes doinovos protendontes para ns localidades que ficarem disponíveis.A Companhia estreará no dia t do maio

j
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Consignas do P.C.U.S.
Para o 1* de Maio

Saudações aos povos das democracias popu-
| lares, dos países dependentes e dos EE. UU.,
I Inglaterra, França e Itália — Reforçamento
| da defesa da paz e do internacionalismo

proletário
PARIS, 81 (AFP) — A emissora soviética difundiu

! hoje as palavras de orden lançadas pelo Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da URSS para o dia 10 dc
maio vindouro.

A primeira palavra do I-
ordem saúda no Primeiro
de Maio o dia dn «solida- |
riednde o du fraternidade
internacional dos traba-
Ihadores do todos os pai-
ses, unidos sob a bandeira
do internacionalismo pro-
I etário.))

Dutra palavra de ordem
dirige uma «saudação fra-
tornai a todos os povos
que lutam pela pa/., pela
democracia e pelo sócia-
lismo».

A terceira afirma que
ia pus será conservada e
consolidada, se os povos
tomarem em suas mãos *
sua defesa e a defende
rem ato o fim. Reforçai
a unidade dos povos na
luta pela paz, multiplicai
a unificai as fileiras dos
partidários da paz. Viva
re paz sólida entre os po-
vos»,,

Outra consigna e um
Apelo para o reforço da
luta dos povos contra s

I hülitarizaeao da Alemã-

Ínha, 

contra a criação dt
agrupamentos agressivos
c cm fa/or do uma se-

: gnrança coletiva e dura

uni-se

tores da manutenção da
paz e da segurança de
todos os paises».
¦ «A saudação fraternal
ao povo heróico da Repfi-
bllca Popular Democrâtl-
ca da Coréia, quo soube
defender a sua terra na-
tal contra os invasores e
que lula pela reconstru-
ção nacional, pela paz e
pela unificação nacional
da Coréia em bases de-
mocráticas».

«Saudação ãs forças dc-
mocráticas da Alemanha,
que lutam contra os pia-
nos criminosos tendentes
a transformar a Alemã-
nha ocidental em foco da
terceira guerra mundial».

«Viva a República De-
mocráiica Alemã, bastião
sólido da luta por orna
Alemanha unida, pacifica
e democrática, pela ma-
nutençSo e reafirmação da
paz».
AOS POVOS DOS PAISES

DEPENDENTES

E' SENSÍVEL A REDUÇÃO DAS ATIVIDADES EM TODOS OS RA-
MOS DA PRODUÇÃO

Os lucros dos magnatas, no entanto, continuam elevados, embora «endo
cada vez maior o "déficit" orçamentário

WASHINGTON, 21 (AFP) — «A atividade
econômica nos Estados Unidos continuou a cair no
primeiro trimestre de 1954», declarou o Departamen-
to de Comércio, numa revista geral da situação eco-
nômica.

O Departamento do Comércio frisa, em parti-
cular, os seguintes pontos:

1) — Durante o primeiro trimestre de 19o4, a
redução da produção industrial afetou principalmen-
te certas indústrias, tais como as automobilísticas e
as máquinas de lavar. A produção foi um tanto in-
ferior à procura, dado que o movimento de redução
dos estoques prosseguiu

2) — Oa lucros pessoais,
no decurso dos dois primei-
ros meses de 1954, mantive-
1'am-se nutr. nível llgelramen-
te inferior ao máximo re-
pcistrndo no verão passado.
Em fevereiro, esses lucros
atingiram a'cifra anual de
283 bilhõeg de dólares, devi-

do a reduções de impostos
em vigor no inicio do ano.

3) — As vendas a varejo
fiavam ressaltar, durante o
primeiro trimestre de 1954,
uma baixa de 2% em rcla-
ção ao último trimestre de
1953, e de 4% cm relação ao
mesmo periodo de 1952. Essa

doura, para todos os po-
vos europeus».

SAUDAÇÃO AOS POVOS
DAS DEMOCRACIAS

POPULARES

As demais palavras dl-
rigem a saudação fraler-
nal da URSS aos povos
amigos.

«Saudação fraternal aos
trabalhadores dos países
ila democracia popular,
que constróem com suces-
so uma nova vida socialis-
ta, que lutam pelo desen-
volvlmcnto da sua indús-
tria, da sua economia
agrícola e pelo crescimen-
to do bem-estar do todos
os seus povos».

«Quo vivam e se rea-
firmem a amizade tnqúe-
brantãvcl e a cooperação
fraternal dos povos dos
países de democracia po
pular e da URSS».

«Saudação fraternal im

grande povo chinês, quo
luta pela industrialização
socialista do seu país, PC'
lo desenvolvimento da oco-

nòuifn o da cultura po-

polares, pela reafirmação
do seu regime de demo-
cracia popular».

«Quo vivem o prospe-
rem a.amizade fraternal
•ln. .'.nitivel c a coopç-
ração dos povos sovlétl-
cos e chinês, poderosos fa-

|U~

importante Âcoflted.mento
Ba Vida èm Povos Soviéticos

«Saudação ao povo ja-
ponês, que luta corajosa-
mente pela sua indepcn-
dftncla nacional, pelo de-
«envolvimento democráU-
co do seu país, contra o
restabelecimento do mlli-
turismo nlpônico e con-
tra a transformação do
Japão cm base militar dos
Imperiálistas no Extremo
oriente».

«Saudação fraternal aos
povos dos países coloniais
e dependentes, quo lutam
contra o jugo Imperialis-
ta, por sua liberdade e
sua independência nacio-
nal».
SAUDAÇÃO AOS PO-

VOS DOS PAÍSES
CAPITALISTAS

«Viva a amizade dos
povos da Inglaterra, dos
Estados Unidos da Ame-
rica e da União Sovicti-
ca, na sua luta para dimi-
nulr a tensão internado-
nal, impedir a guerra e
assegurar uma paz esta-
vel para o mundo inteiro».

«Viva a amizade entre
os povos da União Soviê-
tica e os povos da Frai*;a
e da Itália».

«Viva a politica externa
da URSS, politica ir.íc-
léctivel de manutenção
e consolidação da paz, de
luta contra a preparação
e o deflagar de uma nova

guerra, pelo restabeleci-
monto de relações normais
e de relações de negócios
,>ntre todos os países».

MOSCOU, 20 (IP) — Sob
o titulo "A Primeira Sessão
do Soviet Supremo da União
Soviética", publica a "Prav-

da" um editorial, do qual
transcrevemos aipins tre-
chos:"Instalou-se a primeira
sessão da Quarta Legislatu-
ra do Soviet Supremo da
URSS. Trata-se de um im-
portanto acontecimento na
vida do nosso Estado o de
nosso povo. Todos se recor-
dam dos magníficos resulta-
dos das eleições pnra o So-
viot Supremo da URSS em
14 de março de 1954. Vota-
ram nessas eleições —
120.727.827 pessoas, o que

significa 99,98 por cento do
eleitorado. Nas circunscri-
ções eleitorais, votaram pa-
ra o Soviet da União, 99,(9
nos comunistas e sem parti-
dos e para o Soviet das Na-
cionalidades' 99,84."

"Tais resultados demons-
tram a unidade do Partido e
do governo soviético e sig-
nifica que os povos da URSo
votaram pelo prosseguimen-
to do grandioso plano de
construção do comunismo,
pois foram eleitos para o So-
viet Supremo os melhores
filhos do povo soviético, en-
tre eles representantes ope-

perárlos, colcosianos e da m-
telectualidade".

baixa afetou principalmente
as vendas de produtos In-
dustriais.

«DÉFICIT» ÜO
ORÇAMENTO

WASHINGTON, 21 (AFP)
— O Departamento do Te-
souro revelou que, para os
nove primeiros meses do ano
fiscal, começado em 1' de
julho passado, o «déficit» do
orçamento federal se eleva a
mais de dois bilhões de d6-
lares. As entradas atingiram
a 47.Gfi8 milhões de dólares
e as despesas a 49.965 ml-
lhões de dólares.

O projeto de orçamento pa-
ra o exercido corrente prevê
um total de receitas dc 07.028
milhões de dólares e de des-

posas de 70.902 milhões o
dá um «déficit» de mais dc
três bilhões de dólares. Pa-
ra o conjunto do exercício
precedente o «déficit» tinha
atingido a' 9.400 milhões de
dólares, elevando-se aS des-

pesas a 74.274 milhões e as
receitas a 04.814 milhões.

Ò Departamento do Tosou-
ro precisou, ademais, que a
31 de mavço passado, a dívl-
dn nnciona! se elevava a .. . ¦
270.235 milhões de dólares,
contra 260.007 milhões em 30
rio junho passado. O teto legal
da dívida é de 275.000 milhões
de dólares.

[CBlÉiCj jjjjjj 
- HlflCiu

CHAOYÜÃN, em Ileilungkiang, no nordeste da China tornou-se um nomo conhecido de t
fodoovovochhiès, depois que as suas colheitas, em 195», ultrapassaram em mais de 100

^cenfoasdoano anterior e as safras foram aa melhores já obtidas pelos campem-

IZ daquela região. O scarêdo do sucesso residiu no método revolucionário introduzido \
ali itrJen Kuotunq, secretário local do Comitê do P.C. Chinês, que conseguiu inferes-

sàr¦ verdadevmmenlo os camponeses, homens, mulheres e crianças, nos trabalhos afim

dt[obter sempre l sabendo porque, melhores e maiores colheitas. Agora, ouyplicaâores
> treinados U'vam o> método Jen Kuo-tung para outras provncias, como Kmn, onde os.

camponeses 
estão vivamente interessados «a ezposiçao do demonstrador. s

Piioíéw d Tercei iie a ta ta

SOLIDARIEDADE
À GREVE DA CRUZEIRO

Em nota oficial assmada

pelo seu presidente, coman-
dante Fernando Arruda, o
Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas, em nome dos Mpu-
lantes da «Cruzeiro do Sub,
informa a» público, que a pa-
ralisação é total. «Os raros
vôos realizados — frisa o
comunicado — o foram com
a colaboração de tripulantes
intimamente ligados a admi-
nistracão e que, por vacU»
motivos, se encontram eni

precário nivel de eficiência.
Elaa se compõem ou de P1'0"
fissionais em más condições

psicológicas, pelo conflito ín-

tifr.o decerto resultante da

traição aos companheiros, ou

de elementos improvisados n

, última hora, dc nível técnico

t r

HANOI, 21 (AFP) - Pa-
rece que os preparativos das
íôrças populares para um
terceiro ataque contra o

campo entrincheirado de
Dien Bien Phu, estão agora
completamente terminados.
Os meios militares de Hanol
acreditam que a grande ofen-
siva esperada será desenca-
dcada brevemente.

NA VIA FÉRREA
HANOI, 21 (A.F.P.) - As

unidades regularcs e reglo-
nais das forças populares re-
começaram sua ativtdade ao

,:>,.,„.. ., - ¦ ,. lonpo da estrada e da via
dc-vista de todo o Grupo de 

,|ga Hann| a0
Vôo da Cruzeiro, os raio.* , ,j „_,„,,„,

AS FORCAS POPULARES RECOMEÇAM A SE MOVIMENTAR AO LONGC[DA£™£ALYIA FÉR-
REA -TRANSPORTES AMERICANOS PARA NOVOS CONTINGENTES FRANCESES

ontem para a Indochina, a

inferior. Além- disso* estão
oubmetidos a um exaustivo
«•egime de trabalho, pratica-
mente sem descanso, para
produzirem o' máximo.

Portanto, graças ã perfeita
coesão e unidade de pontos-

do govôrno francês, o exêr-
cito do ar norte-americano
começou a transportar de
avião, para a Indochina, uni-
dades da União Francesa.

À sua chegada na Indo-
china — prosseguiu o sr.
Wilson -- os aviões pousa-
rão em aerodromos situados
fora da zona de combates.

«E' possível — disse ainda

o sr. Wilson em conclusão
que o número de técnl-

cos do exército de terra na
Indochina seja aumentado.
Os nossos programas de as-
sistência militar não com-
portam, a esse respeito, efe-
tivos precisos,»

AVIÕES AMERICANOS
WASHINGTON, 21 (AFP)

Vários caças do tipo <Cor-

fim dc fortalecer a aviação
francesa.

Os referidos aviões íoram
a bordo do porta-aviões SAI-
PAN, que tem 27.000 tone-
laüas, e já está atravessan-
do o Mar da China, junta-
mente com o «Buxer» e a
«Essex».

Constituída a Delegação Soviética

a Conferência de Genebra
_ APARIS. 21 (A.F.P.)

Agência «Tass» forneceu a

composição da delegação da

U.R.S.S. á Conferência at

Genebra.
Essa delegação e o se-

ouínte: presidente, ministro
Molntov; membros; minls-

tíiás^adjuntos: Gromiko e

Kwnetzov; e os. seguintes
diplomatas: Yudin. embaixa-
ílor era Pequim; Zarubin, em-
baixador om Washington;
Vinõgrãdov, embaixador cm
Paris: Suzdalov, embaixador
•em Pyong Yang.

Fazem ainda parte da de-
Negação como secretários os
seguintes funcionários do
Ministério das Relações Exte-
riores: Fedorenko, Sobolicv,
Illiitchev, Lavritchctchev, «°-j
viltòv e outros.

A delegação soviética ain-

âa nâo marcou a data da

partida do Moscou para Ge-

nebr.", ir.as será breve.
CHU EN T,AI EM

MOSCOU
PARIS, 21 (A.F.P.) -- Chu

En Lai presidente do Conse-
lho e ministro das Negócios
E^ranreiros da Republica
Democrática Chinesa, acom-

panhado pelos demais mem-

bros da delegação governa-
mental chinesa à Conferên-™a 

a., Genebra, chegou 
hoje

l Moscou, anunciou a Ag6n-

dy'5rne!ro 
vice-presidente

ao ConUo e ministro dos

Negócios Estrangeiros v 
da

Sn?ao soviética; M 
f ^

sírias Personalidades^
Uras, foram receber Chu ^n

Ui no aeródromo. .
PONTEAfiREA_

BERLIM, 21. (A-I,:,P-;„r
VTrn-, nonte aérea entre esta

da pda aviação 
^»£çã0

frente na mencionada ei-

dí 
Os'aviões que transportam

os ddegados soviéticos &

ConfeSia e os doçuinen-
tos sao bi-motores mi it^es

soviéticos, iguais ao« tipos

norte-americanos-«Convair»e
«C47». Cobrem os 830 qu..^ si*. npróchomo
lôinetros entre o aeroui
de Berlirn-Schoenefeld 

e Ge

Mbi-a,viaFrancfor^utgart,
Donau-Eschingen, 7mt^2

Berna, em 3 horas e meia

^oficiais navegantes so-

são acompanhacios

Franca. Os aviões ficam cm

contato permanente com
Rprlirn-Schoenefeld e com a

Repartição Qiiatripartite de

Segurança Aérea em Berlim-
distes vôos diários estão
previstos até o fim da Con-
íerência de Genebra.

aviões que levantam, vôo o fa
zetn em péssimas condições
dc segurança c as possíveis
conseqüências desastrosas se-
riam da responsabilidade ex-
cluiva da empresa e das au-
toridades que, Vov acaso,
criaram früilldades excepçio-
nais para a formação do trl-

pulnntcs «crsato.

A POSIÇÃO nos
AEROVURIOS

Por sua vez, o Sindicato
Nacional dos Aeroviários pe-
de aos seus associados que
se recusem a «fura» o mo-
vimento gi-evista dos acro-
nautas pelas seguintes razões:
«para não ferirem o pnnci-
pio sadio da solidariedade en-
tre os trabalhadores co-ir-
mãos; por náo ttf.-em qual-
quer obrigação de aceitar ta]
incumbência; e porque, ces-
oad0 o movimento, não terão

>"1"' *.?--- n„-,„ ,v,o r.-vte- clima para trabalhar c"m

SSTaSi? oSkÇ a S coleW. cuja atitude não

unia

OBSERVADOR W^NÊS
TÓQUIO, 21 (AFP) - O

Japão pensa enviar um ob-

iorvador à Conferência de

Genebra, a fim de recolher
informações -- declarou -

comissão da Câmara souberam respeitar».

aiM9*nrtft |8

I

porto de Haiphong.
Hoic de manhã, um ata-

que obteve sucesso, a vinte
quilômetros a leste desta ei-
dade. no local chamado Nhu-
quinh. a um comboio de aber-
tura de estrada. Numerosos
franceses ficaram feridos no
combate. Mas o Estado
maior francês não forneceu
detalhes sobre os resultados
desse choque.

Foi a primeira vez em
duas semanas que as forças
populares tentam um tal
golpe de mão. O lugar esco-
Ihido é aquele onde a via
férrea deixa a estrada para
atravessar arrozais. Essa bl-
furcação obriga os franceses
a exercerem uma dupla
vigilância num trecho de 50
quilômetros desses dois eixos
vitais ao abastecimento de
Hanol e do campo entrln-
cheirado do Dien Bien Phu.

REFORÇO IANQUE
WASHINGTON, 21 (AFP)

— O secretário da Defesa,
sr. Charles Wilson, en. sua
entrevista de hoje à Impren-
sa, anunciou que «a pedido

reunião realizada no gablne- Q ^wrmriri F*C *"»
te do sr. Gilberto Crockratt JBSÍXÍ ÜIÍÇÜ L»IS V...
rie Sá. com as cortas cerra- . "r . . .,,.,.... _ „wn,n

lis Soviético
PARIS. 21 (A.F.P.) —

Anuncla-se na Unesco queia

manha.
Segundo informações to

lh das nessa fonte, o embai-
2 da União Soviética cm

Sesróm^receu^meio-
dia ao Fore-gn Orfice paia
alf depositar os instrumento.
de ralitiçação.

O governo soviético pre.-
nir, antes á Unesco das suas
fntenções Mas essa demar-
che foi mantida cm segredo
Molotov enviou uma carta
datada de 6 do corrente ao

ar Luther Evans. Q-jretor-ge-
rai da Unesco, para avisá-lo

da demarche que o seu em
baixador ia efetuar em Lon-
dres e em seRuida o sr. Evans

preveniu o 1 orcign OÍDca
V^endo parte dar, waçoeb

Unid^a União Soviética tem
o direito de aderir a Unesco
a um simples pcC-do. Sabia-
se há alguns; meses que o

governo soviético se interes
savã particularmente por
essa instituição internacional
•Vora essa colaboração será
particularmente bem recebi-
da nos círculos da Unesco.
vfsto <iue essa instituto da
o maior valor ao seu cai ater
de universalidade.

Três democracias popula-
res, Hungria, Tchecoslová-

aula e Polônia, fizeram, par-
te da Unesco e depois infor-
maram que se retiravam des-
sa instituição.

A adesão da União Sovié-
tica tar. nascer a esperança,
nos círculos Ca Unesco, de

cue as três democracias po-
pulares concordarão em vol-
tor a ser membros da Unesco.

COMPRA DE TERRAS
BRASILEIRAS

ESTOCOLMO, 21 (AFP)
— A «Ste Weibulb, grande
empresa de cereais de Lands-
korna (sul da Suécia), re-
solveu comprar 2.000 hecta-
res i!e terras no sul do Bra-
sil. Espera colher produtos
que a Suécia n3o pode obter
atualmente senão contra pa-
gamento em dólares.

de Sá. com as portas
das à imprensu, e com a du-
ração de mais de três horas,
patenteou-se a má fé e irre-
dutibllidade do sr. Bento Ri-
beiro Dantas. Negou-se o pre-
sldente da companhia a to-
mar conhecimento dos três
primeiros itens, dos quais
fundamental para um acôr-
do é primeiro — «afastamen-
to imediato dos cargos que
ocupam, do diretor de Opera-
ções (brig F. Rocha), assis-
tente de chefe do Dep. de
Operações de vôo (hrig. No-
vais), assistente de chefe dos
Pilotos (cel. Ormudz) e as-
sistente do chefe rios pilotos
de São Paulo (etc. Whita-
ker). Quanto aos três
Itens subsequentes, preteri-
deu afirmar já estarem sen-
do cumpridos, na prática, pe-
Ia companhia.

Em assembléia nu síde cio
Sindicato, lmcillntumrmte apôs
ôssn primeiro e fracassado con-
tacto, o Cmte. Arruda, presi-
«Idente do Sindicato, expfls aos
grevistas todos os detalhes (la-
aueles entendimentos, Inclusive
as ameaças veladas, feitas pelo

ficados e atestados expedidos a
Jato, o pessoal nocessariu para
furar a greve. O segundo, do
declarar a greve ilegal, aplicar
confu o Sindicato a portaria n.
20, e outras de menor Impor-
tftncla. . __,

Encerrado o relatório do Cmte.
Arruda, e tendo falado rapl-
dnmente Comandantes que ha-
viam participado da reunião,
a resposta foi unanime: com
ameaças ou sem ameaças, a gre-
ve continua ate que sejam afãs-
tados os iparaquedlstas», res-
ponsttvels por praticas adminis-
trãtlvas considerados arbitrarias
e humilhantes, e que deram orl-
gem uos tròs últimos Itens do
memorial apresentado.

IUESrONSABÜJDADE
DO GOVCBNO

Ontem, na sede do Sindicato,
respondendo uo Sr Gilberto
Crocratt de Sft, o Cmte. icrnnn-
do Arruda demonstrou que a atl-
tude do Ministério da Aeronôu-
tica Já 6, e poderá vir a ser de
crave responsabilidade em re-
Incfto ft quebra Ua segurança do
vôo. O ü.A.C. eBtá expedindo,
e disso Já existem provas —
certificados de habilitação para
serviço â bordo de aeronávels a
rádlo-operadorcs sem a neces-
sârio Habilitação, e permitindo
que comandantes, ha multo atas-
tados de voo, sem o Indlspen-
sável período de retrelnamento
e adaptação, pilotem aviões.

BünUtaTlà' 
'Aeronáutica "Sr 

.^sfríaS" a SníSSi dí
Nero Moura, e pelo diretor do | Te ««..£^í}l'J_ ,,„„..ii
DNT. O primeiro, de fornecer
a companhia, através dc certl-

decretação da Penalidade da gre-
ve náo tem fundamento, o mo-

Combater a...Para

Wj£-.MiM-naKntt>ttc

| Ocupação da cidade...

PETROV E' CRIMINOSO

E NÃO REFUGIADO POLÍTICO

vi Ucos norte-
por oficiais da aviação no

americana ou francesa ppr
passam sobre

que os avioc: .
territórios ocupados
Estados Unidos ou peia

pelos

CAMBERRA. 21 «AF.P 
J

_ Numa declaração pub'i-
cada hoje pelo adido 

g 
im

nrensa e cuja cópia foi en

negue ao Ministério dos Ne

gócios Estrangeiros auatoV

Hano, a embaixada soyiéticn
nesta capital acusa o sr. Via-

dimir Petrov, ex.tercc,ro s 
_

cretário, do desvio de fun-

dos. , ,
«petrov - 16-se na dccla-"ao 

- era encarregado do
'serviço 

econômico da emba •

xada soviética em lamber-

ra. Depois de um balanço mi-

NEGOCIATAS
NO JAPÃO

TÕQUIO, 4 (AFP) - O

Ministro da Justiça, sr. Ta-

Sm inukal, apresentou hoje

sua demissão, depois do con-

Hifo entre o governo Yoch"

da e os procuradores, moti-

vaU,f pelos escândalos dos es-

taleiros navais,
Por outro lado o governo

se opôs à prisão do •,E'g

Sato, secretsdo gerado Par
lido Liberal, pedi™
procuradore»

rai-
pelou

nocioso, feito depois do seu
desaparecimento, descobriu-
se que durante vários meses
Petrov havia, no exercício
das suas funções dnytado.

por melo de falsificações,
grandes quantias em dinhei-
ro dos fundos da embaixa-
da, cometendo, assim, um

ato criminoso. 6 claro que
Petrov procurou escapar a

punição pedindo asilo a

Austrália como refugiado
político. A embaixada pede
mie a Austrália tome as me-
didas necessárias para que
a pessoa de Petrov seia con-
siderada como criminosos e

entregue à embaixada.
Em face das declarações

provoendoras feitas por Pe-
trov, ou que lhe foram atri
buidas, a embaixada julga
necessário salientar que tô

das essas alegações são des-

tituldas de qualquer funda
mento e que os documentos
oue Petrov pretensamentf
entregou às autoridades aus
tralianas devem ser falsos-
ou peças feitas sob instru-

ções de todos os que tOm m
teresse cm prejudicai as

relações soviéüco-austxalia-
n»s>.

dalos e descalabros de seu

govôrno.
Numa ameaça evidente a

liberdade de opinião, acusa
os oposicionistas de «invoca-
carem o direito dc criticas
para «deturpar a verdade e
confundir a liberdade de opi-
nar com a licenciosidacle».
Para o orador do Dia de Ti-
radentes, as criticas a seu

governo sao «invenções e

perversões», ou então «agita-
çao e escândalo» que «con-
correm para prejudicar a
Nação».

Dopois de procurar envol-
ver a memória de Tiradentes
na defesa das marmeladas

de seus apaniguados, o Sr.
Vargas invoca Deus como
testemunha do «quanto tem
feito, vencendo impulsos in-
limos, para amainar as pai-
xões».

Termina com um apelo &
união e corcórdia dos brasí-
leiros. Nâo diz a que espé-
cie de brasileiros se dirige.
Se aos que comem na ga-
mela dos escândalos, se aos
que denunciam os escânda-
Ios e que o orador agride c
veladamente ameaça, no can-
to de cisne de antigo Duce
do fascismo estado-novista,
hoje colocado a serviço da
dominação nor^rmericana.

Ainda Inundada...
vale por onde corre a
água, formaram-se corren-
tezas com até 300 metros de
largura que levavam de ar-
rastão tudo que encontra-
vam no caminho. O aeropor-
to está muito danificado.

CEDEM AS MARGENS

Milhares de pessoas foram
hoje ver o resultado da ca-
tástrofe. Uma coisa os ater-
rorizava: apesar dc correr
agora apenas um pequeno
riacho, no lugar onde antes
existia o lago da Pampulha,
começam a ceder as mar-
cens, e já está caindo a ter-
ra na base. Estão, assim,
ameaçadas de ruir a Igreia,
o Cassino e o Iacht UUD.

CONFISSÃO 
'

O prefeito Anésio Glannet-
ti, pelo rádio, confessou que
doede si construção a princl-

pai comporta fla represa
nunca funcionou.

KUBITSCIIECK

O engenheiro Mário EIol,
enviado pelo Ministério da
Aeronáutica a Belo Horizon-
te, afirmou à imprensa que
nenhum dos serviços preli-
mlnares, necessários para a

garantia da represa, havia
sido feito durante a sua
construção.

A companhia construtora,
a AJAX, quando entregou a
represa à Prefeitura deu ao

prefeito de então, atual go-
vernador Juscelino Kublts-
check, uma casa, como pre-
sente, no valor de um milhão
de cruzeiros.

Essa mesma companhia
está se beneficiando agora
com os contratos do famoso
binômio de Juscelino (ener-
gia e transportes).

sua escolha para a prcsidén-
cia do Conselho Dcliberati-
vo, o favelado Caslmlro Pe-
reira, morador há mais de
40 anos no líorel, exclamou
pelo microfone:

— Cortem as nossas per-
nas, cortem os nossos bra-

ços, e ainda assim não arre-
daremos um só passo do
Morro do Borel. Os grilei-
ros e a Prefeitura terão ago-
ra com a nossa União uma
resposta pronta o decisiva a

quaisquer violências.
EM TODOS OS MOUROS
Falando u0 comício de on-

tem, o secretario da União
doa Favelados do Borel, dr.
Magarinos Tones, agradeceu
sua indicação para a direto-
ria da n°va entidade e anun-
ciou a próxima fundação de
associações idênticas nas de-
maia favelas do Distrito Fe-
deral. , ,

— Nfio poderá haver uma
só favela no Rio que não pos-
súa sua união. Para que os
favelados não continuem a
ser enxotados con-o cachorros
de seu9 humildes barracos,
necessário se torna 3ua umuo.
E' com orgulho que oa mora-
dores do Borel podem dizer

que hoje lançaram a pcc>/a
fundamental d0 tão necessá-
ria organização. Daqui par-
tiremos para a conquista de
residências dignas e não bar-
racos Para os nossos filhon.
parn todo o nosiio povo.

mente a Prefeitura Ja nao
derruba mais os barracoa dea-
te morro. E' que a organiza-
cão dr?s moradores do Morro
c!o Borel já foi capaz de fa-
zer recuar os coronelões der.
rubada-es de favelas. Prosse-
irulndo unidos, vocês dejrro-
tarão os inimigos dos íave-
Uidos. Não há violência <iue

possa barrar a luta que vocês
iniciam» ... .¦

Também falou o vereadoi
Antenor Marques, da banca-
da comunista, destacando que
o exemplo dc\i moradores do
MoiT-o do Borel devia servir
a todos os favelados do R."

para a luta contra as violên-
cins das autoridades e fs
griloiros. Mas os favelados
— acentuou o vereador ope-
r.'ir;o — não devem se sa-
tísfazer somente com esta re-
sistência. Precisam continuar
tinidos e luta* para que. ama-
nha, os barracos de hoje pos-
snm' se transformar, sob um
governo do povo, em resldên-
cias higiênicas e dignas do
povo trabalhador.

vimento do parallsaçSo & cir-
cunscrito a uma única empresa,
nilo afetando em nada o trans.
porte aéreo em seu conjunto.
Invocur calamidade pública pa-
ra aplicação do decreto anU-
greve serln hrutal violência.

TOTAL A rAUALISACAO
A paralisação é total. Somen-

te dois aviões estão fazendo a
linha lllo-São Paulo, eom duns
duas únicas tripulações improvl-
sndus, que cedo começarão a
senUr as conseqüências do es-
cesso de trabalho a quo estão sub-
metidas. Em todos os pontos de
escuia das Unhas domesticas da
«Cruzeiro» os aviões Ja foram
entrecues pelas tripulações, que
rumam parn esta Capital, n fim
de engrossarem u, concentração
no Sindicato.

oMiNHOCAS»
Assim é composto o Krupo d*

vfto: 7» comandantes. 73 co--
pilotos, 70 radloroperadores, 7»
comlssArlos, num total de 296
ueron.iutns. Desses, 11, apenas,
não estão participando da greve,
sendo que a maioria è composta
de funcionários em cargos ad-
mKra1nd0Õ' ns duas tripula-
ções, que se prestam a propor-
clonár aos pulrões a Uusno de
que os serviços se mantoem re-
iulares. estão os seguintes «ml-
nhoens»-. comandantes Novals,
Teixeira Nelson, Whltnkcr, Nu-
íes Mario Costa, Assis, Jttder,
Jota Laú e Ormudz, que se en-
entrava internado, em comw-
quêncla de operação de apen-
dlcitc: comlasãrlo» Batalha *
Atlcc.

TBUUWÜ »A COMPANHIA
Esta c\.roular, mandada afixar

no ¦Aeroporto £«nt"s Dumont,
assinado por um sr. Dagoberto,
Seu motivo a gargalhadas na
Sssembiein de ontem dos gre-
V,ÃErad0oseTv°id^ t?n°s, comu-

como a"» escalas de vto assina-

npartt^rMeVtodosostrl-
nularVtes deverão comparecer ao
S^íoÀrin tle v0o, diariamente,
fn íè te aehS uma' folha üe pon-
?« oue serft assinaria por todo
ÍSueie oue estiver a disposição
da empresa para escala de vôo».

DEMISSÃO COLETIVA
O oresonte movimento em qu»

se empenham as tripulações «g.
sul características aue".*?'™:
Euem dc todos os -nterlore*
movimentos relvlndlcatôrlos da
ioiwracfio: unidade Inquebtan.
távcl nlta consciência, dos obje-
tlvo i wilmados, Isto é, a mora-

Bacão de um regime de arouric
descalabros, defesa de um

ímtrlmonlo que consideram seu,
Su tradição de segurança
de vôo da «Cruzeiro do SuW. «
a determinação de so demUT
rem coletivamente (existes um
ínmnromlsso ass nado poi»

No decorrer do dia uc noia,
em hora não anunciada, o dl^
l™ <!n DNT. promovera no»»
So^entre 

Pos representmv
tes da empresa e dos grevisw

De Grande..^

PALA MORENA

Em meio a vibrantes aplau-
sos tomou a palavra o depu-
tado comunista Roberto Mo-
rena que iniciou seu dlsctir-
sn fitado: «MeFmo sob os
olhos desta política que o go-
vêrno de Vargas manda para
expulsá-los de seus lares, vo-
cês díío esta vibrante demons-
tração de coragem e unidade,
reunindo-se cm tleíesa do di-
rcito de mora».

R prosseguiu:
«Não 6 i-ton uue atual-

que detft-minou a criação da j 
»"»"¦, 

jT^urültO «*»"><«>
;'_.,„ Li«,nn»?ni,flSn Nnclo- _ Mns«n DOVO - concluiu O
Liga da Emancipação Nacio
nal a que, nestn oportunida-
dc,' reafirmo meu inteiro
aooio pessoal.

Com efeito, ninguém que de-
sole soluções Justas para os
craves problemas que nos ator-
mentam nestn hora realmente
decisiva dc nossos destinos, po-
do 

"negar 
a elevação e o ex-

trnoruinftrlo alcance dos propo-
sito qu" a nova entidade visa
« objetivar. Dentre eles, mere-
ce destaque especial a luta dia-
ria t> intensiva contra ns ten-
tatlvas do Imperialismo norte-
amerlcnno e seus agentes lntcr-
ní>3 de anular, totalmente, nos-
sa soberania, para o que tuts
forças Ja deram o passo que
lhes parece indispensável: a sua
penetração em todos os ramos
das atividades brasileiras. Em
conseqüência dessn crescente
ação colonlzadora, o que vemos,
14 agora, 6 o cstrnngulumcv.to,
quase global, de nossa econo-
mia, reduzida, como cstA, a sim-
pies upündlcc da política ex-
íwinslonJíta « absorvente ao»

— Nosso povo
vereador Urbano Lócs --deve
atentar bem para o perigo que
u ameaça e, assim, unir-se,
consciente e firmemente, em tor-
no" da bandeira de libertação
nnclonnl desfraldada na con-
vençao e ora confiada è Ltg»
da Emancipação Nnclonal.

A. defesa de nossa Indústria,
de nossos8 minerei* estratégicos
e das liberdades democráticas:
a ampliação de nosso comercio
mterior: a reforma agrária, sem
a qual os trabalhadores do cam-
po'continuarão escravizados ao
latifúndio: cm suma, tôdas as
relvlndlcnctses ligadas a salva,
ção dn pátria formam, em sm
conjunto, o programa da or».-
nlzaçflo cm bon hora fundada,
Fsta não e um organismo par-
lldftrlo, mas um núcleo demo-
crfttico que acolhe homens, mu-
lheres e Jovens de tôdas ns ten-
dônclns e de todos os credos,
fi por isso mesmo, o mnls en-
ciente Instrumento de combate
de que dispomos pura assegu-
rar ao Brasil o futuro r»-'ii«.-
« nue tem direito.

ti
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Importante Assembléia Dos Têxteis
/•».. 1 »_ _ . _
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S£7'{« f/HC atravessa a corporação, mantiveram-se no
ponto de vista anterior: 20% de aumento'; com a con-
dieão de que seja retirado o recurso contra a sentai
caule 42% do Tribunal Superior do Trabalho. Esta

tn as-

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em
Fiação e Tecelagem está convocando a corporação
para uma grande assembléia a se realizar no próxi-
mo sábado, às JS horas, quando serão debatidos im- ....... •«.. ,r „„ ,, ¦„,„„„ ,-,„,,„ un uu i kuiuuhi.
portantes problemas, entre os quais a resposta dos proposta havia sido rechaçada unanimemente e
patrões ao pedido de aumento e. a tentativa do Mi- sembléia no Sindicato dós Têxteis.
nistério do Trabalho de intervir no sindicato, através o j» de MAIO
da cobrança de unia dívida-fantasma. h„ u¦¦ , ¦,','

NFCAiuiá n i/ / v-vi A" 
<me"llle"' <<<' »"6a</o, nera apresentado àtynunn.iín u Al MI-.MO corporação o plano de comemorações do /" de MaioSegundo nossa reportagem apurou, os indus Desde ontem a bandeira nacional e a do sindicatotriats de tecidos, em provo de visível despréso a mi- foram hasteadas em frente á sede sindical em ho-

menagem ao Dia Internacional dos Trabalhadores.
Informou-nos o secretário do Sindicato dos Tex-

teis, sr. Felix Cardoso da Silva, que será progra-
mada uma grande concentração para o dia 7." dc
Maio, na parte da manhã, na sede do sindicato, de
onde os trabalhadores rumarão em passeata para o
Campo de São Cristóvão, \esle local, conforme
tem sido amplamente anunciado, terão lugar a con-
centração-mostro e as solenidades de comemoração
do f> de Maio, promovidas pela Comissão Inter sin-
dical.

PíIPlí3

ESCRITURÁMOS DE TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS

: Diretoria Conselho Fiscal

1
Soião realizadas hoj-5

as eleições no Sindicato dns
Empregados em Escritórios
das Eiv.r.cosaH de Transportes
Rodoviários, parn escolha ria

DIANTE DO EXEMPLO DO AUMENTO DE 35%

Delegados a respectiva fede-
ração. O pleito, que Icvi luJ.,
cio às íl horas, terá uifin im-õu
coletora na sede da entidade
e urnas intinerantes.

CONTRAMESTRES E MARINHEIROS
Ires da Marinha Miurcante
uma assembléia |.t"-'al ,-\
truo.dinárhi, Na ordem do
dia de 'I itens. cnns*;j apre-
sentnção dn relatório da Co-
missão de Contas.

i ii fin ini mi— iiimii "i-i-J-Trraimi.__,.n ii i.i,i

•j ou i id báílLOMò
NQUISTA

A m a n h ã, ãfl 17 c
18 horas em primeira e >,e-
8'Unda convocação, se r".iii-
xará nn Sindicato dos Mari-
nheiros, Moços o Contraines-

CONFERENTES DA MARINHA
MERCANTE

rinhii Mercante, con a
RcalIjsar-sB-á h"je às 17 e

18 horas, em.duas convoca-
ções, uma assembléia geral ex-
Iraordinárin no Sindicato dos

Ma-

DIÁRIOS
—  ---¦ ¦ ¦

Conferòntes de Carga df

|1

^mXZTõÂcRm»^Lm^m U mmm «EMANAIS, MAS, DE-
RÃO OS SStómfSS'MSí°c 4° ~ ™0S QUE NADA RECEBERAM - ACOMPANHA-

EXI*StSS^^^ERIAL ELÉ™°> MESM0 £M CASO DE GREVE 1EXIGIR, DURANTE 0 PRIMEIRO DE MAIO, OS 2.400 CRUZEIROS DE SALÁRIO-MINIMOO operário José Pedro da Metalúrgica Forro Ma-louvei — empresa pertencente ao grupo de industriasmetalúrgicas - ganhava CrS 8,50 por hora .» com oaumento de 35%, conquistado ultimamente pela suacategoria, ficou com CrS 11,50. Mas, teve de com-pensar — como estabelece o acordo firmado com o.spatrões — todos os aumentos c abo-nos conseguidosdesde outubro de 1953 até esta data. Resultado- —.lo.se Pedro, que tinha de receber um aumento de 80cruzeiros por semana, está recebendo somente 10!Muitos outros '..porá rios ., _. ,...., |,V,;,.lun a,,„„,„»„ „,,,

Operários da Ferro Maleávcl falando à reportagem

NA FÁBRICA DÊ CALÇADOS aÍÍANÇÃT

da l''erri) Malcnvel estilei r"-
cebendo aiiiiiento ulnila me-
nor. K outros — todos o.s c|iiii
foram admitidos depois de
novembro do ano passado

llm IJampo de Concentração
lei Mais Conforto e Higiene
Explorados velhos de 60~anos e menores de Í4—À manobra do

| relógio ¦—• Comida esquentada sob a chuva — Economia para os
patrões e acidentes para os operários''Reportagem do correspondente Antônio Carlos Cruz

Xo caminho de Itaóca, entre Inhaúma e Bonsu-
cesso, está localizada a Fábrica, de Calcados Aliança,
do propriedade da firma J. Rocha.

Existem nessa lábriea cerca de 200 operários, en-
Ire eles grande perccntagein de menores que, apesar
de trabalharem oito horas por dia, nâo ganham mais
dc vinte cruzeiros diários, o que não paga a.s despe-
sas de passagens e«almoço.

SALÁRIOS BAIXOS K O GOLPE DO RELÓGIO
Os adultos têm um salário

médio de Cr$ 50,00, pois se
Alguns operários conseguem
ordenados melhores, a maio-
ria não passa de CrS '10.00.
Quando vem qualquer au-
mento coletivo os patrões
despedem os operários mais
antigos ii admitem novos,
com salários mais baixos.

A questão do horário: os
patrões dâq r> minutos do
tolerância, mu-., om eotnpen-
pacâo o relógio da Fabrica
vive sempre adiantado 10
minutos.

FALTA 1H-: IIIGIRNE
A falta dc higiene é moti-

vo de constantes r?elama-
ejôes dos operai ios. Existe,
apenas, uin homem encarre-
gado da limpeza. Tem mais
tle 60 anos e ganha Cr$ 40,00,

.por dia, por mais que traba-
lhe não pode mesmo dar con-
ta rie iodo o serviço.

O refeitório 6 uma peque-
na sala suja com teias rie
aranha caindo pelas parede;;,
Tem somente 3 mesas de
madeira, sem toalhas, t que
só ê lavada quando os pró-
prios operários, sacrificando
seus momentos de descanço
* não suportando mais a su-
Jeira resolvem lava-las.

O vestuário sâo 2 norredo-
res estreitos com poucos ar-
marios, que vivem abertos,
pois para fGcha-las, há ape-
nas um trinco. Os W.C. vi-
vem imundos e os que vão
se estragando vâo sendo ta-
pados eom latas velhas.

FALTA ABSOLUTA "JE
SEGURANÇA

Pos 7 W.C, o único quetem porta é o do chefe, Os
chuveiros vivem cheios de
limo, o que de vez enquan-
do acarreta sérios acidentes,
como o que aconteceu ha
pouco tempo com um opera-
rio que, escorregando, abriu
a cabeça e teve que „er me-
meado na Assistência: a Fa-
bríea nâo dispõe de médico,
nem remédio.

A chapa que existe paraesquentar marmitas ¦¦ aee
sa com o lixo da Fábrica.
Além disso fica distante do
refeitório e quando chove os
operários tem que esquentar
as marmitas debaixo de chu
va.

As diversas seções de ma
quinas oferece gravas peri-
üos liara os trabalhadores.
Além de serem utilizadas
máquinas velhas, que quasesempre estão sendo concerta-
das, vivem umas em cima
das outras para aproveitar as
mesmas polias, apesar de
haver muito espaço dentro
da Fabrica. Também é gnn-de o abuso de menores nes-
sas máquinas, o que nâo é
permitido pela Consolidação,
« isto tudo os fiscais ao

Ministério do Trabalho náo
vêem.
«SE FAZ CHUVA, APANHO
CHUVA, SE FAZ SOL...»

Quando chove a correria
ú geral. Na Fábrica toda a
chuva cai como na rua, prm-
cipalmente a seção de pes-
ponto formada em sua maio-

I ria de moças, que ficam ton-
j Ias e, sâo forçadas a paralí-
J sar o trabalho tal u estado
I cm que tica o loenl. Em uma

: das últimas vezes que ;-lio-
I veu, caíram 3 telhas, b que
I piorou a situação. Quando
! os trabalhadores reclama-

j 
ram ao chefe geral a solução

I que este encontrou .para o
I caso foi despedir o represen-
j 

lante Sindical, numa afronta
J a toda a Fábrica, de vez que
i o trabalhador era por Iodos
I muito estimado.
i Mas, contra Isso os traba
I íhadores logo reagiram, ele-

gendo outro companheiro,
em quem depositam confiam
ça paia ropreseiita-losi

¦Sobre as lutas rios opera-
rios e as manobras dos pa-irões para impedir essas lu
tas e dividir os trabalhadores
falaremos noutra reporta
gem.

— nao
iilium.

Estes raleis mostram n In-
.suficiência do aumento con-
seguido pelos operários du
categoria de inelúslrin meta
liírgiea. Depois de mun Cnm-
piinlui longa de siierilicioí
sem fim eis que têm verda-
deira migalha n tttutn de au-
mento. Enquanto isto «> eus-
Io de. vlrfn vai (orniimlose
dia a dia mais elevado, isto
ê, tornando os 33% cada ve/
mais miseráveis.

Mus, a aceitação lesse an-
mutilo veio desporlp.r r alen-
ção dos operários metuliligi-
cos para exercerem maior
vigilância cm torno <lc suas
campanhas e reivindicações.
Os patrões não dormem. Es-
lãn sempre prontos a gol-
penr qualquer movimento
operário. Eis o que nos disse,
a propósito, José Pedro:

— Não fui â assembléia
que aceitou esse aumento.
.V.ns soube que houve mui-
fa «clinveenria», que os eom-
pandeiros foram ludibriados
para concordar em firmai' o

acordo com os patrões. [»en-
silvam i|iie estavam couqiiis-
(lindo um aumento justo.

Esta. denúncia de José Fe-
dro é semelhante a que a ns-
sembléia cio dia !) iiltlmo que
repudiou a proposta de 111%
do juiz Déllo Maranhão, fez,
(lunndo, em altos brados, re-
clamava «vigilância contra
ns cliavecos» durante a vota-
ção de aceitação nu cão das
propostas: 10% de aumento
ou .">(l e 25 cruzeiros...

1
SOLIDÁRIOS IiDaí, estarem todos os ope- %rários da Ferro Maleavel — ^

Kiiintc ordem d0 dia, a) Lei-
tura e aprovação d3 ata n.n
assembléia anterior, bi As-
auntos de interoF.se da cur*
pornção.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edital publicado na para inscrição de chapas con-

imprensa o Sindicato Nacio- correntes às eleições qu,, s,..
nal dos Enfermeiros da Ma- realizarão no dia :;n .Io junho.'linha Mercante abre prazo

AUMENTO DOS COMERCIARIOS
O Sindicato (los Emprega- dio coletivo, suscitado nela

dos n0 Comércio dará entra- corporação contra os Sindi-
da no Tribunal Kegional do catos patronais pleiteandoTrabalho, amanhã iv dissi- auircnio de salários.

SAPATEIROS
Está marcada para hoje,

uma reu nião dos reprs-
sentanto.s d0s sapateiros e
dos empregadores para dis-
cussão da reivindicarão de.

00'

JULGAMENTO DOS
OPERÁRIOS DA

ESBERARD
O julgamento da ai/w exe-

cutiva interposta na'justiça
do Trabalho pelo Sindicaiò
dos Vidreiro.s coniva a Fàbri-
ca de Moveis Esbetard, vi-
.-ando obrigá-la indenizar o-'Ml operários que demitiu
há algum tempo airág foi
Iransftvido do dia 20 último
para II de maio próxif.i i. ü
julgamento será na 2.", ,lun-
ta de Consciliação.

Os operários foram deir.i-
lidos sob o pretexto d»< te-
rem permanecido cm greve
por mais de ,'jtl dias. Mui tor
deles tinham mais de ii ano.?
de serviços na empeêdn.

O ato da Bsberard dos
mais revoltantes foi ainda
ilegal, visto terem os opera-
rios feito a greve par;1 obrí-
gá-la pagar um aumento rio",'2'r 

que haviam ganho per
sentença d0 TKT e TST.

$solidários com a In- 0seus eonipanheiros ^categoria de mecânica e ^
Acompa- 0

qual- |j

como afirmaram á reporli
gem —
Ia dos
ela
material elétrico
n barão — acrescentaram
aqueles operários em
quer medida que venham a 2
tomar na próxima assem- 0bléia, a fim de obrigar nos í|
patrões a lhes pagar •» au- %
mento ele 50 e 25 .. , ,,
diários. E, caso seja eleere- I
taeiu greve, entrarão logo em $entendimentos com a Comis- ^diretoria 0dej

de aumento da córpo-n-
ção. No dia 23 os -oiisulhos
sindicais das fabricas se n-u-
niráo, às 1!) horas, para 5e
apreciar os resultados da reu-nião do fli;i anterior,

CONSTRUÇÃO CIVIL
Comunica a Junta Gover- toria ,. Conselho Fiscal donativa d.» Sindicato dos Tra- sindicato eleitos no 

' 
últimobaíhadores em Construção ei- pleito. O ato terá lu-ir uavil» -que no próximo di,, sede social:da entidade^ Ruans 20 horas .se realizai5o ns Hucloclt Lobo 7Ssolenidades de nosso t|a \}';n.

FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE
No Sindicato dos l.'.,sr.i

da Marinha Meroanlo, se ea-
Uzará no próximo dia 24, ima
assembléia geral orifínávía

cruzeiros % às 12 nu Iri horas. e,„ -Pias

I

I ¦QSiSi'

VENDE-SE um bazar
com brinquedos, calça-
dos t miudeza* em pe-
ral, c/ instalação para
indústria. Contrato de
S ama, na Rua Costu
Rita, 147. Telefone:

30-3198 — Penlia,
¦tyF^T"^l J

São Xo" 
EN^n/ZE E,D°' R,B,CIR0 - Santos _

min ,f„« t T ^â-°-6 verdatJe» minha amiRa, quo 0 Insti.uto cos Industrianos está pagando salá.fo-familia a tÓ-dos os seus segurados, fsso não existe no Brasil Nio
m&«? 

lk?l 
nm fi" Cfl,al(3Uer outea instJtulSo de ire"

1 Sô ca cie 1 ei l^™0*™™**6 é paS° aos servia
Você dl ouo t'tóolT 

a,°? se8.»r«'^.em geral não há nada.
Mhni n l t Cela ha nlais de vintf! a«os c que já con-

é hoil - ° InSlJU,t0 "os ««UstrJárlos desde 1938, c que
TJ,T 

na° ree,TbeU nenh,lnl beneíici0 ™?- Q»e não podereceber o auxílio-maternidade porque seus filhos lati*
,™ 

m™d0 antes de o Instituto começar a pagar esseauxilio Mas que ganha muito pouco, tem o marido iml
eu ordenadoPOPo,S-Stentá-lo-e 

a0S ^atro íilhos Sseu ordenado, Por isso queria e quer reclamar do Insti-tio o pagamento do salário-familia já que a informa-ram que e e paga esse auxílio aos segurados. Infe izmentenao e verdade. Nunca se cogitou disso eTão38com o governo que aí temos isso venha a acontecer 
Q

A saída esta na transformação do programa do Par-
e" n,a TU.n,S,ta 

^ ^f Pm S°U A™ e no .gi. nia de odo o povo brasileiro. Ali está previsto umsa ar o-min mo justo para todos, o que significa que osaano-familia passará a ser um direito de todos os trabahadores. Não um salário-familia mesquinho e ridi-cuio como o que é pago aos funcionários. Mas um sa.lano digno e suficiente para criar-se e educar-se um filhodignamente E não só para os funcionários mas para to-dos os trabalhadores, já que aqueles sáo também tra-Dain»3.aore5,

nn^rtf'.^"1!?- 
aT?iga' ° Pr°8rama. Leia-o com atenção.Quando tiver duvidas escreva para os jornais populares

p0nmpní)Atp0tlClaudeoÍ0]e.>'-de S5° Paul°: a ^PRENSAPOPULAR e a «Voz Operaria», do i istrito Federal, e vocêterá a resposta justa que a ajudará a compreender bemo programa do P. C. B„ que é o programa do povonrasiieiro, ¦
Com o governo democritico de libertação nacionalos trabalhadores brasileiros e Todo o povo terão urna

previdência social que se poderá chamar de dignos Os
que; a ela recorrerem não sofrerão as decepções' que
yqcô diz ter sofrido. Os trabalhadores é que são os me-lhores dirigentes de seu patrimônio e os que melhor sa-bem.de que precisam. Essa a razão.parà que você, comomulher trabalhadora, procure os seus direitos. E o direitoincontestável dos trabalhadores é dirigir toda a riqueza
que só suas máos e eficiência sabem construir É con-
quistado o direito de dirigir o pais, muito mais fácilserá conquistar o direito de dirigir a previdência socialem seu próprio beneficio.

são cio Salários e a
do Sindicato no sentido
ser exigida também dns pa ,,Irões das demais categorias Ú
uma «melhora no tiuiiionto $.
já concedido». gj

I
SALARIO-MfNIMO Ii.

A luta pelo novo salário-
mínimo de 2,-100 cruzeiros c
congelamento dos preços foi
outro assunto abordado pelos
operários du [''erro Malcnvel
na palestra com Í3IPRENSÀ
POPULAR. Grande narfe rie-
les ganha salários enfre I 20»
ei 'J.flOO 

cruzeiros mesmo de-
pois dr conseguido o tal mi-
mento de 35%, Assim, dn-
brar çi salárin-mlnimo de
1.200 cruzeiros é reivindica-
ção de todos eles. Pnr isto,
afirmaram que comparece-
rão -X grande coní^ntrnçüo
rio dia 1" de Maio no Campo
de São Cristóvão, quando
trabalhadores de todos os se-
tores exigirão de fielúlio
imediata aplicação dos 2.-10(1
cruzeiros e o congelamento
dos preços nos niveis de ju-
nho di» 1!)f),'l.

— Além do mais — conclui-
ram — o 1.» de Maio é uma
festa elos trabalhadores que
precisa ser comemorada II-
vremente, portanto, sem a
ingerência do governo.

convocações. Consta
d»'m do dia. «Dar
inenlo à corporação

Realizar-se-A no

na or.
-onhoci-

qüinqüênios e pobre o^ «n-
tendimentos com a Oia. Na-
cional de Construção (.'.ivi.? o
Hidráulicas, referentes in-
clusiio do abono de emergên-
cia nos salários dos trabalha-
dores,-'

ALFAIATES
nrnvimo

dia 2fi. às 18,30 on às iíl.PO,
enr duas convocações nnin
assembléia geral extraordi-
nária. no .Sindicato los Al-
faiate.s, Custeitas e Tr;b?-
íhadores na Indústria de .'íoii-

pas c Chapéus. Consta na or-
dom do dia, «Autorização «.
Diretoria, nara suscitar a re-
visão dos dissídios anterior??,
om »'ista Ho elevado :-i»rt*
de vida.-.

FOTO PRSfôO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A nprcsentsVcno ilesto nimn.cio (lnrft dlrellii u uni des-
conlo do 107»

Avenida Pdarechal
Fioriano, n.? 229
Telefone: 43-1410

t A Exposição do Mês
| da, Imprensa Sindical con-
\ tinuará por mais quatro
> dias, no salão do '.'." an-
< dar da ABI paru a visita
\ de todos os trabalhado-
S res. No flagrante operá-
l rios e dirigentes sindi-
\ cais, por ocasião do alo
! de inauguração da expo-
j ífiçdo, passando em reviu-
; ta exemplares antigos de
{ vários jornais sindicais.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DR JANEIRO DE 19.11)S c d c : _ RTJA MAIA LACERDA, N. 170
EDIFÍCIO PRÓPRIO i

X E L E F O N E : - 32-2(550 - 52-5971
DISTRITO FEDERAL >

EDITAL DE CONVOCAÇÃO I
Ficam convocados por força do presente. Iodos .

r Delegados Sindicais (do locais de trabalho) que se ene.
tram em pleno go/.o i\r seus direitos, a comparecerem

,, reunião que se realizará na sede deste Sindicato, as 11),'' horas, do dia 22 rio correnlc (quinta-feira I, a fim fie s'
; debatido o seguinte:

; I."'—MANEIRA J)K COMEJIOKAK <» I' ])K MAIO; !
2'-REIVINDICAÇÃO DO QUADRO KM CARREIRA. < '

< 3'—.SEGURO EM GRUPO. !
>

\ A reunião terminará no máximo, ás 22 horas. Se alé |
j 

esla hora, não houver terminado o.s debates, será mar- {l cada. pelo plenário, dia e hora para outra reunião. c

i Rio de Janeiro, 17 de abril de 1954. )
, Benjamin Dantas dc Ávila — Presidente. <

MESMO QUEM GANHA TOlTÔo PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perteltas, exe*.ente aderência, mesmo nas bocas mais desanimaeiorns. Pon-tes móveis americanas (Roclies), as finicas que permitemperfeita h!/,'ienliiic;ao e não provocum tocos. Nfio arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento p«rao Boche, executado em três visitas «penas. Laboratório pró-pno (lotAdo de maqulnàrio e pessoal esiiecialliado em pró-leso elo precisão. Em casos especiais, dentaduras em nm diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de paramento.CLINICA DENTARIA ÜO l)R. ISIDORO
Rua Elptdio Boa Morte, 285 - V andar (Prfoinw ao SAMan Prac<a da Bandeira). Diariamente das 8 àt lt hora*.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Ojíeraçòes

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Kua lò de Novembro, 134
Telefone 6937

WTKROl

¦y.1^-.,^.,,. ¦ ..^.[ .iipjiiiTTif, | u-i-i, _ ||u.t 

U>

E CAMPO GRANDE
. -«?" íneiAh0f€« 'oj*8' °«n Por <»riw legalizados, dentro
sem Juro». V«r ellàriamenle eom J, RUCNDES na BuaCampo Grande, 600, defronte da Estação.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médlc». — Esp«-
clalidade: tuberculose e

doenças pulmonar*s
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

20G — Telefone 5763 —
(Sâo Gonçalo)

ROUBA SEUS EMPREGADOS
A VIAÇÃO CAMPO GRANDE

. ,.. „ (Do correspondente)
A \iaçao Campo Grande ate» agora ainda não pagou nsatrasados a que temos direito, segundo o acdrdo firmado en-tre nosso sindicato e o dos patrões, para término da greve

Segundo consegui npurar,
apenas dois companheiros

conseguiram receber os atra-
sados. Ma.s não integralmen-

mente, fisle.s dois companhói-
ros, premidos por diflsulda-
des econômica?, conforma-
ram-se em «eeeber agora
apenas B0»% ri0 total rios
atrasados, desistindo do res-
tante. A empresa propôs isto
a muitos outros empregados
mas minguém maig aceitou.

O fato mais absurdo i|uc
está ocorrendo aqui é a re-
cusa da ViaçSo em pagar Hs

•:¦¦'-:¦ 
.:¦:,

r«-
.*,-

¦¦"«.*

:i^^í

*mnü

W&ú

mi

h<»ras de trabalho extríiordi"
nário. Quem se r««HSa *. tra-
balhar depois do horário nor-
mal é punido. J5 se trabalha
não recebe. A «Campo Gran-
de» usa um método todo es-
pecial para nos burlar: pis-
para dois recibos de paga-
mento; um, a folha ao.mai,
outro, um recibo de <p|cná
quitação» de todos og »have.
res na semana.> Quem »e re-
cusur a assinar 03 dois 1"-
cibos, não recebe pagemen-
to, Com essa coução absur-
ds e ilegal, a empresa conse.
gue sonegar cinicamente o
pagamento das horas de tra-
balho extraordinário.

Ao mesmo tempo em ,|uB
denuncia essa grave irregu-
làriclade através da IM-
PRENSA 1'Ol'ULAK, ,, único
diário que atende realmente
aos interesses dos trabalha-
dores, chamo a atenção do
Ministério do Trabalho para
que ponha um termo imodia-
to a0 abuso da Viação Cam-
po Grande. Bsse problema
deverá ser abordado ua as-sembláia do dia 27, no Sin-
dicato do8 Rodoviários •
meus companljelro» já ;) .ve-
'ão estar presentes pan de-
monstrar que nao vamos f».
car de braços cruzai/os e».
quanto roubam nojsos .•«-líirins.

x,,;:: ii
irame

Pinturas e Reformas
em gera! com ótimo

acabamento

REGADOS: 30-2574

i NO DIA PRIMEIRO DE MAIO, às 15 horas, o pro-
\ letariado carioca, se concentrará no Campo de Sáo Cris) lovüo para comemorar a data internacional dos traba-íhadores. Várias corporações se concentrarão em sem) sindicatos de onde partirão com faixas e cartazes vare,) o local da concentração. As comemorações que terão smswow-w»™í mna parte cívica e outra artística serão levadas a efeito l»«sp> iob a bandeira da luta pelo salário-minimo do 9 J,nníí° MfÊÊÊÊk

W

, ..... r ...  ._.„,„ i»,hoiii,u Baniu tevuaas a efeitn> sob o bandeira da luta pelo salário-minimo de Z.ÍOOcru.¦ neiros,. pelas hberaaaes sindicais 4 democráticas "e 
vela

( iwogagaa ãa,portam fascista «.» so. Oa Jteminteàmn,; majnamdois aspectos da reunião Umda í efeito™* o
í ATâifK^üaIr^ 

•*rf*/«<™ Mima, quando foi decldido o horário da concentração.
r**»*1* *'*"'"'^*""™^*Tf>frtmiriiirii-Mtiit-ii»ii»i nr-

mmk-
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S****Á T*-.~.*~J*~* «. D >>*.-*_._.-_ ¦M.««-Jr->_.l J^ C^y*^. T*.I^?rt S. PAULOr21 (Pelo Telefone) —-Vibrou dc maneira intensa o público bandeirante com o feito doera tentado o Recorde Mundial do bailo i.i?pfQ~,„t™^
Sul-Americano de Atletismo, fêz 16,22 m, mesma marca com que venceu as Olimpíadas de Helsinki e que o atleta soviético Scherbakov superou por um centímetro, meses depois, detemío o recorde
mundial. Com a atual forma de Ademar, espera-se que na tarde do próximo sábado, o estupendo saltador patrício consiga quebrar a difícil marca do atleta soviético. A tentativa será feita às 15 ho-
ras, no Pacaembu-

¦*rtC*ft%**T,íT •**•*•*•

Há jogadores no Brasil que constituem autênticos
compêndios de futebol. Os exemplos são os mais varia- !
dos, de uma riqueza verdadeiramente extraordinária, i
Talvez seja por isso mesmo que temos todo este cartaz, j
quando o nosso «soecer» se faz representar em canchas 1
européias, arrancando não somente aplausos do público, j
mas merecendo encômios também da critica, mais pon- j
derada e entendida, como está acontecendo agora, com ;
o Flamengo, que foi considerado o melhor time que pi-
sou canchas austríacas. O malabarismo, a improvisa-
ção, são características próprias de nossos jogadores.
O que é inegável, todavia, é que temos os «mestres*",
aqueles que dão aulas de futebol em plenas pelejas,

Entre tais craques, situam-se Zizinho, Jair, Rubens,
Ipojucã e outros que nos fogem no momento. São joga-
dores daqueles que valem uma arquibancada só por si,
só pelo prazer de vô-los em ação. Zizinho e o jogador
brasileiro de maior fama, tanto em nosso próprio país,
como também no exterior. E' o mais completo, tanto
jogando bem na armação, como na frente, decidindo
partidas.

Jair já é diferente. Precioso na meia cancha, des-
tacando-se pelos seus passes precisos e tiros potentes,
verdadeiro pavor dos arquelros.

Kubens, que só não é efetivo no «scratch*» porque
existe um Didi a atrapalhá-lo, é um «player» fino. De
tintas notáveis, impressionando pela facilidade de mo-
vimentos. Também tem um tiro forte.

E como Kubens, hâ Didi (que Zezé prefere por se
adaptar ao seu sistema de modo perfeito), Existem ou-
tros jogadores também notáveis, como o «grandalhão>
Ipojucã, apenas um pouco preguiçoso, mas de uma exu-
berância de recursos digna de nota.

Assim, em rápidas pinceladas, abordamos alguns dos
principais «astros» desta Imensa constelação, que é o
futebol brasileiro.

EM BELO HORIZONTE:

As equipes que enfrentaram o Azas não estiveram bem —- 0 duelo entre as seleções, porém, agra- '.

dou bastante ¦— Grande público no Estádio índfpendência - Os pormenores da prática
AZUL — Cabeção, Dialma

Santos, Gerson e Nilton San-
tos; Eli e Dequinha; Mau ri-
nho, Rubens, índio, Pinga e
Salvador.

BELO HORIZONTE, 21 (Especial) — Com o Estádio

Independência quase que literalmente lotado, sendo npn-

rada a arrecadação de CrS 245.000,(10, realizou-se na tarde

de hoje o esperado treinoexibição do selecionado brasileiro
ilu futebol que concorrerá ao Campeonato Mundial. Antes
tlc. (reino houve «mn serie de solenldades. tendo deuols
inicio u prática.

FASE
No primeiro período do

exercício um misto da sele-
ção deu combate ã equipe
mineira do Asas. Não con-
seguiram os jogadores na-
cionais se encontrar na can-
cha, falhando no entendi-
mento. Ao final dos 40 mi-
nutos o placar não foi mo-
vimentado. As figuras mais
salientes desta etapa, apesar
dos pesares, foram: Veludo,
Didi o Bauer.

Formaram da seguinte ma-
neira as duas equipes:

ASAS — Veludo, Marcos
e Nozinho; Solis. Odilson e
Peixoto; David, Ceei, Debeto,
Chiquinho o ürlandinho.

SELEÇÃO — Aleixo (Us-
valdo entrou aos 13'); Pau-

FRACA
unho, Mauro e Alfredo; Bran-
dãozinho e Bauer; Juliniio,
Humberto, Baltazar, Didi e
Maurinho (entrou Rodrigues
aos 34').

MELHOROU MUITO
Depois, durante 35 rninu-

tos, enfrentaram-se os dois
selecionados. Já ai o tremo
agradou em todos os senti-
dos, surgindo a coordenação

quo faltara no início. Foi
dada ao público a oportuni-

dade dc presenciar belos mo-
vimentos, ações bem conca-
tonadas, justificando a for-
ma atual dos «scratehmen».

A seleção branca triunfou
por 2 ai, Baltazar abriu
o marcador aos 3 minutos,
enganando a Cabeção. Juli-
nho, aos 12, em <rush* sen-
sacional, aumentou para 2.
Coube a índio, de cabeça,
após receber de Maurinho, o
ponto de honra dos azuis.

As equipes alinharam
assim:

BRANCA - Castilho, Pau-
Unho, Pinheiro e Alfredo;
Brandãozinho e Bauer; Juli-
nho, Humberto, Baltazar,
Didi e Rodrigues.

>?

PARA UM ESPORTISTA»

Alimentação e Sono, Razão de Êxito
Declarações do sr. Gustav Sebes sobre os métodos empregados pelos

futebolistas húngaros
Na <A Gazela Esportlva>

ííe ontem, ha um telegrama
dn ALA, em que o sr. Gustav
Sebes, vice-presidente do Co-
rriitê Nacional Húngaro de
esportes e Cultura Física,
que acompanhou n seleçgo
saciar até Wembley, no ano
pesado, responde à pergun-
ta une lhe foi feita sobre o
que pensava dever ser feito
p:.».a manter os craques do
'eu pais em forma física pa-'a os CO jogos que a seleção
fará ainda este ano. Disse o
*r. Sebes:

— cE' absolutamente claro
;ue a vida de um esportis-

fa, tem a sua base na regu-
iaridade de suas atividades,
fiuain eejam a alimentação e
i sono, Um esportista con-
cenlentemente alimentado c
dormindo oito horas por dia,
estará em condições de, em
campo, demonstrar sua ha-
büidade de, nqs treinos a que
íôr submetido, resistir a to-
üas as provas. Devo salientar
que essas 0ito horas de sono

deverão iniciar antes da meia

noite. A performance de Koc-
sia no Egito — que fêz me-
lhorar todo o conjunto, que
finalmente alcançou um alto

Buzansky, zagueiro húngaro

nivel —; claramente revela
como aquele jogador passa as
suas horas em seu lar. Espe-
ramos, dessa maneira, isto é,
com a perfeita regularidade
no dormir de nossos defenso-
res, que o selecionado nacio*

nai esteja na plenitude de
sua forma técnica, decoiven-
te esta rie sua forma íisi-
ca, o que so consegue da ma-

neira explicada, por ocasião
das disputas do campeonato
mundial, na Suiça. no qual a
Hunrrria í, indubitavelmente,
um das fraudes concorrentes
c séria candidata ao titulo.
Estamos certos quo nn futu-
ro não procisn.ren-.os m.iis
olhrr êsse nspect,, dn vida
de nossos jogadores, que ôles
compreenderão que o nosso
interesso por osso indo de
suas virlns é também em seu
próprio Interesso do esportis-
Ias e rle defensrTfls drts cores
nacionais.

Vem disposta a "veterana
Já escalado o "onze" da Ponte Preta, para o
amistoso noturno de terça-feira próxima —
Será a volta do Vasco ao seu público —* Bons

nomes no conjunto visitante
Na próxima terça-feira,

dia 17, em São Januário, pre-
liarão amistosamente as equi-
pes do Vasco o'a Gama e da
fonte Preta, dc Campinas.
Será a orimelra apresentação
dos eruzmalt.nos, depois da
memorável campanha cum-
pricla pelo estrangeiro, recen-
temente. Depois das férias
conced das aos jofiadores, vol-
tara a equipe da colina a
atividade, preparando-se des-

Primeira Derrota do
Flamengo

LÍRi, Áustria, 21 (A. F.l
f.) — O Clube de Ragatas
Flamengo, do Rio de Janeiro,
foi bat.Q'o hoje, por 1 a 0,
oeio clube austríaco Lask,

O Roal foi feito no primei-
ro tempo pelo jogador Sze-
chmeister.

Doze mil pessoas assistiram
d "match". que se desenvol-
veu em temoo extremamente
frio.

TÊNIS
ROMA, 21 (A.F.P.) — Os

ímericanos Seixas, Trabert,
Budge Patty, o argentino
Morena e uma equipe brasi-
lelra tendo à frente Ricardo
Vieira, confirmaram sua par-
tloipaçao nos campeonatos
italianos de tênis, a se rea-
tizarem de 3 * 10 de maio.

VENCEU O OLARfA
MANNHEIM, Alemanha, 21

(A.F.P..) — O clube brasilei-
ro Olaria bateu, hoje, por 3
a 2, a seleção alemã local.

No primeiro tempo, já o
Olaria vencia por 2 a 0.

DESASTRE
HORRÍVEL...

RIMINI, 21 (A.F.P.) _ O
volante italiano Luíjíí Vlllo-
resi e seu mecânico Pagane-
li, feridos ontem num acl-
dente, passaram a noile de
ontem para hoje relativa-
mente calmos. Villoresi, que
ontem nada se lembrava do
acidente, parece lio.ie com
consciência do fato, repetin-
do a cada momento: «Foi um
desastre horrível...»

Como se sabe, o campeão
italiano já íoi ferido em dois
acidentes graves: em Gene-
bra, em 1949, e em Turim,
em 1950.
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ta maneara para os futuros
amistosos.

DOA EQUIPE
Virá a Veterana constitui-

da por sua equipe principal,
procurando impressionar ao
público guanabar.no, no com-
promisso noturno de terça-
feira próxima. Em seu con-
íimto figuram vários nomes
já conhecidos do torcedor ca-
rioca ,tais como: Vald>r (que
jofou no Bonsucesso), Lola
(Vasco), Carlito iBolafogo),
Noca e Jansen, que jogaram
pelo Vasco

Segundo informações colhi-
das, o quadro da Ponte Pre-
ta alinhará assim organizado,
no amistoso frente aos vas-
canos; Cisca: Bruninho e
Valdir: Lola (Moreira), Car-
lit-o e Carimbos: Noca. Nar-
do, Ballas;<r, Bibc e Jansen.

O ULTIMO PUBÍODÜ
Na fase final do exercido,

quo contou ainda com Mário
Viana em sua arbitragem, o
quadro Azul, apenas com a
a alteração de Rodrigues no
lugar de Salvador, enfrentou
o Asas, que fêz entrar Wil-
son como médio direito e
Ferreira, na ponta direita.
Minutos mais tarde. Salva-
dor substituiu Eli, Mauro a
Gerson, e Osvaldo a Çasll-
lho. Após 33 minutos do
ações, a seleção venceu por
2 a 0, sendo autores dos
tentos: Pinga, aos 13', e Mau-
rinho, aos 2S'.

«TUDO CORRE BEM»
Terminada a prática, ouvi-

mos Zezé Moreira, que se
mostrou satisfeito com o do-
senvolvimento do treino,
achando que o mais impor-
tante já foi feito, ou seja, o
ambiente entre os jogadores,
que, pouco a pouco, atingem
ao estado ideal de treinamen-
to. «Tudo corre bem», disse
o treinador.

1'AKA CAXAMBU
A delegação retornará pa-

ra Caxambu, onde haverá
ainda dois treinos de con-
junto, na sexta e no domin-
go próximos.
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PLACAR DE ONTEM
Nos jogos ontem efetua-

dos, tivemos os seguintes re-
sullados:

Botafogo 2x2 Internado-
nai.

Lask 1x0 Flamengo,
Combinado Mannheim 3 x

2 Olaria.
Comercial 6x2 Torres

Homem.
Vitória 2x0 Náutico.

ATLETISMO:

iiâ

ADEMAR FERREIRA DA SILVA., saltando 16,22 «t, foi a
maior figura da clapn de ontem do continental do. atleüsmoi
Na gravura acima, colhida cm Helsinki, o alicia do ílão Paulo

F. C, está saltando para bater o record mvr.fÀ.f.: do tríplice
salto. Ontem, a mesma marca foi obtida, agora erà nosso pais.

Distancia s© o Brasil
SAO PAULO, 21 (Pelo te-

leíone) — Disputou-se na
tarde de hoje, no Estádio do
Pacaembu, mais uma etapa
do Campeonato Sul-America-

no de Atletismo. Sem díivi-
da alguma, a nota mais dos-
tacada da competição foi a
performance cumprida pelo
fenomenal atleta paulista

EMPATE NO TREINO
DOS TRICOLORES

Bem movimentado e interessante o exercício
dos tricolores

Edson, médio do Fluminense

Realizou o Fluminense, na
manhã de ontem, um treino
de conjunto dos mais movi-
montados. A produção r,<'.t
duas equipes no ensaio agra-
dou ao técnico Gradim, que
se mostra confiante nos seus
pup los para o jogo de do-
mingo, pelo Quadrangular,
contra o Botafogo.

FOI MELHOR 0 ÍNTERMflClQNAL
0 EMPATE, UM GRANDE NEGÓCIO PARA 0 BOTAFOGO - D1N0, NOTÁVEL E ARTILHEIRO COM

DOIS GOLS — B0DINH0 E CANH0TINH0 MARCARAM PARA OS COLORADOS
Etn, prosseguimento ao Tor-

neio Quadrangular, defronta-
ram-se, na tarde de ontem,
ag equipes do Botafogo e do
Internacional. Embora o Ma-
racanã não estivesse nos seus

melhores dias. c'Jm um públi.
co reduzido, a expectativa
em torno do «match?/ não era
das menores. Isto porque o
Botafogo vinha de um triunfo
categórico sobre o Palmeiras,

,  -"** ' 
'

SAO CRISTÓVÃO — O encontro que o
Sao Cristóvão realizaria, ontem, com o La-
úo, de Roma, foi cancelado. Os alvos segui-
ram para Tunis, na África, onde atuarão sa-
bado. O time de Figueira de Melo ex**ursio-
•jará também por Oran, Argel e Madrid.

*
BOTAFOGO —- Gilson, o goleiro titular

Io Botafogo irá hoje para o Hospital dos Aci-
dentados, onde ficará internado. O guardião
-Uvtnegro operará os meniscos, na segun-
<t* ou terça-feira, próximas.

*
AMÉRICA - A equipe dirigida por Mar-

arh Frandsco jogará hoje, à noite, em Belo

Horizonte, contra o Cruzeiro local, em

onatch revanche». Os americanos durão
••ido para conquistar a vitória.

*
BONSUCESSO — Os rubro-anls, que con-

•<*-uam jogando oelo interior do pais, prella-
ko, sábado, na cidade paulista de Exaporâ.

V/SCO DA GAMA - Os jogadores do
i/asco s apresentaram, ontem, pela manha,
em Sâo Januário. Somente Vavà nao com

pareceu, enquanto o recém-contratado Latr-

te esteve presente. Flavio Costa fez .imai râ-

pidâ proteção e comandou ura treino mr wi-

dual de seus pupilos. Terça-feira, será -jah

feito um treino de conjunto.
#

FLAMENGO - Os rubronegros, dando

ptMKguimento a temporada pelos campos

suropeus, se apresentarão na tarde desaba-

k,, em Nuremberg, quando m baterSo con-

rtM o NMrrwnbprff F.C.

CANTO DO RIO — O representante do
clube nlteroiense pretende agitar a reunião
de -íoje da E.M.F., protestando cohtiã o jo-
gador Valdo conquistado pelo Fluminense,
pois, o mesmo tinha assinado um contra-
to com o Canto do Rio dc «não amador».

*
OLARIA — O quadro bariri, que se en-

contra na Europa, jogará no sábado na ei-
dade alemã de Oífenbach. Domingo, os oia-
rienses pòrfiarão contra o racing, em Stras-
burgo.

*
BANGU — Deverão os bangttenses jo-

gar mais duas partidas, em Antucrpia, pelo
torneio de futebol patrocinado pela entidade
Belga.

*
PORTUGUESA — Em homenagem à co-

lônia lusa, a Portuguesa preliarà contra a
sua homônima de Santos, no dia 2 de maio,
em General Severiano. Nesta ocasião, o pu-
blico guanabarino poderá rever a equipe lu-
sa carioca, que tanto sucesso fêz no seu «gi-
ro» pele interior de Minas.

FLUMINENSE - Os tricolores estão
com forte disposição para abater o BoWogo,
no domingo próximo. O treino de ontem, dos

tricolores das Laranjeiras, foi uma amrstra
do entusiasmo de que estão Imbuídos os ra-

pazes de Gradim.
*

MADUREÍRA - Os madurelrenses te-

gressarão ao Rio. hoje. de sua- excursão a
FlorianóBoli».

e o Internacional de uma
atuação convieente contra o
tricolor, apesar de ter sido
batido.

BEA1 DISPUTADO O
1'UIMEIUO TEMPO

A pviineirá fase do encon-
tro foi muito bem disputada.
Notava-se um melhor entro-
sair.cnto nas linhas do onze
dos Pampas, enquanto os bo-
tafoguenses se mostravam
voluntariosos, mas falhando
em alguns setores; na defesa,
com Juvenal irreconhecível, e
no ataque com mr. Paulinho
o Jaime atabalhoados.

Canhotinho abriu o escore,
Dino empatou e Bodinho de-
sempatou, para Dino, em jo-
gada espetacular, empatar
novamente. Com 2 a 2, ter-
minou a péimcira etapa, que
só não foi favorável ao In-
ternacional pela falta de ob-
jctividade doB seus atacantes.

PELADA NA FASE FfNAT.

No tempo complementar, o

jogo decaiu muito. Os gaú-
chos apareciam ainda melho-
res, mas sem conseguir de-
sempatar o prólio. Nelson
Arlflms e Jerônimo pontifi-
cavam-se na equiofi sulina. O
Botafogo concentrou-se na
defesa e consemii". rmesar de
confuso, um resultado que
pnrri o «Glorioso* foi um alto
negócio.

P'nn foi O Tncmrr iorrarior
do Bntpfntro. Além de mnr-
car ns do*s pois constitui"-
se (-r-rrprp num n»rlgo para
íi niGto n^^^reír-n..

DETAT.nRS
Local! Mnr.iranS.
Jui*>- Malçher (pe»slma

atuaçSo, ssteve muito confu*
so).

BaiuJ»* Cf* J29.02fi.20.

QiuuVüs: BOTAFOGO —
Amauri; Orlando Maia e Fio-
riano; Arati, Bob e Juvenal;
Garrincha (Neivaldo), Pauli-
nho, Dino, Jaime e Vinícius
(Garrincha).

INTERNACIONAL — La
Paz; Florindo c Oreco; Mos-
soro, Nelson Adams e Odori-
co; Solis, Airton, Bodinho,
Jerônimo e Canhotinho.

Preliminar: Botafogo 1 x
Portuguesa 1 (juvenis).

A torcida tricolor, sempre
fiel, esteve presente uo -.<er-
cicio, incentivando e aplau-
dindo seus loftaaores.

DETALHES
O ensaio teve a duração de

noventa m nutos, e no final
registrou-se um empate de
tres tentos, Vilalobos, Valdo
e Esquerdinha marcaram os
goals dos titulares; dos su-
oientes, assinalaram Joel (2)
e Ceninho.

As equipes jogaram com a
seguinte constituição:

TITULARES — Jairo; Pin-
daro e Duque; Jair, Edson e
Bigode: Paraguaio, Vilalobos,
Valõ'0, Robson e Esquerdinha
(Quincas).

SUPLENTES — Adalberto;
Lafaiete e Nestor; Vitor, Gil-
berto e Deni; Joel, Ceninho,
Orlando, Ramiro e Quincas
(Esquerdinha).

PUNIÇÃO DO
JOGADOR

LINZ, 21 (A.F.P.) — O
presidente da Federação Aus-
tríaca de Futebol, dr. Frey,
na reunião de ontem do Co-
mitê Diretor pediu que fosse
aplicada uma severa pun-ção
ao jogador do Rapid, Probst,
que se destacou, no jogo con-
vra o Flamengo, pela sua bru-
talio'ade e por sua atitude
provocadoia.

Ademar Ferreira da Silva,
que obteve um resultado
técnico dos mnis apreciáveis,
ao saltar 1d'l2, na prova do
salto triplo. Um /cito que
nos enche de orgulho e que
faz prever o retorno á posse
do atleta patrício do recorde
mmdial atualmente em po-
der do soviético Leonicl
Scherbakov. Também Jósò
Teles da Conceição, nos 200
metros rasos, igualou um
recorde continental, que per-
tencia ao famoso José Bento
dn Assis. O chileno Ramon
Sandovai, nos 800 metros
rasos quebrou o recordo
continental, que já. antes lhe
pertencia.

RESULTADOS
Na prova dos 200 metros

rasos, para homens, íoi esta
a classificação:

1,9 _ José Teles da Con-
ceição (Brasil), com 21' 2/10;
2'' — Jaime Aparici (Co
lômbia); 3.' -- Paulo Cabral
(Brasil),

O arremesso do peso, para
moças, acusou a atleta bra-
sileira Elizabetli Clara Mui-
ler como a vencedora, com
11.69 ms.

No salto triplo, ura »10
brasileiro ocupou as três pri*
meiras colocações, respeçtl-
vãmente: Aclamar Ferreira
da Silva, Hélio Coutinho da

Silva e Renato Nascimento.
Nos 800 metros rasos, o

chileno Ramon Sandovai-
com r 50" 3/10, foi o ven-
codor .seguido respectivaoMn-
te, por Argemiro Roque "fira
sil) c Odilon Dias Neto $iam-
bém do Brasil).

CONTAGEM
Segue o Brasil firme ns

liderança do Sul Americano
do esporte-base, liderando os
certames masculino e temi-
nino e lendo na equipe chi
lona o seu mais sério com
petidor,

A contagem, após as pr»
vas rle hoje, estabelece o se
giiiiiie:

MASCULINO - L") Bra-
sil, com 183 pontos; 2.v) Chi-
le, com 112 pontos.

FEMININO - 1.') Brasil,
com 68 pontos; 2.") Chile.
55 pontos.

A renda da etapa de hoje-
somou a importância de CrS
10-1.595,00.

EM UMA 0

LIMA, 21 (A.F.P.) — Con-
soante o jornal «Ultimo-
Hora», o clube italiano de
futebol Juyentus faria uma
«tournéc» peia América do'
Sul, visitando o Peru no me?
do julho. O Juventus roce-
beria 4.500 dólares por jògtí
e as despesas de transporte
o estada.

Paulo

_____—___.

wéfú Fnaça Para
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Agora
Em Transmissões Diárias áe

1 TORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTFXHANO: das 21 às 23 horas 
|

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CEWRALf
DE MOSCOU PARA A AMÊRECA LATINA SÃO -
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 3V, 7JC_«El_

87, 41, 21, 41, E 32 »^Çgfe±^E
M-..__Liuim*r_*-_M-W_*rir---ft-r- |---_iiir--*finn-n i'l '""r~—

JA tendo atuado, por empréstimo, na temporada passada,
pela representação da Ponte Preta, de Campinas, o atacan-
to Friaça está sendo cobiçado novamente pelo clube campi-
neiro que o deseja em caráter definitivo. A safdri rie Fria-
ca todavia depende do treinador Flavio Costa, pois que se
tritM <to am jogador dos mais úteis, um bom reserva vara

a linhn- ataca**,» crwmáttino

NERVOSOÍ
Anctístla - Dificuldades Sexuais n<5 Homem e

¦-'(.hlHS - Insftnla - Irrttahllldartí: - Nervjisls-
mo - Sentlmentus de [nrorlürldarie e insegurança - Idéias

üe Praciisso - EsRotumento

nessnuno
na Mulher

Tratamento eani-Hiill/udo üo§ dlstftrülo» ncorétlcos

- 01.IMW rSICOLOÜIDA —».

Wti rs %»B 
'<«" fftVtfífrt

VA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» iVNUAK r. ÍUNB. S2-3046
DAS 9 AS 12 E DAS U AS 1Ü HURAS, DIAR1AMWJ«,
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Na Estrada de Ferro Caveira de
BONON VEUCIMEUTO,

PRÊMIO, KEM GRATIF!Cll(flO
Lício Hauer Contesta as Declarações de Prieto

0 Povo Quer Saber Porque Falta Água
DEZ PERGUNTAS PARA 0 DIRETOR DO D A.E.

RESPONDER AMANHÃ NA CÂMARA

V\^ ^ cal

Ao D

Sí * mm

Edgar
DAS.

Braga, direlor do
1>or obra e graça da

Tetracup.

sr. Edgar Braga, direlor
do Departamento de Águas,
voltará à Câmara Municipal,
amanhã, às 13 horas, para
responder ás seguintes per-
guntas:

_ Como se explica que
como ox-cliofc da Seção do
Estudos do Departamento
de Águas ignore os laudos
técnicos c a vistoria judicial
que condenam os encana-
mentos feitos pela TETRA-
CAP?

-— So a companhia de
que são sócios seu filhe, sou
tio e sua esposa foi durante
muito tempo instalada na so-
de da TETRACAP, tendo até
u mesmo telefone?

— Se a companhia de
sua família (Construções e
Saneamento S.A.) e a TE-
TRACAP tem um sócio co-
mum, o sr. Jordão dc BrI-
to?

,( _ se o próprio sr, Edgar
Braga é agente da TETRA-
CAP?

õ -- Sc não é agente da
companhia americana, por
que prefere acreditar no que
diz a TETRACAP, ficando
contra n Instituto Nacional
de Tecnologia?

6 -- Se a companhia de
sua família ganhou tuna con-
c o r r 5 n c i a nn Prefeit ura
quando era chefe de setor
do concorrência outro sócio
da companhia, o sr. Rosau-
ro Mariano?

8 -- Quanto a sua família
ganhou nesse contrato com
o Departamento de -\guas?

çi _ Se o próprio sr,
Edgar Braga nossa época era
diretor do Departamento?

10 — Há quanto tempo oo-
meçoii a ser feita a tercei-
ra adutora pela TETRA-
CAP e como estão sendo gas-
tos os son milhões que o
D.A.E. prevê para despesas?

{ EM LUGAR DE LANÇAR ARGUMENTOS CA- {
í PENGÁS CONTRA OS DIREITOS DO FUNCIO-

N ALI SM O, O DIRETOR DO IMPOSTO DE REN-
DA PODERIA PREOCUPAR-SE COM A SITUA-

\ ÇÂO DAS GRANDES EMPRESAS SONEGADO- \
í RAS, QUE SÓ NO ANO PASSADO DEIXARAM
) IMPUNEMENTE DE PAGAR TRINTA MILHÕES

A morte espera em cada curva, em cada domicilie

desajustado - E os sobreviventes das viagens sinis-

trás são expostos a um desconforto brutal

r

«O sr. César Prieto lança mão de sofi.smns, quando
tcnla .justificar n compiilução do abono de emergência aos
vencimentos dos funcionários públicos para efeito de pa;
giimenlo do imposto dc remiu» — disse-nos ontem Licio
Hauer, presidente dn UNSl*. K explicou:

Empate dc Dois Gols no Maracanã

Xis':*"'-'* 
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—Entre outros coisas aXu-
mou ele, em entrevista a um
matutino', quo «priiticiioiciue
só o.s solteiros serão atingi-
dod pelo uescunlo ao irnp.ua-
to uc renda:.-, Ora, jomo o
imposto tle tenda e desconta-
do do todos aqueles que ga-
nhani mais de ÜU.OUU cruzei,
ros por ano, ú claro que «e-
riam atingidos nada menos de
líDVe do funcionalismo, isto é,
desde a letra «.D*, parte con-
sideravel da letra «C», f; de-
mais letras até a «Cb. E isto
porque os que, devido aos
seus vencimentos serem- in-
feriore-s a 2.500 «meiros
mensais to que totaliza .. ..
30.000 anuais,), não deveriam
descontar o imposto de ren-
da, passarão a descontá-lo
pela computação do abono de
emergência.

LEI CLARA
Diz êle ainda — prossegue

Licio Hauer — que a le'
1.705, em seu artigo V, não
classifica o nbono de emer-
gônciu fora lie remuneração,
citando textualmente: «A iei
rfv imposto de tenda, que é
recrute, dc 19-17, não se rc-
fere apenas a vencimentos,
mas também a gratificações,
prêmios e quaisquer outros
proventos. V, mais: o impes-
tu «le renda é um imposto
tio caráter social'. Ora. antes
de tudo é preciso que se sai-
ba que o abono do emergén-
cia não ê nem vencimento,
nem gratificação, nem pré-
mio, nem quaisquer outros
proventos», Rie é — ccnfor-
mo diz o próprio r.-me
«emergência» — uma quaniia
papa pela União ao* Cuncio-
nários, a fin-- do que os seus
salários não permanecessem
aquém dc suas necessidades,
Ademais, o abono de emer-

géiicia c também de caráter
social, como o im.posio de
renda.

Acrescenta o líder 0o iuu-
ciònalisnío; c.E' bom repetir
que a lei 1.705 é muito clara:
«O abono de emergência não
será, em caso algum nem pa-
ra qualquer efeito, ineorpeva-
d0 ao vencimento, remunera-
ção, salário ou retribuição do
servidor nem ao provento de
inaüvldade do pensionista». E
também é interessante acres-
contar que, se a lei do im-
posto de i-ontla é «recente,
de Jí)47», como diz o sr. Ce-
sar Prieto, a lei do abono de
emergência é mais recente
ainda, pois, é de 19&Ü*.

POSIÇÃO DA UNSI>
Refere-se, agora, Ucio

Hauer, à posição da UNSl'
diante ila pretensão do dire-
tor rio Imposto de Renda:
«Não queremos entabular po-
lêtniea com quem quer que
soja sobro o assunto- A uni-
oi preooupaçáo da UNSP é
defender os interesses do
funcionalismo, o que fará com
Ioda íi sua força f capácida.-
t|p. Ntísse sentido, estaremos
en: assembléia no próximo
dia 'JS, quando «.-eeolherem >s
assinaturas para a impetra-
ção do mandado de seguran.
ça cditra a computação do
abono de emergência »o dos-
conto do Imposto do renda*.

Conclui Liei,, Hauer: .0
sr. César Prieto em vez de
investir contra os funciona-
rios públicfSj devcVin era obri-
gar às grandes empresas a
pairai- seus impostos sòhre aK
rondas, pois, todas elas, como
se sabe, são useiras e vezei-
rn om sonegá-lo. No aiio pas-
sado. o total do sonegação
elevou-se a 30.000.000 00 do
cruzeiros».

Reclamam o Salário-Múumo
Dirigentes sindicais esperam que Getulio mar-
que o dia da audiência que solicitaram por tele-
grama — Serão entregues 20 mil assinaturas

pelo saiário-mínimo de 2.400 cruzeiros

O BOTAFOGO não conseguiu vencer o Internacional na peleja dc ontem à tarde no Mu-
raoanã. Dois u dois foi o resultado da peleja. Nu folo acima, flagrante do \\rimoiro

tento alvi-negro, conquistado por Dino — (Reportagem iia V pag'.)

Dirigentes sindicais u conte-
ikk du trabalhadores estão o?-
pcrnndo que o presidente da He-
público marque d dia da nudlén-
cia que solicitaram', paia fazer
oiüregij -li» momorlnl com vinte
mil assinaturas, exigindo a pro-
mulgucan imediata do snini-lo-
mínimo de 2.400 cruzeiros,

TIU.KG1MMA
E1 o seguinte o lexto do tele-

gramn dirigido, a menos de uma
.semana, ao Sr. Vargas sollcl-
lundu a audiência;

Os abaixo assinados, em no-
me dos participantes das reu-
nlões de 7 c 13 do coiTonle,
realizadas nas sedes dos sindi-
catos dos Trubálliadoros Têxteis
e Empregados do Comercio Ho-
loiro, solicitam a V. Kxela. uma
audiência a fim de lazer en-
licgn do ineinuriul assinado por
milhares de trabalhadores do to-
das as categorias profissionais;
sobre a aprovação do sal&rlo-
mínimo de 2,'IUU cruzeiros e o
congelamento de preços o uti-

tm\unvm\mimÊ*mmmmmmwmmmmmmmm
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aconteceu
II ü— ¦¦!¦¦ ¦¦¦

í1

lldades nas bases vlgorantes em
lunho do 1953.-.

DlIllfiEXTES SINDICAIS
Assinam o telegrama enviado

íí Getulio os dirigentes sindicais,
Sebastião Rèls, presidente do i
sindicato dos Tiiabalhadores |Têxteis; Silviírlo Manuel da Sil-
va, presidente do Sind/.ato dos
Hoteleiros: Demlstoclldes liatis-
ta, presidente do Sindicato dos
Ferroviários; Josú Jaime tJomes,
presidente do Sindicato dos Mar-
leneiros: I.ulz Augusto l-Vanca,
presidente da Federação dos Km-
pregados Hoteleiros; Maria (ia
Graça Dutra, secretario Coral
ila Federação NaclonaJ dos .lor-
nalistas; Djalma .Marques de
Oliveira, secretario do Sindica-
to dos Alfaiates e Costureiras;
líul Alves Guimarães, secretário
do Sindicato dos Hoteleiros;
Newton Oliveira, tesoureiro do
Sind. dos Gráficos; Fcllx Car-
doso, secretário do Sindicato dos
Têxteis: Carlos Alberto da Cos-
ta PllltO, secretário do Sindica-
to dos Jornalistas; e, Alclno Ho-
ráclp Costa, tesoureiro do Sin-
dlcalo dos Hoteleiros.

INQUISIÇÃO
NA LIGHT

r, A Light ostá fazendo utv.n
I verdadeira inquisição entre

seus cobradores de contas.
^ pura indagar dos motivos que
^ os levaram a não trabalhar

idade, luilternei- ^

._ Âtropdado e morto
o operário

Quando atravessa n Largo da
Taquara, em Jacuropaguft; o

\& operária Adino Charatl, soltei-
ro, de lt anos de idade, resl-

5g dente à Una Padre Ventura,
'% ;15">, 'oi atropelado por um auto

o,.- chapa Ignoraria, cujo mol.i-
vè rlslo íiiRiu imprimindo n\ál')l

velocidade uo veiculo. A vil 1
tj| mn com graves lesões pelo co•¦•

po e fratura do crfinlo, foi In-
é| tornada no Hospital Carlos Cha-

;;as, onde velo a falecer horas
litMH-iF. fi corpo, após us forma'á lidados de praxe, foi removido

efr para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

I Cortado ao meio
<& No momento em que grande
sg nümoro <íli pa^su^ciros Lcnuviiin
« lomar o trem de prefixo US-
^ 243, na ostaçfio de Deodoro, iJt»iü
É deles cai-um no lello du linha
p íénea e um leve -norte Instai!
p tánea, pois foi cortado ao mela
% pela ci mposlcão, A sua Ideii-
g lldadc permaneceu ign.õnida,
m pois no corpo d-, vitimo náo tol
f| encontrado nenhum documento.
0 Trata-se de um lapiz de (õr
^ prpla. aparentando ?o anos, Ira-
% iandn calça branci o .dr.sSo xa-
% dr?;; verde. A outra vitlmi so-
^- freu rerlmento tontuso na perus
0 dli-oltn n foi medicada no Hr.s-'•& 

pitai do Pronto Socorro, onde se
p identificou como sendo Jorg; da
« Silva Lima Filho, sol!.Mm, de

ESFAQUEOU A ESPOSA 0 DOENTE MENTAL
! Há algum lempo o còmerciário José de Macedo Arnu-
\ jo, português, do 3H anos do idade, casado, residente à rua \
\ cio Chimorro, ', começou a sofrer das íaculdades mentais. ;

os últimos meses a doença agravou-se dc tal maneira quo ,
: o còmerciário vinha sofrendo alticinações violentissimas,
; tornando-se uma verdadeira ameaça àqueles qne o corra-
'; vam- Brigava com quem aparecesse o so dizia vitima do
; perseguição. Ontem, quando o dia amanhecia, .loso levan-
J tou-se aos grilos, dizendo que sua esposa, Albina Ramos
' Araújo, portuguesa, do 10 mios, traia-o com um patrício,
; também chamado Josó. A companheira so defendeu ria
) acusação o as respostas enfureceram ainda mais o doente

que, tomado de um forte acesso do loucura armou-se do
uma faca e agrediu Albina. Esta recebeu vários ferimen-

í tos no tórax o nas costas; caindo ao solo numa poça rie
sangue. A vítima foi internada no Hospital do Pronto

\ Socorro pura tratamento, sendo bastante gravo o seu es-
í tado. Josó do Macedo conseguiu ser dominado por vizi-' iihos. sondo, om seguida, levado para o 1-t.V distrito poli-
í ciai, onde se encontra preso.

de 53 anos de
ro, solteiro, resldenie mi Eslra- gda do forlo Velho, 2S1; passa- pva, na madrugada, do ontem, ¦&
pelas proximidades riu eslnçRo %
D. Pedro 11, quando foi ubor- %
dado três desconhecidos que g com

no sábado <|e Alclwa, feria-
do religioso, ftstcs motivos
já haviitni sido expostos; pe-
los cobradores em oficio en-
viário à direção da empresa,

niíiis He 70 assinaturas-
foi praxe na Light

pOt' 11 CO Ut.n.uiiiituiiua *¦«•- »
lhe pediram o dinheiro que tra- % Seir.Prs
zla. O lanternclro tentou resls- „,„,,.^ t .
tir, mas devido ft • superioridade | fl«e °" cobiadores imo traba-
numérica foi dominado, ficando % !luis«em nos (ii;,s Pm que ..ão
sem u carteira que continha mil | funcionam os escritórios oen-e poucos cruzeiros. Quando os «§ . - ' '
assaltantes fugiam, Manuel gj u'l;" 'n
atracou-se com um deles e grl- %
lando por socorro, foi ajudado á
por populares que o levaram pa- f,
ra o 12» distrito. Ali o assnl- ^
lante foi autuado e identificado 0como sendo Antônio Moreira, do %
24 anos, tendo Já várias entra- ^

^ tá cansando desconténtanien-

-
I

k 2-1 anos, residente íi1
54

¦sl'-a.la do
1(11, casa 27.Areai,

Caiu das pedras
As primeiras horas da miull'U-

gada de ontem, quando pescava
nu-i pedras da piuia da Crca,
o còmerciário José Rodrigues, oe
33 unos de idade, solteiro, re-
sidente a iíua Manuel 'ii.irliio,
Gü. apartamento 102, perdeu o
-•o lllbrJo o ciilu no mar, quase
mo ..i.d.i afogado, Retirado des
águns 'S*r populares, a vítima
foi conduzida ao Hospital Ml-

quel Couto, nnde se eneonluu
iiiteiuada para tratamento.

Atropelado
o ciclista

Na estrada de Bra.! de Pin.i.
na; proximidades do número
1S5T, 

"quando 
pedalava sua hi-

cirlela. Antônio Pereira, soltei-
ro, de 25 «nos de idade, padeiro,
de residência Ignorada, foi ro-
Ihido por uin automóvel, cuja
chapa não tol identificada. A
vitima sofreu traumatismo era-
nlano e outros graves ferimen-
los, sendo Internada em estado
de choque no Hospital Getulio
Vargas,

Assaltado o armazém

Nd madrugada
armazém sltuãdi
Reis, número
ilude do sr. Fi

de ontem r,
nu Rua Jofte

143, de piopiie-
riiumlu Rodríti

tas de- manteiga, banha e ou-
tias mercadorias. L'm dos assai-
tàittes, o menos Clarindo, foi
preso pelo guarda-eivll número
Ü853J que carregava duas la-
Ias de gordura e uma de biscol-
tos, sendo o mesmo encaminha-
in para a Delegaria de Meno-
rrs.

Mordido pelo cavalo

No quintal (lu sua resldén-
cia, ii Rua Henrique Melo, ."01
quando lentava colocar os freloi
num cavalo, o menino Aluir, di
12 unos de Idade, filho de Ar-
Iludo Xavier Santos, foi mordi-
do pelo animal na região ma-
márla, No Hospital Carlos Cha-
gus a vlllma recebeu o.s medi-
cánieiitòs necessários, retirando-
se depois para sua residência.

Assaltado
o lanterneiro

das na policia.

|>eu um tiro
no ouvido

Pedro de Carvalho, de 28 unos
de Idade, solteiro, funcionário
du DNEH, residente num bar-

Petrópolis, suicidou-se desle- ^chando um tiro no ouvido. O ^
cadáver foi encontrado por seus %
pais de crlacào, Pedro joguei- pra e sua esposa Orlundina dc «
Souza Nogueira, que mais tar- g
de declararam haver a vitima á
se suicidado por sofrer do co- g
racâo. O cadAvor, após as for- g
malldades de praxe, foi remo- ^vido para o necrotério do Ins- ^
til.uto Médico Legal.

empresa, conforme
occíTeu nn último sábado. A
Light, entretanto, queria
obrigá-los a trabalhar nesse
dia e como não conseguiu1 % êxito oni seu intento, -^asou
agora a fazer esta' inquisi-
ção, numa evidente tentati-
va de intimidação, o mie ei

to entro os referidos fnneio-
nários.

Reportagem de
0SWALD0 BISPO

Fotos de
MANEC0 VITAL

TORNA-SE 
cada vez mais

difícil a viagem diária
dos moradores dos subúrbios
da Central. PrmctpabrKmle «V
Deodoro para cima, -nos rn-
mais de Santa Cruz e Nota
Iguaçu, é completo o ie»or-
ganitação da Estrada. Ou
trens praticamente já não
têm horários. Os passageiros
acordam gernltiienr* «mo
liorn antes rio n«cessnrio para
die.gar no trabnlbo. ò hora
certa, jà dando dcscowío pura
os eternos atrasos, '

Entretanto, quase sempre
esse cálculo falha, o trem
atrasa mais do que o espera-
¦ão e o tmbfllliarlor chega d
empresa depois da hora. Em
conseqüência perde gratifica-
ções, a remuneração do re-
pouso e o dia de serviço.
Quando o elélrieo para »«
plataforma, já vem lotado àns
outras estações. Os passofle»-
ros que chegam, nem scmfire
conseguem saltar, e sito em-
purrados para dentro dos car-
ros. pela atmíanehe dos que
entram aos trawbolhêes, d»»-
postos a viajar de wiq***
forma. iV*wes efco<H»es •*
maiores vitimas s4o «s -mu-
iberes, os welfcos c as critw-
cas, q*i« sofrem (jwdas de-
sastrosas.

Nestas contiiçõtfs muiíes
passageiros pa»s«m d« de-sti-
no ,pois o lempo de etpera
dos trens é de w-«n»s de um
?iiiiu«o. Nos percursos dos
fins de linhas pwa Deodoro,
os trens já abarrotados, já
n«o comporta*» nimítiém. O*
siiburbwws, pela ne«e»si*idc

premeiile dc viajar, pe«d«-
rant-se de qualquer forma nas

composições, e.r.pomio os »*a*

vidas. Ainda está na tem-

branca dc todos, os piwmtes
que há «ífli»'» dtm fof<"n
estraçalhados alguns passa-
ros sobro os dormewtcs da
Estação de Encantado, <t«po»s
de serem espremidos por dl|,ffS
composições.

Enquanto isso, em Pedro íí,
são afixados ridículos carta-
zes, recomendando aos pa»-
sageiros que. não viajem como
pinaentes, ETiiretanto a Hs-
traria mantém rodando «wi
Ttídiiero irrisório de cowpwt-
ções oamdo aos pedaços.

Conforto é coisa que nem
se fala. Os baHcos de cotio
payéio comporiam oiwnas se-
lenta c cinco pcwsofleiros sen-
fados ,o que dá ii»ii tofal rie
quatrocentos e ciiiqü-ènta lu-
gares nos seis carros de cada
composição. Entretanto, porá
calcular o «úmero de pessoas
que viaja em comboio, basta
dizer que as plataformas já
não cabem os passageiros que
saltam cm D. Pedro II. As-
sim os moradores dos subur-
bios «ão scrm'ndo-sc do ver-
dadeiro inferno que é a Cen-
trai do Brasil.

IV/itiluciores parados nos
dias rie calor, carros escuros
ã noite, 1'idros quebrados
)ws janelas c portas, ele.
Aíém disso, constantemente,
os trens ficam parados, in-
teiramente cheios, horas in-
defnüdas no longo da linha.
No verão 6 o calor dc rachar.

No iiiueruo ,o frio c a chu-
i>a /ü8(iiwiido os passageiros
apinhaids como sardinhos em
lata. AprovcHando-se do fa-
to dc muitas tteees o povo
perder a paciwicia e depre-
dar as composições, o* "m#n-
da-chuva" da Central cotlu-
?itam dizer que é o pouo quem
quebra os vidros, porltmto que
agüente.

Entretanto, o povo sa-
be que são o governo de
Getulio e o diretor da
Central, os responsáveis
pelos vidros quebrados,
os truques rachados, os
motores queimados, as
freqüentes quedas da re-
de que paralisam todo o
tráfego. São eles os res-
ponsáveis por todas a»
mazelas da Central,

rv" ""**' "~ *
iVa-8 Unhas da Central a morte se esconde atrás de cada
curva, nos trilhos carcomidos, nos dormenies podres c sol-
los. Na Central do Brasil, os desastres se sucedem c as
famílias suburbanas se vão cobrindo <lc luto. A lei prevê
indenizações para u.s famílias das vitimai dus- empresas
de transporte, porém us esposas, mães e. filhos dos que
morreram nos desastres da Centrai, que digam se reco-

beram ulynma coisa.

Nos trens da, Central, os passageiros sé não viajam sòhre
o teto dos vagões, devido o perigo da proximidade da rede.
No mais, tudo é lugar. Suspensos dos portas, entre, os
vagues e pendurados no li/limo carro,'como se vê no cli-
chê acima. Nessas condições os desastres são freqüentes.
Constantemente a Central ceifo dezenas do vidos precio-
sas, não só de plngenles. Quem nâo so lembra dns cente-
nas de trabalhadores queimados vivos nu estação de Nova
Iguaçu, quando uma composição colidiu com um carro-

tanque da Standard, cheio da gatolhiàf

¦ •«,-£¦.. . ----- ;

A folo acima foi batida logo depois que uma multidão
de passageiros invadiu a composição, na plataforma 8, em
D. Pedro II. A sela indica que o trem vai para Queimados.
Entretanto acontece diversas vezes todos os dias, que de-
pois do povo se ter acomodado da qualquer ma-ueira, en-
costa um trem do oulro Indo c a seta vira, motivando cor-
rerias c atropelos. As mulheres c crianças que perderam
tempo na fila jxtra se acomodar melhor, perdem os !«•

gares e são forçadas a viajar espremidas no outro trem.

Os trens trafegam eom os vidros dns janelas e das )K>r-Ias quebrados. Esses passageiros podem ficar sentados,
porque o tempo está seco. Nos dias da chuva, a águo pe-netra no elétrico e. ninguém pode, continuar sentado. Com
os temporais que constantemente desabam sõbrv a cidade,
o vento lança chuva dentro dos vagões apinlutdos dc pas-sageiros. O pior c que muitas râzes isso acontece com a

composição parada entre as estações

Mais Vinte Centavos ne C
TAMBÉM SUBIRA 0 CUSTO DO PRODUTO EM Pó - 0 QUE SI ESPERA HOJE M COFAP

I A COFAP está disposta a
% aprovar, hoje, em sua reu-
H nião plenária, o aumento de
^ 20 centavos para a xicaia do
á cafezinho e 40 centavos pa-
^ ra a média. As pesquisas que
^ a comissão de preços disse

Na mudruguda de ontem, Jo- f lor feito nn bolsa do café :1o
sé Roclia, muis conhecido pela ã ... . T-inpirn i-i Pstnn r.-m.alcunlia de <J"sé Burro», fui ií "io do Janeiro ]a eslao con-
preso quando tentava ludibriar % oluidas e anexadas au pro-

Preso o rei

do carteado

da absurda
o sr. Alva-
Magalhães,

teve u «visita» dos amigos
alheie que roubaram-vàrl

do
Manuel Mureollno da Silva,

vários incautus num Jogo de ,a cesso. Q relator
«poker» que estava bancando « ,„o1nra„=n „prâ
uo apartamento ias, rio prédio ú majoração será
numero 36, da Kua Joaquim Sil- p ro Batista de
va. José Rocha ê conhecido g qU6i ultimamente, vem se
e^ldo^omo^0!..1^»,- canmisf;: % dèsliiòaiidp cou,,, o conselhei-
do pais pula sua extraordinária ;2 ro dos aumentos, principal-
Imbilldude no manejo das cartas, g mente após a demissão de

im^^mtmmmrrmmm** mmmmmmmmmmmmm^^^mmmmmmmmmmmmê oe«-o Vasconcelos, anemia.

rio no órgão governamental
como o «Papai Noel dos tu-
barões».

Caso a COFAP aprove o

aumento do cafezinho, o as-
salto será o segundo riomo-
logado em apenas oito me-
ses.

Vão Estudar os Efeitos
da Explosão Atômica

TÓQUIO, 21 (A.F.P.l — O
governo japonês resolveu eu-
viar, a 8 de Maio próximo,
um navio para proceder a
oos(|iii?iis sobre ,1 radloativi-
dados nas águas de Biklrii,

Irão a bordo dèssc navio
91 medicai, ««««cíatiitu «a

biologia, a maior parte, ai-
guns quimicos e muieoruio-
glstas, A missão Vai munida
de tou'os os recuriios necessá
rios para n exame dos peixes
e para o estudo clns correntes
marinhas, Ficará nas águas deBüatni dois inçse*.

Enquanto a COFAP deei-
de se concederá o aumento
fixa de 20 centavos, ou n li-
lieracão dc preços propost"?
pelos proprietários de cafts,
u q"ue fará o cafezinho ;'•'''
0111 mais 40 co."t^v"
tori'0'rt-'"¦:-:- ¦'¦
anuiu.';.;: i u:,i
do produto empacoif.i c .-
ra os princípios de maio.
Tal aumento setú de 10 cru-
zeii'08 ou mais por quilo o
vai ser cobrado -i pretexto
de quo novas majuraçfles in-
cldiram sói»re o eaté em

W®
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